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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
LEGRI:1:0 .N. 12. 1?; — DE 23 DE .nláto DE 1017

(..ileed c.! ao Estad . , do Paraná autorização para construir gks
(..bras de melliopmento do porto de Paranaguá

O Presid.,nte da Republica (10-. Estados .Enidos do Dra.
attendendo ao que requereu o Governo do Estado do Pa.

,aná, de aecôrdo com o disposto na lei estadual n. 1.360,- de
h de inano de 1 914, o tendo em vista o dispositivo constante
11.0 art. 15, il.. XI, da lei rederal n. 3,232, de de ,,janoiro
tle_1917, decreta:

Artigo unjo. Fica concedida ack. Estado do Paraná ali.
torização para a canstrucção as obras .de melhoramento do
Iporto de Paranaguá, uso e geso das mesmas obras, de eon-
tormidade com as clausulas due com este baixam, assig-na.
'tias pelo ministro do Estado da V iação -p Oras .Publicas.

Rios de Janeiro s 23 tIQ maio de 1917, DG° da IndePendencla
-da Republica,:

NVE.NorsLAu Bri,tz -P. GOME-S.

it2luersto Tavares .tiv,

Clausulas a que se refere o deCreto n, 12.477, desta data

vt:To 1 1 .‘ (1t,NEE50, , PRAzo E FAVottES

t • . 1 , ed i da ao Estado do Paralia, tio aegtivido com o (Vs.
posto no art.,n. ?Ui, da lei n. 3.232; de 5 de janeiro de
ti 7, [;(1torizaci:o: rara a •construeçãlo das obrar de mcdhora.

mento do porto do Paranaguá, U.so e goso das mesmas durante
o prazo no 60 annos.

Paragrapho 'laico. O resp •utivo coutracle st', será excaul.-
-vel aps;4 o resiistro no	 ,de contas.

li

-
Para tt-Uee,tição das olivas mencionadas o Estado: do -Pa-

.rallá lerá. o direito O- desapropriar, nos termos da legislação
em v;i01', os terrenos particulares, edificies, pontes e ulules-
quer hemfeitorias existentes nas proximidades do porto C que
Tenni julgadas necessarias á execução do melhoramento pro.
jectado..	 .•

DiArantO% prazo. da. cOncesstor Estado do Paraná lerS,
usoiructo dos terrenos de	 forcip necesar103

'As Lbras de int,de. n rumenlo que fazem objecto da presente
coneo5 6110 são as gu t; constam dos planos e orçamentos erga-
iti.,.advs pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
e já approvados p de decrete n. 1 ?, 111, de I I de março de
T. 
Essas obras cowpi.oliendom:

abertura dQ uni canal na barra do .Norte com 300
d i es de icia:gurn, 2.000 metros de extensa() e profundidade

de oito metros em maré minima;
, abcrtura, de um canal na barra de Sueste com 300 pie*

-tros*de largura, 3.600 metros de extensão e oito metros dc
profundidade em maré minima;

construceão de um cáes acosztavel com 550 metros de
fAktulado á vóta de 8m,00 abaixo de, nivel mínimo;

4, construcção de um eáes de saneamento constituindo
o prolongamento para leste do efies de atracação e termi.

•nando no ri„ ltiberè, com a pxtensão-de 2.-186 metros;
5°, kkagagem até á oÓta dc 8m,00 em frente ao (Ws do

atracação e até á cota O em frente ao cács de saneamento;
6, execução do aterro atrás das muralhas dos cáes até

á Ma Sm,00 com o producto da dragagem em frente aos cács•
eonstruccão d9 deus muro do, arrimo nos extrenuti

• leste e peste do caes de ;Atracação para sustentar lateral.
mente o aterro;

8, - censtrueÇão de armazens coai wilecc2n.rio aPParel lia- -
mente pa ra InerKtdorias e inateriaes inflammavois, odificio
da adininistraeãO, -efficinas, casa de guarda, depositos para
carvão;

	

calçamailo na zona do cáes cio atracacão;	 •
• 10 1, esgotos de aguas pluvivs;

11, assentamento íle linhas ferrtaS P ara o serviço.
các e armazenagens: e fornecim outo do material ruckinte
e'esnrio;

fernerimenlo e assentamento- de guindastes;

	

13^, installacão clectridi para luz c l'QrCa ; •	 -
l ie, abastecimento do agua:
15^, assentamento de gradil ,sie ferro com portões re-

tinindo o caos- e suas dertendencias, 	 --•
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f obras e tis suas dependencias e que ainda não estiverem
tarados, bem çorao los desapropriados	 aterrados,

Os arfflazetia construidos pelo Estado concessionario a o-
ão de todos os favores o vantagens e ficarão sujeitos aos

•»nu% • doe armazens alfandegados e entrepostos da Unia°.

Dit CONSTRUCO; E CONSERVAC;i0 DAS 01311AS

VI

Ns oliras de cOnstrucção serão iniciadas no prazo de um
-oco da data do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
Ras e deverão ficar concluidas no prazo de cinco ermos, con-
tados da Mesma data o

te
	

VII

Todas as obras serão executadas sob a fiscalização da /n-
specteria Foderal de , Portos, Rios e Canaes, sendo organizada
para esse fim uma commisséo espacial composta de funccio-
garfos desaa, repartição,/

, VIII

O Estado concesslonario fará dirigir a construcção das
'obras por um engenheiro do reconhecida competencia e capa-
cidade technica, e dará preferencia ara igualdade de condi-
ções, a pessoal o material nacionaes com emprego nas inesmaa
obras.

Durante o prazo da cOneass'áo o Estado concessionario
será obrigado a proceder, á sua custa, ás reparações necesa
sarias ás obras e a mantel-as em perfeito estado de conser-
vação, ficando ao Governo Federal o direito de, em falta de
Cumprimento desta clausula, fazer executar esses trabalhos
por conta do Estado.:

DS EXPLORAÇXO L DtTfllAt Da PORTO

X

Qualquer extensão de raes, definitivo ou provisorio, só
foderá ser entregue ao trafego publica mediante prévia au-
torização do Governo Federat.,

XI

Para a remuneração e amortização do capital empregada
rias obras e pagamento das despezas de custeio, conservação
e fiscalização, o Estado do Paraná terá o direito de cobrar
lis seguintes taxas:

ci) taxas de atracação
ia por dia e por metro linear Je eáes oecupado por na-

vios a vapor ou outro motor. moderno, 700 réis;
29, per dia e por metro linear de caes occupado por na..

'Sdo a N'ela, 500 réis;
b) taxa de utilizaçtão do cães e conservação do porto:
.Per kilogrammo dl mercadoria embarcaria 'nu dasent

Uarcada, 2,5 reis;
nr taxas de capatazias "a' armazenagens:

• As que forem cobradas nas alfândegas, de accardo corri
pg 1e13 de receitar anualmente votadas pelo 'Congreaso Na-
cional.

Re.ragrnplia unleo. São isentas do taxas de atracação as
*lanchas. botes, escaleres o outras embarçações miudas em-
pregadas no movimento do passageiro& o bagagens e As pez-
tçncentes aos aavios atracados.,

• XII

.	 aliem cias laxas referidas, na clausula XI, ó licito aõ Es-
do conces,sionario, cotia prévia, autorização do Goverraa per,

caber outras em remuneração dos serviços prestados em seus
estabelecimento, como carregamento ou descarregamento do
vehiculos das vias ferroas, emissão de warraints, etc., sendo'
lhes tambem permittido estabelecer um serviço de reboques
com tarifas praviamente approvadas pela União.

XIII	 •

Nenhuma mercadoria, seja qual for a sua natureza ou.
destino, que entre pelo porto poderá ser embarcada ou des-
embarcada sem transitar peio cúes, sujeita sempre ao paga-
mento das taxas respectivas, fixadas na clausula XI. 	 •

A baldeação do mercadorias, quer de importação, quer
de exportação, no interior da balda, só será permittida, á
custa dos interessados, sujeita á conveniente fiscalização.
mediante o abatimento de 50 O l° da taxa de utilização do caes

conservação do porto.:

XV

Os navios que entrarem na bahia de Paranaguá por (piai-
quer das barras para fins e,ommerciaea pagarão a taxa do
baara de um real por kilogramma de mercadorias manifes-
tadas para qualquer porto do interior da balda.

o

•
Serão embarcaalas ou desembarcadas gratuitamente

quaesquer sommas de dinheiro 'pertencentes ao Governo Fe-
deral, as inalas do Correio, assim como as bagagens de paS-
sag,eiros civis e militares, as immigrantes e suas bagagens,
correndo Lambera por conta do Estado do Paraná o transporte
desses immip,Tantes e respectivas bagagens de bordo até 03
carros das vias ferreaa que vierem ter ao eles.

XVII

No caso de movimento de tropas federaes, poderão estas
utilizar-se gratuitamente do Cáes e apparelhamento do porto
para embarque e desembarque.

XVIII

Para o serviço de carga, descarga e guarda de generos
explosivos,- corrosivos e inflainmaveis, serão construidos ar-
mazens ou deposites espee.iaes fóra da zona do caos, mediante
D pagamento de taxas que serão approvadas pelo Governa
Federal.

XIX

Para a determinação do capital empregado nas tbras
para os elfeitos da applicação da clausula XXVII, as obras
realizadas durante cada semestre serão medidas, avaliadas o
descriptãs pelo chefe da commissão fiscal, terminando oâ. se-
mestres respectivamente em 30 de junho e 31 do dezeinaoa

XX

A renda ,bruta do porto será determinada annualMentO
de accardo com o regulamento quo for opportunamente
pedido para a exploração do porto..

XXI

Para o calcuTo dos lucros líquidos será considerada renda
bruta a somma de todas as rendas ordinarias ou extraordi-
narias. eventuaes ou complementares, e renda liquida a ima
partancia correspondente a sessenta por cento (60 °r), da
'ronda bruta..

XXII

As taxas' approvatlas serão revistas do cinco em cinco
anos, ficando sujeitas a reducção quando os lucros liquides
excederem 12 'e (dozg por acato) , do capital empregado
nas obras,
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Si depois de iniciada a exploração do porto for verifi-
cado que a arrecadação das taxas estipuladas na clausula VI
foj insufficiente no anno findo para a remuneração do ca-
pital empregado nas obras á razão de seis por cento (6 °I")
ao anuo. a União entregará ao Estado do Paraná, do producto
ciJ., taxa de 2 0 1" ouro sobre a importação pelo porto ora con-
tractado, a quantia mecessaria para completar os juros de
G "1", limitada porém a responsabilidade da União ao total do
producto dessa taxa de 2 °j" ouro, no referido armo e no mes-
mo porto.

XXIV

O Estado concessionatio deverá formar um finado de
amortização . por meio tle quotas annuaes calculadas de modo
a reproduzir o capital empregado nas 'obras Ino fim do prazo
da concessão.

A formação desse fundo principiará dentro de dez annos
ao mais tardar, a contar da data da assignatura do contracto
entre a União e o Estado do Paraná.

XXV

G Governo Federal regulamentará os serviços de explo-
ração da porto, de modo a harmonizar o funccionamento-Vo
fisco adoaneiro exercido pelo Ministerio da Fazenda com os
interesses da alia-tini:tração do ftalego do porto a cargr4 do
Estado do Paraná e os SCFNIÇOS de fiscalização do'coo,fracto
de concessão a cargo do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, representado pela Inspectoria Federal de Portet, Rios
e Carmes.

O Estado do Paraná contribuirá normalmente com a
Xquautia ae sessenta contos de réis (60:0008) ,para as des-
Peza s de fiscalização das obras durantp o periodo de constru-
cção, ficando essa contribuição reduzida a quarenta contos
de réis (4e. :0008) no periodo da .exploração.

BEsuATE, DESC1SÂO E ItEvEIXSÃO DAS OBRAS

" XXVII

O Governo Federal poderá resgatar todas as obras. em
qualquer tempo.

O prPi:o do. resgate será fixado de modo que, reduzido a
apolives da divida publica, produza uma renda equivalente a
8 01 " do capital efferlivamente empregado nas obras, com o
dest'onlo da importancia que porventura tenha sido amor-
tizada.

A rescisão do contrario poderá ser declarada di; pleno
(preito 1 101 ' (1" ereGo do Governo Federal si forem excedidos
quagaquer dos prazos estabelecidos na claut.: ula VI, salvo mo-
trio de força maior comorovado.

XXIX •

DECRETO N. 12.478 — DE 23 DE maio DE 1917 (")

Autoriza o contracto de construcção da estrada de ferro de Tu-
barão a Araranguá, para servir á zona carbonifera do
Estado de Santa Catharina.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erazil
usando da autorização conferida nos arts. 77, lettra d. e 84
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, e tendo em vista,
outrosirn, as clausulas do contracto do consolidação a que
se refere o accôrdo de 7 de a gosto de 1915, celebrado com

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, err
virtude do decreto 11. 11.648. de 24 de julho do mesmo anno,
oPprovadas pelo decreto n. 11%905, de 19 de janeiro de 1916.
decreta:

Art. 1.° Fica o Ministro da Viação e Obras Publieas
autorizado a contractar com a Companha Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande r. construcção e arrendamento do tre-
cho de estrada de ferro de cerca de 80 kilometros (da es-
trada de Ferro S. Francisco a Porto Alegre), partindo de
Tubarão até o districto de Araranguil, na margac2 do rio
desse nome, passando pelo districto de Crissiuma, Ilira ser-
vir ás jazidas de carvão daquella zona, no Estado de Santa
Catharina, mediante as clausulas que com este Liaixam assi-
nadas pelo mesmo ministro.

Art. 2.° Ficará sem effeito o presente &areio si o
respectivo contracto não estiver assignado dentro de 30 dias,
a contar da sua publicação.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917, 96° da Independencia
p 29° da Republica..

WENCESLAU BRAZ P. ~ES.;
Augusto Tavares de Lyrai•

	 •

~—

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.478, desta datD

PARTE I

CONSTRUC40 DA LINIIA TUDARÃO ARALIANGUA

A Companhia Estrada de Ferro S.- "[Paulo-Rio Grande
obriga-se a construir a tinha ferrei que. partindo de Tuba-
rão e passando pelo districto de. Crissitnna, vá terminar no
districto de Araranguá, á margem do rio do mesmo nome, es-
pecialmente destinada a servir ás jazidas de carvão daquella
zona.

2.;

Os serviços de estudos e construcção terão inicio deli-,
tro dos 30 dias seguintes á assignatura do contracto, devendo
a construcção achar-se concluida, .0 a linha prompta para
ser aberta ao transito publico, dentro do prazo de 12 inezes
a' cintar do _inicio dos trabalhos.

Paragrapbo unico. O Governo poderá prorogar por mais
seis mexes o prazo fixado para a conclusão dos serviços si,
findb elle, se achar já ein trafego o trecho de Tubarão a

3.
Findo o prazo de sessenta aunos. contados da data da

as.:nat uru do vantrarto, reverterão para o dominio da
seio indemnização alguma, as obras, os terrenos, bem-

leitoáas ç material fixo e rodante.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

XXX

Si defflro do prazo da emttessão o movimento rammer-
ciai do porio di • Paranaguá exigir ampliação das olirta8, como

t , xlensão dt , cães de atracarão. augmetato de ar-
mazi . ns. (I l . ., o 1 .;s1:4.!0 do Paraná lera preferencia para con-
sf,tai»-3.) e 4 , x1dor:u'rtn das obras novas de conformidade ctim

qdo . vorent organizados pelo noverno Vetteral e
mediante :is clausulas que forem estipuladas no respectivo
aecôrdo	 a União e o Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 23 niaio t.te 1917. —A. *Tavares de Lura,.
•

Nos serviços de esttidos e construcção serão observadaà
as clausulas 18 a 28, inclusive, das approvadas pelo &ereto •

..n. 1t .005, de 19 de janeiro de . 1916, com as modificações se-
guintes:

1', os estudos serão feitos sob a fiscalização do Governo
O de conformidade com as instrucções por elle expedidas, po-.
deado ser apresentados por secções da extensão que fôr jut.
gada conveniente, afim de não ser demorado o inicio e deS.5
envolvimento dos serviços de construcção;

2^, o raio minnno das curvas, que siimente poderá ser.
'empregado quando se tornar indispensavel para evitar obra*1
de custo 'excepcioual, será de 150 metros;

3" a decliv idade maxima será de 21% limite que ,StS será
attingido em casos excepcionaes, de modo, porém, que nunca.:

rr, Reprokluz-se per ter ,sallIdo com ineorreenes...,
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peja excedido este valer de 2 °I° na rampa fletiria obtida pela
Ntombinação da doclividade o da curvatura;.

só será acceito o empregado nas Obras .o . matei

1111C sutisfizer ás provas indicadas nas especifienções que .
kopeito forem expedidas Pe lo Governo.,

4,

Ortoverno fornecerá á eontractante os trilha e aceeseo-
ria necessarios á construcção, bem corno o material rodante,
flue vier a ser fixado rio orçamento pprovado pelea Goe
Rem.te

5.

Uma vez iniciadoee es serViços não poderão ser su.sperte.
alas por mais de 15 dias consecutivoe, salvo motivo de forcrl
/na iOr, a juizo do Governo..

e.

O Govern.o reserva-se o direito de. quando julgar ceri
aaniiente, supprimir obras d'arte, alterar os respectivos pret.
jectoe, adoptar para pontes, viaductos, edificios e outras Orne
e emprego do madeira de preferencia a qualquer outro ma-
terial e modificar a propria direcção do eixo da estrada, não
cabendo por ieeo contraetante direito a indemnização ala
gume .

Paragrapho unieo. Caso, porém, seja abandonada por or-
•dem do COvern0 mia/quer obra já iniciada ou coneluida, sera
e rl/a, medida definitivamente e o respectivo valor, de accórda

i!Ol» a tabella de que trata a catrusula 11 f creditado á coa-
(sedente.

Afim de a R eegurar a fiel execução do centrado, obriga-se
a eonereanhia:

1°, a ter os empregados necessarios á execução dos traba-
lhos, a juizo do Governo;

2° a dispensar, quando lhe fia, exigido pelo Governo,
qualquer empregado ou sub-empreiteiro que praticar nctoe
verde:Avios disciplina e á bôa ordem, ou commetter gravo
erro de officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

3", a fazer o pagamento dos salarios do pessoal operari0
serviço de construcção da estrada, mesmo quando executa.

:ia no regimen. do sub-empreitada, em épocas regulares o
dentro de prazo nunca superior a 60 dias, sob Pena de ser
l'eito pelo Governo, que descontará a referida impqrlancia dos
pagamentos que teern de ser feitos á.companhia, na conformi-
dade da clausula 13, ou da caução de que trata a clausula 17;

4", a observar fielmente, em tudo que , disser respeito á
parte techniea das, obras, as especificações para o prolon-
gamento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas
por portaria de 5 de maio de 1908, e as condições especiaes
nue o Governo, salvo no que fôr contrario ás presentes clau-
sulas. se reserva o direito de estabelecer para as obras e
trabalhos, bem como para o material;

5° a submetter-se á fiscalização que o Governo julgur
lenveniente, de accôrdo com as instruções que para esse fim
Ikxpedir.

e.

As obras e trabalhos executados EVII cada mez serão me-
didos e avaliados provisoriurnente, dentro dos 15 dias se-
yuintes, começando o primeiro mez no dia em que, de accôrdo
tom a clausula 2, tiverem inicio os mesmos.-

Paragrapho unico. Terminada a construcçâ'o de cada tre-
cho e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far-
et-hão a medição e araliaçto finaes dos trabalhos nello
executados..

11,

Exceptuadas a medição e avaliação de trabalhos prepa-
ratOrioe, de cava para fundações, do fundação. de obra ,ja
encetada ou çoneluida que tenha sido abandonada e, em s-

fai. de trabalhos e obras cujo medição não possa ser em qual.
euer tempo verificada com segurança e exactidão, as quael
serão definitivo, todas as mediçõee e avaliações rnertne.at
serão sempre provisoriae,

10.
•

Tanto nas medições avaliações provisoriaa,. como /Indefinitivas, só serão comprehendidas as obras e trabalho3
executados de inteiro aecôrdo com os projectos approvaduse
desenhos respectivos e ordens de serviço o o materialaeceito,

As obras medidas e o material fornecido serão avaliado:e,apoleando-9e os preços de unidade constantes da tabella dei
preços que o Governo expedir e que ficará fazendo parte
t egrante do conteacto.

Paragrapho mico. Os preços de unidade que não consta
tem da tabella de preços de que trata esta clausula serão,
na fasta de aceôrdo, fixados por arbitres, uai nomeado peita
Governo, outro peta contractante e um terceiro, para desceste
patar, previamente escolhido peto3 dois, ou por elles sore
tendo entre deus nomes res pectivamente indicados pelas
parLes,

• •	 •12.

Corr•rão por conta da contractante, visto que o respe,
etiVO custo será incluído nos preços da tabela:

o) todos os trabalhos acUssorios necessarios a execução
das obras, como caminhos de serviço, estivas, abrigos pera
trabalhadores, arrnazens e deposites para generos alimenticioe
e material de coestrucção e outros semelhantes;

b') a descarga e o transporte de todo o material até o
logar do seu emprego, exceptuados os transportes menciona-
dos nas cspecificações como devendo ser pagos directamente;

e) a acquisição de locomotivas e vagões destinados ao
transporte de lastro,.

13.

M obras e fornecimentos serão pagos .mensalmente, (iene
Iro de 30 dias, contados do em que as respectivas medições o
avaliações provisorias ou finaes, depois de expressamento
acceitas pe:a contractante, seu procurador ou prepoeto, fo-
rem approvadas pelo ministro da Viação e Obras Publicas..

Paragrapho unice. No caso do divergencia entre o Go-
verno e a contractante sobre qualquer parcella das medições,
poderá esta receber dentro dos respetivos prazos a parle não
contestada, ficando a restante para ulterior liquidação. 	 •

14.

aerebidas todas as obras e o material', serão liquidawias
as contas de c,onstrucção com a contractante, em vista da nue-
dição e avaliações finaes do ultimo trecho.

Nragrapho (mico. A contractanto será responsavel peta
conservação e solidez das obras de terraplenagem durante o
prazo de seis mezes, e pelas das de arte, tanto correntes, como
esoeciaes, durante o de um armo, ambos a contar da data da
medição final, devendo, emquanto não estiverem findos, fa-
zer as reconstrucções e reparos necessarios, a juizo do Go-
verno; sob pena de serem feitos por este e a importancia das
respectivas despezas descontada da caução.,

45.

Era tudo que disser respeito á execução do contracto, sen.
o Governo representado pelo chefe da fiscalização,

Paragrapho unico. A contractante obriga-se a ter no
Jogar dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Go.
verme. e legalmente constituido com poderes plenos e espe-
ciaes para resolver definitivamente sobre a execução, classie
ficação, medição avalitkão das obras, assim como sobeo
tudo mais que for concernente aos trabaihos,

MARIO .. inFFICIAL	 Maio d4/1917
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petros para cada lado do eixo da estrada 'h na mesma dire-
t.,	 desta. O Governo reserva-se o direito de conceder es-

adas flue, tendo o mesmo ponto de partida e direcções di-
, ersas, possam approximar-se e até cruzar a linha concedida,
romtanto que, dentro da referida zona, não recebam goncros
DA passageiros.

§ I. "A zona urbana não é privilegiada
§ 2. 0 G Governo poderá fazer concessão de rannaes para

Uso particular partiudo das estações ou do qualquer ponto da
linha arrendada, sem que a companhia tenha direito a qual-
quer. indemnização. salvo si houver augmento eventual do
despeza do conservação. Todas as obras, definitivas ou pra-
visorias, tecessartas para obtas neste caso a segurança do
trafego, serão feitas sem onus para a contractante..

SI, durante ti, execução ou ainda depois da terminação
ttos trabalhos, se verificar que qualquer obra TiãO foi exc.
eutada ;:erundo a3 regras da arte, o Governo poderá exigir
ia comunTitia a sua demolição ou reconstrucção total ou par-
cial, ou fazei-a nor administração custa da mesma com-t
panbia„

26:

PARTE

DIPPOSIÇõES DIVERS.1$

27,

Poderá o Governe) autorizar a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande a transferir o contracto de con-
stmeção e arrendamento da linha de Tubarão a Araranguá,
hem como o contracto relativo á Estrada de Ferro D. Thereza
thrislina, devendo a empreza cessionaria assignar um termo
de responsabilidade, cessando então a da Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande em relação aos respectivos con-
tractos.

§ 1,0 No caso de se effortuar a transferencia, será igual-
mente transferida a concessão da Estrada de Ferro de São
Vrancisco a Porto Alegre, nas mesmas condições estipuladas
para essa linha no contracto approvado pelo decreto n, 11,905,
de 19 de janeiro de 1910.

§ 2.° Caso o contracto seja transferido, nos termos desta
-clausula, por occasião da restituição da caução (clausula 17)
ficará retida no Thesouro Nacional a im portancia de 150:000$,
para garantia do contracto de arrendamento..

28
A ronda bruta 'da contractanto O a caução feita como ga-

Tantia do contracto respondem pelo pagamento das contribui-
ções e multas estipuladas nos contractos o pelas despezas nos
mesmos previstas, que o Governo tenha de fazer por conta da
oontractanie. No caso de atraid, o pagamento das contribui-,
cões o multas será cobrado executivamente, nos termos do
t.. rt • 52, leUras b e e, Part e V, do decreto n„ 3.084, de 5 de
novembro do 1898.;

Os engenheiros fisraes terão nas estradas Os meios do
Transporte do aue houverem mister para o bom exercicio da
lisealização,

ara apuo naico. Enè raso de descarrilamento ou outra.
qualquer accidento, a contraetante fica obrigada a dar ininve-
diato conbechnento do facto ao en genheiro fiscal da secção
respectiva, facilitando todos os meios da transporte para o
local, afim de que possa o mesmo funccionario ajuizar das
causas que determinaram o acci(lente.,

•
30.

A companhia obriga-se a transportar:
§ 1 .0 Gratuitamente:
a) os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,..

utensilios o instrumentos agricolas;
b) as sementes, os adubos chimicos e as plantas enviadas

por autoridades fechastes, estaduaes e municipaes ou socie-
dades agricolas, para serem gratuitamente distribuldos pelos
lavroldores, e os animaes reproductores, bem conto os obje-
ctos destinados a exposições o feiras de interesso publico;

e) as malas do Correto e seus conduetores, o pessoal en-
carregado por parte do Governo do serviço da linha telegra-
phica e o respectivo material, bem como quaesquer sommas
de dinheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou ao Estado,
sendo os transportes effectuados em carros especialmente ada-
ptados para esse fim;

(1) o pessoal da fiscalização do Governo, quando em ser-
viro na estrada, sua bagagem, e objectos do mesmo serviço.

fs 2.° pom abatimento de 50 `';') sobre os preços das ta-
rifas:*

ens autoridades, escoltas polieiaes e suas respectivas ba-
gagens, quando forem em diligencia;

b) munição de guerra e qualquer numero de soldados do
Exercito o da Guarda Nacional ou da. Policia com seus ora-
eiaes e respectivas bagagens, quando mandados a serviço do
Governo a .qualquer parte da linha, dada ordem para tal fim
pelo mesmo Governo, pelo Governador do Estado ou outras
autoridades que para isso forem autorizadas;

c) todos os generos de qualquer natureza que sejam PeTo
Governo ou pelo Governador do Estado enviados para atten-
der a soccorros publicos exigidos pela sem, inundaç5es„pes4
to, guerra, ou outra calamidade publica; bem como materiaes
destinados a serviços publicos de aguas o esgotos, ¡estulta-
ções hydro-electricas e apparellios aperfeiçoados para a ia-
tustria agricola, pecuaria e mineira.

§ 3.° Com abatimento de 15 10 sobre os preços das tas
rifas:

a) todos os mais passageiros e cargas do Governo Federar
ou dos Estados, não especificados acima;

b) os transportes de materiaes que se destinarem
obras publicas dos municipios servidos pela estrada e os des-
tinados á construcção e custeio do ramaes e prolongamentos
da propria estrada, com excepção das linhas cuja construcção•
constitue objecto do.,presente contracto, que terão transporto
gratuito.

§ 1.° A e,Ontractalde poderá conceder, a juizo de sua adi
ministração, transporte gratuito ou a preço reduzido ao 'pes-
soal da estrada e suas familias, bem como aos indigentes,*0
ern outros casos estabelecidos no regulamento respectivo ap-
provado pelo Governo.

§ 5. 0 :Will dos casos previstos nesta clausula, não havera
transporte gratuito na estrada.

Continuam em inteiro vigor as clausulas ap'provadas pelei
decreto n. 11.905, de 19 de janeiro do 1916, que não foram
explicita ou implicitamente revogadas pelas presentes, as
quaes serão harmonizadas e consolidadas no prazo de 90 dias,
a contar da data da assignatura deste contracto,

32.

A despem resultante do proscnte contracto deverá correr.
por conta dos credit os qoe forem, of n portunamente, abertos
para satisfazei-a, de, accórdo com a autorização constante das
lettras e a d do art. 77 da lei da despeza n. 3.232 de 5 (14
janeiro do correirte apup....• •

eonstrucção das obras não será interrompida; e, si o
Ur por mais de fres mezes, caducarão o privilegio e mais fa-
Kores, salvo o caso de força maior, julgado tal pelo Governo,

sõmente por elle. A contractante obriga-se a concluir todas
as obras o a fornecer todo o material dentro dos prazos fixa-
dos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo que, neste

• caso, prorogará o prazo por tempo não excedente de seis me-i
zes, e si, finda a prorogação, não estiverem terminadas todas
as obras ou não tiver sido fornecido todo o material, impor-
lhe-ba a multa de duzentos mil réis por dia até quatro mezes;
do quatrocentos mil réis por dia, durante o tempo que exce-
der de quatro mezes até o oitavo; e de um conto de nréis por
dia do oito mezes em deante, até um armo. E, se findo este
prazo, não ficarem conchudos todos os trabalhes o não es-
tiver a estrada aberta ao trafego publico, ficarão lambem ca-
ducos o privilegio e mais favores, salvo caso de força maior
julgado tal pelo Governo o sdinento por elle.,

egA."
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16.

Terminada a C o)nstrueção de cada trecho de estrada entre
duas cstaeões consecutivas, será elle recebido provisoriamente
pelo Governo para ser trafegado, e definitivamente, depois de
findos os prazos pela sua conservação e solidez (paragrapho
unico da clausula 11), lavrando-se em ambos os casos termo
minucioso eia livro especial, que será aberto, rubricado e ens
cercad pelo chefe da fiscalização, por parte do Governo.

17.

Para garantia fiel da execução do contracto, pi'estará
•,.,-ontractante a caução de 50:000$ em titulios da divida pu-
blica, a qual será recolhida ao Thesouro Nacifinal Rates da
assignatura do contracto e irá sendo augmentada com a im-
portancia de 5 y, deduLida de cada um dos pagamentos que
lhe fixem sendo feitos, obrigando-se a integral-a (teatro de
30 dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes

.1(' fôr desfalcada, quer cru virtude de multa ou de paga-
!nein° de salarios ou de desaleza de conservação ou solidez
das. obras, quer por qualquer outro motivo.

Parag.rapho unhai. Recebidas definitivamente todas as
pbras, a caução e sous reforços, ou e Saldo que ao tempo
e:istir, serão restiluidos á contractante, salvo o disposto na
Clausula 27 § 2".

•
18.

O contrzwto de coastrucção caducará, de pl feno °direito, e
assim será declarado por acto do Governo, indepervlentemen-
'ia de interpellação ou acção judicial, sem que a contractanta
tedia direito a indemnização alguma, cai cada um dos se,
,iiint,es casos:

1", si a cont variante suspender o; trabalhos de constru-
ccão_ por tila is de 15 dias consegutivos, sem conseidimente
do Goverao;

2", si forem empregados nos trabalhos da estrada ope-
raiaos cai numero tão reduzido que demonstre, a juizo do Go-
verno, desidia da companhia na execução do contracto eu
intenção de não eumpril-o;

3° , si não integrar, hio prazo de 10 dias, contados da
potificação pela Enspeetor i a Federal das Estradas, a caução,
;liando desfalcada: 	 •

1", si fér excedido qualquer um dos prazos estipulados
ateste contrario, para inicio, eonstracção e conclusão das
obras;

5°, no caso de muitas rep elidas p ela i nfracção da mesma
clausula do rontracto,

19.

Yerinclida a caducidade do contra,lo, em qualquer dos
ettg)S a que se refere a clausula pre,a‘dente, nenhuma inde-
mnização será devida á contra ,lante além da que correspon-
der á important:ia das obras realizadas nas condiçCío s o Pelos
preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido clic-
caiado, perdendo ella, além disso, em favor da Un i ão a

,ef.fli ci-, 0 dc aie 'rata a ilausula 17.

PARTE ft
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20.

'A baba de Tubarão a Ararangua, de que tratam estas
clausulas, para os effeitos do arrendamento será icorporada
á Estrada de Forro 1). Thereza Christina, con:. os mesmos
onus e vantagens estipulados nas clausulas 87 a 121, in-
clusive, do contracto approvado pelo de<u'eto n. 11.906, de
19 de ,janeiro de 1916, as quaes, a contar da data deste cem-
traeto, vigorarão com as modificações seguintes;

1", fica .supprimido o parag.ra'pho priweiro da clau-
sula 87;

2", a clausula 98 é .suOstit , litla pela seguinte: «A constru-
cção de quaesquer das linhas novas, prolongamentos, ramaes

uoxas se-..ções das linhas de que trata a parte 3 a do refe-
rido decreto n. 11.905, reger-se-ha pelas clausulas 18 a 28,
ilICTLISiVe; do mesmo decreto, e pelas clatisulas 21 a. 20, in-
v ir i ve, deste contracto

3^, é substrtuida pela seguinte a clausula 112: ((Na época
fixada para a revers roão, a estrada de feri' e suas depen-
dencias deverão achar-se em bom estado de conservação.

Paragrapho uniro. Si a conservação da estrada fôr desÀ
curada no ultimo quinquennio da concessão, o Governo teca
o direito de confiscar a receita e empregal-a naquelle ser-
I

21.

O trem rodante comp0r-se-ha de locomotivas, alimenta-
deres (tenders), carros de primeira e segunda clas ges para
passageiros, carros dormitorios, carros restaurantes, carros es-
poentes para o serviço do Corre l o.,-vagões do mercadorias, in-
clusive os de gado e lastro, vagoes frigorificos e finalmente
vagões para conducção de ferro, carvão, etc., indicados no or-
çamento approvado pelo Governo.

§ 1.0 Todo material será construido com os melhoramen-
tios commodidades que houver o progresso introduzido no
~iço de -transportes por estradas de ferro, ,c segundo o
1VP0 que fôr adoptado, de accórdo com o Govelo, podendo
este prohibir o emprego do material que não preencha estas
comi içÕes	 •

§ 2.° A companhia &Verá fornecer o trem rodante propor-
flonalniente á extensão de cada uma das secçfies em que se
dividir a estrada e que, a juizo do Governo 8eva sor aberta
ao transite, publico. A companhia fica obrigada, em qual-
qu,-r época durante o prazo do arrendamento, a aumentar,
na proporção julgada conveniente e necessaria pelo Governo,
e numero de locomotivas, carros de passageiros, vagões,
comprehendielos os vagões frigoríficos, os destinados exclu-
sivamente ao transporte do gado em pé, e mais Material
desde tluc este se torne insuffietente, a juizo do Governo!'
para attendcr ao desenvolvimento o oxigenaras do trafego,
sendo levadas as respectivas despezas á conta de capital.

• 3.° A companhia incorrerá na multa de 2:000$ a
5:000$ por mez de demora, além dos sois mezes que lhe fo-
rem concedidos para o augmento do trem rodante referido na
paragrapho precedente:, e si, panados mais seis MezeS o
oito augmenlo não tiver sido feito, o Governo forneérá.
írpielle material per conta da companhia.,

Todas as indemnizações e despezas motivadas pela ema-
struccão. conservação, trafego e reparação da estrada de
Atolo correrão, exelw, '\• amente, sem excepção, for conta da
çompanhta,,,

23..

'A Companhia fica obrigada a, cumprir as disposicties' vi-
gentes do regulamento de 26 de abril de 1857 e do decreto
it. 10,204, de 30 de abril de 1913, e bem assim quaesquer
outras da mesma natureza que foram ou vierem a ser de-
cretadas para a segurança, policia e trafego da estrada de
ferro e nrophylaxia nos transportes de animaes, uma vez que,
as referidas disposições rao sejam contrarias tis clausulas
do piessnte contracto,

Paragrapho unir°. "A companhia obriga-se igualmente:'
n j a exliibic, sempre que lhe forem exigidos, os livros

documentos, assim da receita e despeza de custeio das es-
trada ,. e seu movimento, como das despezas a serem levadas

conta de capital;
/e a entregar, até o ultimo dia do segundo moz de oada

semestre, á fiscalização do Governo, um relalorio circum-
staneiado do estado dos trabalhos de construeção e da esta-
tis(ica do trafego no semestre anterior, abrangendo as des-
'pena de cusleto e ,mveriientemente especificadas, e o peso;
volume, natureza e qualidade das mercadorias que houver.
transportado, com declaração das distancias médias por cilas
percorridas, e bem assim, da receita de cada uma das estas
Çrit'S e das eaatisticas de passageiros sendo estes devidwe
mente e1assificado4, podendo o Governo, quando o entender
conveniente, indicar modelo para as informações que a com-
panhia ha de apresentar-lhe regularmente;

e) a Prestar todos os mais esclarecimentos e informa-
ções que em relação ao trafego da mesma estrada lhe forem
reclamados ula fiscalização do Governo, ou quaesquer ou,
Ires agentes deste devidamente autorizados,.

24.
Durante o tempo do arrendamento, o Governo não tone.''

&á nenhuma est'ada de ferro dentro de uma zona de 20kilaÃos
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33.
•

O sello proporcional a que está sujeito o presente con-
lracto será pago pareelladamente, na repartirão fiscal com-
petente, por ocensião do recebimento das imporlancias dos
trabalhos executados.
• Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917., — it. Tavares de

Zura

pwrewm.

DECRETO N. 12.479 — DE 23 DE Armo DE 1917 "(*)'

Wutoriza o contracto de construção do uma linha ferrea que,
partindo do ramal de Paranapanema, vá ter as jazidas de
carvão da Barra Bonita e Rio do Peixe, no Estado do
Paraná.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazd,
usando da autorização conferida pelos artigos 77, lettra c, e
itv. da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1017, 'decreta:

Art. 1.° Fica o ministro de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas autorizado a contractar com a Companhia Estrada de
:Ferro S. Paulo-Rio Grande a construcção e respectivo arren-
damento de uma linha ferrea que, partindo do ponto mais
c onvmiente do ramal de Paranapanema, da Estrada de Ferro
S. Paulo-Riu Grande, vá terminar nas jazidas de carvão iIo
valle do rio do Peixe, passando pelas da Barra Bonita, me-
diante as clausulas que com este baixam, assivadas epeto
mesmo ministro.

Art. 2.° Ficará sem effeito o presente. decreto. Si o respe-
ctivo contracto crio for assignado até 30 dias após a, publi-
cação.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1017. 9G 0 da Independeu-
cid e 29° da Republica

WECESLAU Ilnaz P. GOMES.

Augusto Tavares de Lgra.:

1111n••nn

Clausulas a 'que se refere o decreto u. 12.479, desta flata

• cOnirarLanfe obriga-se a:
1°, proceder, sob a fiscalizarão do Governo e de aceôrdo

om as instrucções que para esse fim serão expedidas, aos
estudos necessarios para construcção da linha ferrea que,
partindo do ponto mais conveniente do trecho em trafego do
x'amal de Paranapiciema, N'á ler ao valle do Rio do Peixe, ser-
yindo ás minas de carvão desse N'alle e as da Barra Bonita;

20, construir a dita linha ferrea, fornecendo para esse fim
todo o material necessario. com excepção dos trilhos e acces-
todos que serão fornecidos pelo Governo.

Paragrapho unieo. Os trabalhos de estudos e construcção
serão iniciados dentro de trinta dias após a assignatura do
contrario, e esta terminada no prazo maximo de 12 ineves, a
contar do inicio, podendo Ser p rorogoido por mais seis illeheSi
11 juizo do Governo..

Unia vez iniciados, os serviços não poderão ser suspensos
Dor mais de 15 dias consecutivos, salvo motivo de força maior.
Li juizo do Governo,.

4.
Só será acceito e empregado nas obras o meerial

satisfizer as provas indicadas nas especificações a que se
refere a clausula seguinte e uas instruceões que a respeito
forem expedidas pelo Governo.

5.

Afim de assegurar a fiel execução do centrado, obriga-se
a contractsinte:

1° — a ter os empregados necessarios á execução dos tra-,
bailios, a juizo do Governo;

2° — a dispensar, quando' lhe for exigido pelo Governo
qualquer empregado ou tzub-empreiteiro que praticar actos
contrarios á disciplina e á boa ordem, ou GOMmetter grave
erro de officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

3° — a fazer o pagamento do salario do pessoal operario
empregado nos serviços da estrada, mesmo daquelles sub-
mettidos ao regimen de sub-empreitada, em épocas regulares
e dentro de prazo nunca superior a sessenta chwCêob pena
de ser feito pelo Governo, que descontará a referiu!, impor-
tancia nos pagamentos que teenf de ser feitos á cOinpatiliiin
na conformidade da clausula 12, ou da cauçã t, de. que trata a
clausula 13;

4° — a observar fielmente em tudo que dissw respeito (t.
parte toebnica das obras, as especificações para o prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas por
Portarias de 5 de maio do Mb, e as condições especiaes que,
o Governo, salvo no que fôr contrario ás presentes clausulas,
se reserva o direito de estabelecer para as obras e trabalhos,
bem como para o material;

50 — a submetter-se á fiscalização que o Governo julgar
conveniente, de acardo com as instrucções que para esso
fim expedir.

G.:

As obras e trabalhos serão medidos e avaliados Provi-
soriamente cada mez, começando o primeiro mez no dia emk
que se dér inicio aos mesmos.

Paragrapho unir°, Terminada n construcção de cada
trecho e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, farÁt
se-hão a medição e avaliação flanes idos lraballios nollo
executados.

Exceptuadas a medição e avaliacão de trabalhos prepaa
ratorios, de cava para fundações, de fundarão, de obra já
encetada e concluida que tenha sido abandonada, c, era
geral, de trabalhos e obras cuja medição não possa sor em
qualquer tempo refeita e verificada com segurança e exacti-
dão, as quaes serão definitivas, todas as medições cavalia.=
cões mensaes serão sempre provisorias.

-8.

Tanto nas medições e avaliações provisorias, como na?
definitivas. só serão compreliendidas as obras e trabalhos
executados de inteiro accôrdo com os projectos approvados
desenhos respectivos orde.o , de serviço e material acceito,

9.,

'As obras medidas e o material fornecido serão avaliadas
applicando-se os preços de unidades constantes da tabell'a ,
respectiva, que o Governo expedir, e que, depois de rubri
cada por ambas as partes, ficará fazendo parte integrante t11)
centrado.

to.

Correrão Dor conta "(Ia contraciante, visto que o seu custo.
será incluído nos preços da tabella:

a) todos os trabalhos accessorios niwessarios á execuçãoi
das obras, como caminhos de serviço, estivas, abrigos para?
trabalhadores, armazens e 'depositos para generos
cios e material de construcção e outros semelhantes;

b) a descarga 0 - o transporte de todo o material até
logar do seu emprego, exceptuados os transportes menciona-
dos nas opeci Nações, como devendo ser pagos directa-.
mente;

c) a acquisierto	 loconautiyaLk_y_alts delkial.o4	 ,_.„
transporte ae, lastro,;_e-

3.:
O Governo reserva-se o direito de, quando julgar conve-

supprimir obras d'arte, alterar os respectivos proje-
ctos,- adoptar para pontes, viaductos, edificios e outras obras
o emprego de madeira, de preferencia a qualqu.:r outro ma-,
teria). e de modificar a propria direcção do eixo da estrada,
pão cabendo por isso á cointractante direito algum a indemni-
gação.

Paragrapho unico. Caso. porém, seja abandonada por
°Alem do Governo qualquer obra já iniciada ol concluida,
será ella medida definitivamente e o respectivo valor, .de
ncardo com os preços da tabella de fine trata a clausula 9,
creditado á contratante..

ÇCYIlpprpcluz-e 1/0£ ter sido LuDjieacto Com ineoprecOesi,
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Os preços de unidade que não Constarem da tabella dO

'preços de que trata a clausula 9, serão, na falta de aceordo,
Aliados por arbitres, um nomeado pelo Governo, outro nela
Contractante e uni terceiro, para desempatador, préviament0
escolhido pelos deus, ou por elles sorteado entre deus namea
respect .‘ amen te indicados por cada uma das partes.

120

ts obras e fornecimentoa feitos serão pagos rnensal.•
Mente, dentro de 30 dias contados do em que as res.pectivaa
medições e avaliações provisorias ou finaes, depois de
expre.ssainente acceitas pela contractante, seu procurador ou
preposto, forem approvadas pelo Ministro da Viação e Obras
Publicas.

Paragrapho unico. No caso de divergencia entre o Go-
verno e a contractante sobre qualquer parcella das piedições,
poderá ; %lesma receber dentro dos respectivos prazos a parte
não cotftestada, ficando o restante para. ulterior liquidnão,

14.,

A contractante será responsava peta conservação ,3 so-
lidez das obras de terraplenagem durante o prazo zk seis
mezes e pelas de arte, tanto correntes como especiaes, durante
O de um anno, ambos a contar da data da medição final, de-
vendo, emquanto não estiverem findos, fazer as reconstrunões
e reparos necessarioa, a juizo do Governo, sob pena de Serem
feitos por este e a importancia das despezas descontada da
caução.

1$.:

Em tudo que disser respeito á execução do coa Irado, será
° Governo representado pelo chefe da .fiscalização.

Paragrapho .unico. A eontractente obriga-se a ter no
togar ,dos trabalhos uni procurador idoneo, a juizo cio Go-
veino, e legalmente constituido, com poderes plenos e es-
peciaes para resolver definitivamente sobre a execução, cias-
sificacão, medição e avaliação das obras, assim como sobre
tudo mais que for roncernente aos trabalhos.

16.

' O contracto, tanto para execução das aras, corno para
fornecimento do material, não poderá ser transferido sem
expresso consentimento do Governo, sendo, porém, per-
mittido á contractante subempreitar, indepen•entamente de
nutorização, a execução de qualquer deltas, mantida, portlm, a
sua responsabilidade e sendo ella por si, seu procurador ou
prpposto, a un ica admittida a tratar com o Governo.

17.

Terminada a construcção de cada trecho de estrada entre
duas estações consecutivas, será elle recebido provisoriamente
pelo Governo para ser trafegado e definitivamente depois de
lindee os prazos de responsabilidade pela sua conservação e
solidez, lavrando-se em ambos os casos termo minucioso em

*livro especial que será aberto, rubricado e encerrado pelo
ébefe da fiscalização por parte do Governo.

18.

Recebidas ,todas as obras C. o material, serão liquidadas
contas de construcção com a contractante, em vista da

medição e avaliação tinam do ultimo trecho, : restituída o,
caução o seus reforços ou Q. saldo respectivos

19

O centrado do "consfrucção caducara *de' pleno direito ão
"tts.sim será declarado por acto do Governa, independentemenitf
de interpellaçãO 'ou acção judicial, sem que a contractata
tenha direito a indemnização alguma, em cada um dos se.
guintes casos:

1 0, si a contraelante suspender os trabalhos dê, constrtfd
cção por mais de 15 dias consecutivos sem consentimento do
Governo;

20, si forem empregados nos trabalhos da eWrada
raries em numero tão reduzido que demonstre,- a juiz diS
Governo, desidia da contractante na execução do contracto
ou intenção de não cumpril-o;

3°, si Vir excedido qualquer um dos prazos estipulado
tio contracto relativos a inicio, construcção e c onclusa() dai
obras;

I°, no case de multas repetidas pela infracção da mesn.11;
ç/ausida do contracto.

20f

• Verificada a caducidade do contracto em qualquer do
casos a que se refere a clausula precedente, nenhuma in-
dentnizaçAii será devida á contraetante, além da que corres-
pondet. á importancia das obras realizadas nas condições (.!
pelos ,preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido
effectuado, perdendo ella, além disso, em favor da União a
caução de que trata a clausula 13,

210

A caução a que se, refere a clausula 13 responde pelo
pagamento das multas estipuladas e pelas despezas pre-
vistas no contracto, que o Governo tem do fazer por conta
da contractanle.

22.

06, engenheiros fiscaes terão em todas as estradas a cargo
da contractante os meios de transporto que houverem mister
rara o excreto° da fiscalização,

23.

Coneluida a linha fe.rrea a que se refere a clausula 1,
será a mesma trafegada provisoriamente pela contraetante,
sob a base da divisão em partes iguaes com o Governo dos
saldos liquides de sua exploração. Caso sejam verificados
detieUs nos primeiros annosi do trafego, serão cites cobertos
com iguaes importancias tiradas dos saldos das linhas de que

"trata a clausula 3 do contracto de 21 de janeiro de 1916. 	 •
§ I.° Logo que sejam verificados saldos no trafego, em

dous semestres consecutivos, será a linha ferrea incorporada
no arrendamento da Estrada de Ferro do Paraná, no prazo
de seis mezes, accordando-se nessa °ocasião como devem* ser
melhoradas as condições technicas da via permanente tle
modo a atteuder definitivamente ás necessidades de um tra-
fego intenso.

§ 2.° O trafego provisorio será regido pelo coutracto
arrendamento da Estrada de Ferro do Paraná.

24.

A despeza resultante do presente contracto deverá correr
por conta dos credites que forem, opportunamente, abertos
para satisfazel-a, de accdrdo com a autorização constante das
lettras c e d do art. 77 da lei da despeza n. 3.232, de 5 de
janeiro do corrente annu.

25.

O solte proporcional a que está sujeito o presente coa-
Cacto será pago parcelladamente, na repartição fiscal compe-
tente, por ocepsião do recebimento das importancias dos tra-
balhos executados.

Rio de Jane•ro, 23 de maio de 1917., — A, Tavares t-1.1
Lyra,

13.;

Para htrantia da fiel execução do contracto, prestará a
Contractante a caução de 50:000$000 em dados da divida pu-
blica, a qual será recolhida ao Thesouro Nacional antes da
assignalura do contracto, o irá sendo augmentada com a im-
iortancia de 5 % deduzida de cada um dos pagamentos que

lhe forem sendo feitos, obrigando-se a integral-a dentro de
O dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes

• ue fôr desfalcada, quer em virtude de multa, ou de paga-
mento de safados ou de despezas de conservação e solidez
das obras, quer por qualquer outro motivo.

•
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• SECRETARIAS DE ESTAIR

,Ministerio cia Justiça
-e Negocios Interiores
Expediente de 29 de maio de 1917

DIRECTORIA M JUSTIÇA

Foi exonerado, a pedido, o bacharel A ris-
tides Lopes Vieira do togar do 3° supplento do
juiz da ia Preteria Civet do District° Federal,
sondo nomeado para o mesuão togar o bacha-
rel Victor do Freitas Marks.

- Communirou-se ao presidente do Sn-
premo Tribunal Federal, para os fins do § I°
do art. 27 da lei n. 221, de 20 do novembro
de 1891, que se acha vazo o togar do juiz
federa/ na secção do Rio de Janeiro, por ter
sido removido o respectivo juiz bacharel
Octavio Kelly para a 2° Vara Federal na m-
eça° do District° Federal.

— Foi autorizado o cominandanto da flui-
nada Policial a mandar excluir das fileiras
daquela, corporação, nos termos do art. 177
do regulamento em vigor, as praças Orlando
da Costa Bolha o Henrique Sarmento.

— Providenciou-se afim de que na G a dele-
gacia policial, no quartel do 2° batalhão da
Brigada Policial o no 7° posto policial, sejam
cedidos compartimentos para funcciona,rem
¡notas do alistamento e sorteio militar do
70 districto.

Requerimento despachado

Virgilio de Mattos.— Deferido, na confor-
midade ,le aviso dirigido ao commandante da
Briga . la Policial.

— Expediente do Sr. director geral:
Foram rametti 4os para os fins convenientes:
Ao juiz federal na secção do Minas Gonu

sete decretos de 23 do corrente moa, no-
meando supplantes do seu substituto o aju-
dante do procurador da Ropublica nos muni-
cipios do Curvello e Villa Brasilia ;

Ao da secção de S Paulo, deus decretos do
nomeaçâo de supplentes do seu substituto no
municipio de S. Carlos

Ao da secção do Rio Grande do Scl quatro
decretos, pelos quaos foram nomeados os sup-

_plontes do seu substituto o o ajudante do pra-
curador da Republica no municipio do Arroio
Grande

Expediente de 25 de maio de 1017•
• DIRECTuRiA DO INTERIOR

Declarou-se ao director geral interino da
Bibliotheca Nacional, em solução á. consulta
constante do oficio n. 96, oe 9 do corrento
mez, que devem continuar a cargo do funecio-
nado que serve como secretario a organiza-
ção e o processo da folha de pagamento do
respectivo pessoal.

— llocommen(Iou-se ao director da Escola
Nacional do fletias Artes, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Fazenda, em aviso
n. 19, de 15 de fevereiro ultimo, providen-
cio, atlin do que ticji rectificada a inscripção
das apolices 'ia divi l a publica, do valor no-
minal de 1:00 I S, nado urna, depositadas no
Thesonro Nacional [et) Dr. Braz de, Revo-
rodo Barroa, 'ara garantia da responsabili-
dade do tliesooNaro daquela escola. João
Baptista da Fontoura Xavier, apolees essas
que doverao sor averbadas, na Caixa do
Amortizara°, em nome do dito thosoureiro.

— flemetten-se ao presidente do Consta()
Superior do Ensino a portaria, do 22 deste

moi, pela qual foram concedidos ao Dr. Fran-
cisco Cardoso e SIva, preparador da cadeira
de microbiologia da Faculdade de Medicina
da Bahia, cinco meios de licença, em proro-
Ração. para tratamento de saude.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
providencie para que pela Alfandega desta
Capital sejam despachados, livres de direitos,
cinco volumes, na. 860/63 e 9.016, vindos de
Nova York. pelo vapor americano Ilawaiian, o
contendo livros destinados ao Serviço de Per-
mutações Internacionaes da Bibliotheca, Na-
cional.

Rea garlIMPIOS lieSpaChild03
-

Mario Augusto Passos, pedindo validade do
exames de preparatorlos.—Requeira ao Con-
selho Superior do Ensino.

Eponina Souza Ruas.—Sene o documento.

Dia 26 do maio do 1017

Manoel Antonio Cabral.— Dirija-se ao Mi-
nisterio da Fazenda.

Rosalia Politzer.—Prove residencia no lira-
zil, por mais de dons annos, o apresente attes-
tato de bom procedimento mora/ o civil.

Expq.liente•ae 26 de maio de 1917
•

DIRECTORIA GERAL DE SaUDE PUBLICA

Rotnetteranisse:
Ao Dr, chefe de Policia, o laudo de in-

specção de saudo de Aloxandro José Rodri-
gues;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os de Mario Julio dos Santos, José
Emiti° Bolo o Fernando Carlos da Fonseca
Costa;

Ao director da Caixa do Conversa°, o de
Joaquim Frau Vieira Prisco.

Dia 28

Officiou-so:
Ao ministro Ia Justiça e Negocios Interio-

res, solicitando informações sobre a situação
em que devem ficar os inspectores sanitarios
maritimos na vigcncia do amara° existente
entro as companhias de navegação o o Lloyd
Brazileiro.

— Requisitou-se:
Ao director gorai do Obras e Viação da

Prefeitura do District° Federal, vistorias para
o pre'lio o avenida da rua Visconde do [hiena
n. 91 o Frei Caneca n. 85.

— Remetteram•se:
Ao maiistro da Justiça o Negados Interio-

res, o laudo do exames de invalide; a que
foi submundo nesta directoria geral, o Dr.
Jogo Lopes Machado;

Ao Dr. chefe de Policia, os laudos de in-
specçao de sande do Alvaro de Castro e Migue/
Jorge Madureira;

Ao itisnector Federa/ das Estradas, o do
Dr. Joaquim Breves Filho;

Ao director geral dos Telegraphos, o do
Matheus José Pereira;

Ao director da Estrada, de Ferro Central do
Brazil, os do Alfredo do Ab:ou Gama Lobo e
Mario Romão Cruz;

Ao director do Serviço Pastoril, o do Dr.José
Bernardino Arautos.

Dia 20

Oficiou-se
Ao ministro da Justiça o Negocios Intorires,

dando-lhe conheeimen,o da solicitação feita
polo Dr. Theopoilo Toares, responsavel pelo
serviço da CamMissão Sanitaria Federal cal
Victoria„.eiatora a necessidade da remessa á
Delegacia Fisc-I naquela cidade, da quantia
do 30:0005 destinada a despezas de maio e
junho.

—Comnannicou-se:
Ao Procurador Geral da. Fazenda Publica,

que será submettido, nesta directoria, no dia
2 do junho proxirno, ás 13 horas, a P inspee•
ção de sande para OS effeitos de aponsenta-
doria, o funceionario da Alfandoga desta Ca-
pital, Maximiliano Augusto do Nascimento;

Ao director da Instrueçao Publica Municipal
que seria attenlida o pedido do desinfecção
para o predio n. 8a da rua Nory Pinheiro.

--Solicitaram-se providencias
Ao inspector da Alfandoga do Rio de Ja-

neiro, no sentido do comparecer nesta directo-
ria no clima de junho proximo, ás 13 horas, o
funecionario daquella Allandega,
Augusto do Nascimento, afim de ser subruet-
tido a 14 inspecçâo do saudo para os etroloa
de aposentadoria;

Ao director da Imprensa Nacional, no sena
tido do serem impressos 100 exemplares das
Observações do Estatistica Dernovapho Sani-
faria do moa do abril.

Requer?menlos despacho1o,1

G° districto:
Maria Saad (1.709).—Certifiqoe-se.
Balbino Alexandre da Silva (1.720).—Certi

fique-se.
Domingos José da Silva (1.743).—Cortiã-

que-se.
Olegario Herculano da Silveira Pinto (1;701).

..-Deferido, á vista do parecer da delegacia.
Carlos Grelle (1.637).—Concedo 30 dias.
José Antonio Fernandes Guimaraes (1.251i.

—A multa será releva Ia si a intimação for
cumprida no prazo de 30 dias.

9° distrieto:
Mathias Silverio do Jesus (1.712).—Defe-

rido.
SCCOO de expediente:

flayinundo Pennafort (1.757).—Cortifique-se.
Pereira. Fernandes (1.103). --Complete o

Solto.
Secção do pharmacia

Alberto Dias Carneiro (293).—Certafique-se.
Alain° Augusto Durão (278). —Archive-se.
Abilio Augusto Durar, (299).—Como requer.
João Pedro Martins (393).—Certifique-se.
Candeio Gabriel de Souza (302).—Indefe-

rido.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda— Circular n.

Rio de Janeiro, 30 da maio de 1917.
Tendo cru conaderação o que reoresentoo

a 2° Sob-directoria da Directoria da Despeza,
Publica eel data de 8 do maio, recoromendo
aos Srs. delegados fiscaes do Thosouro Na-
cional nos Estados o exacto cumpritnento
circular reservada n. 27, de 30 de iitlho de
1913 . —loa° I'antke Calogeras.

Por titulo de 29 do corrente, foi exonera"
a podido, Luiz CorrOa Machado do logaralo
20 oficial aduaneiro da Alfand4a do Porto
Alegro, Estado do Rio Grande do Sul.

—Por portaria de 28 do corrente, nos tora
mos do art. 28 do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.56, de 22 de janeiro de 1900 o da
circular n. 3, do 19 do janeiro do I90a, fui
concedida a Vasconcelos & Comp., estabele-
calos á rua Sete do Setembro n. 88, licença
para vendorein estampilhas do selo adhesivo
pelo prazo de dez aflitos.	 •

necTlercaçao

O 2° oficial aduaneiro da Alfandega do VI
Ureia nomeado, por titulo do IS do co
rente, para ideada) togar no Recife cria
se Raymundo Guimaracs da Silva,
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VW='	
'e Virectoria do Gabinete do Thesonro

Nacional

Requerimentos despachados

Pêlo Sr. ministro :
Thomaz de Andrade e outros, liquidantes

'da Mutua de batina, pedindo levantamento de
apoliees em deposito para garantia de opera-
ções.—Venham por intermedio da Inspectoria
de Seguros.

Justiniano de Oliveira o Souza, pedindo
reintegração no logar de collector em Conde,
Bahia.— A' vista do parecer, indekrido.

João Ribeiro Barbosa, .voluntario da Patria,
pedindo pagamento de soldo de 1916 pela
Collectoria do S. Fidelis.— A' vista do po-
leou, o pagamento deve ser effectuado no
Thesouro.

Ildefonso Rodrigues Macedo, pedindo resti-
tuição do que lhe foi descontado, a titulo de
imposto Wire vencimentos, em contas apre-
sentadas ir Bibliotheca Nacional.—De accôrdo
Com o parecer, indeferido.

Casa Leuzieger, pedindo pagamento de
23$200.— Complete o sello do doem:dento
de ts.	 •

-

CexPEMENTE Do SR: Isel.N1STRO.

Dia 30 de ma io de 1917

Sr. ministro da Guerra :
N. 82 — Em resposta ao vosso aviso n. 393,

• de 8 de abril proximo findo, tenho a honra
do declarar-vos que este ministerio nada
oppõe á abertura do credito de 324:0975800,
a que alli vos referis, para °ocorrer ao paga-
mento reclamado pela Companhia Docas de
Santos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-- Sr. ministro da Marinha:
N. 61 — Tenho, a honra de rernetter-vos,

para que vos digneis emittir parecer a re-
speito, o incluso processo, em que João de
Mollo Junior pede aforamento de 12 metros
do terreno de marinhas sito em Itacurussá,,
inimicinio de Mangaratiba, Estado do Rio de
Janeiro.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 188— Enviando o incluso processo, vindo

da Delegacia Fiscal em Santa Catharina com
O officio n. 50, de 15 do março de 1913, e re-
lativo ao aforamento de um terreno de ao-
crescidos de marinhas na cidade de S. Fran-
cisco do Sul, naquelle Estado, requerido pelo
padre Antonio Francisco Nobreeee, peço vos
digneis emittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 189—Relativamente ao processo de apo-
sentadoria de João Antonio de Carvalho, car-
teiro de 2a classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, do que trata o vosso aviso n. 179, do 3
de março ultimo, peço vos digneis informar si
ao referido inactivo foi pago até 7 de dezembro
do anuo passal% o vencimento integral do
cargo. ou sómento o ordenado e a gratifica-
ção addicional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

—Sr. Dr. consultor geral do Republica:
N. 77—A lei n. 3.232, de 5 de janeiro pro-

'imo findo, dispõe na ultima parte do n. VIII
do art. n. 89, tratando de providencias rola-
tiwas aos montepios civil e melitar, o seguinte:
ePreliminarmente, o Governo ordenará a revi-
são do quadro dos pensionistas, para o fim do
excluir os possiveis abusos do pagamento de
pensões em nome de funccionarios nomeados e
fallecidos no espaço de tempo em que as in-
scripções do montepio civil estiveram encerra-
s/as»,

DTA RTO OFFMTAL

Este ministerio já determinou o levanta-
mento do cadastro dos pensionistas e, como
providencia complementar, em face dos ter-
mos da lei acima transcripta, mandou suspen-
der, a parei. de 1 de janeiro do corrente atino,
o abono de pensões em cujo goso se achavam
os herdeiros de funccionarios nas condições
previstas na mesma lei.

Essas pensões foram concedidas até certa
data e julgadas legaes pelo Tribunal do Con-
tas, em vista do-parecer de um de vossos di-
gnos antecessores, e acharam justificação no
facto de ter o decreto n. 8.904, de 16 de agos-
to de 1911, no seu art. 2°, obrigado, do ac-
côrdo com a lei que elle regulamentava, os
funccionarios a contribuirem para o montepio
desde a data da á sua primeira nomeação,
°ocorrida no periodo da suspensão da admis-
são de novos contribniotes.

A doutrina ora vigente neste ministerio é
pela não concessetede toes pensões e assentou
sobre o parecer que emittistes em 26 do ja-
neiro de 1915.

Em cOnsequencia deita foi determinada á
revisão dos processos já findos.

Pareceu a este ministerio que, nos termos
da lei, o representante do ministerio publico
junto ao Tribunal do Contae, no uso da attri-
buição de promover os interesses da Fazenda
e requerer tudo o que for i?betn copara re-
salva dos direitos da mesma, poderia obter
alli a revisão de toes processos, • exemplo do
que se dá com os particulares gim perante
aquelle tribunal vão promover os seus inte-
resses e requerer o que entendam a bem de
seus direitos.

Não se conseguiu, no emtanto, essa revisão
e mantido ficou o statzt que até que a lei vi-
gente incluiu a disposição atrás citada, na
qual parece aprear a doutrina ultimamente
vencedora neste ministerio.

Já não são poucas as reclamações que se
levantam contra o acto da suspensão do
abono das pensões, apezar da sua natureza de
miéra medida de prudencia adoptado até ulte-
rior deliberação.

Entre cilas se acha a que, no requerimento
que junto vos remetto, com o processo da
respectiva habilitação, fazem as pensionistas
Emitia Flavia Lisbeia Lima e Amelia elathilde
Pinto de Lima, aquella viuvo e esta filha sol-
teira do ox-auxiliar da Policia Marititna José
Manoel Pinto de Lima, allegando lhes have-
rem sido concedidas as pensões mediante
todas as formalidades legaes.

Tendo do decidir o assumpto, que envolve
urna questão de direito digna de estudo, rogo
o vosso douto parecer a respeito.

— Sr. presidente do Montepio Geral de
Economia do Servidores do Estado:

N. 78—Verificando-se do processo a que se
acha annexo o vosso officio n. 10, de 14 de
fevereiro deste anue, e relativo á reclamação
do funccionario do Ministerio da Agricultura
Augusto Arnaldoda Silva Castro, de que a Caixa
de Emprestimos desse montepio esti cobrando,
com fundamento em disposições de seu regi-
mento interno, a taxa de 5$ de cada presta-
mista, a. titulo de expediente, e os juros sobro
o total dos empresemos, quando ha paga-
mento antecipado de prestações nos casos de
reforma por encontro de contas. communico-
vos que não devem ser mantidos toes dispo-
sições, por não se coadunarem com o art. 74
dos estatutos approvados pelo decreto nu-
mero 11.700, de 15 de setembro de 1915, co
qual já se acha prevista a quota destinada á
conta .de expediente e fixado o juro applica-
vel aos emprestimos, com a declaração de
ser cobrado sobre a quantia realmente devida
o subordinado ao prazo convencionado para a
amortização.

Assim, espero que a directoria do Montepli
wovidencie no sentido de ser reformado o re
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gimento interno do modo a ficar na inteira
conformidade dos estatutos, que autorizam et
sua elaboração, no que concerne aos empre-
semos a funccionarios publicos leira o paga-
monto mediante consignação dos seus veoci-
mentos.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de maio de 1917 ( * )

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 48—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, a quem foi presente o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
/h 5. de 24 do janeiro findo, em que o
Dr. Joaquim Loyola Junior, nuelico do nucleo
Japé, nosso Estalo, podo reconsideração do
despacho de que tivestes conhecimento pela
oedem desta directoria sob ii. lei, de 20
de novembro do anuo passado, na qual lhe foi
neeado direito a gratificação por serviços
prestados nas juntas militares de inspecção
em Castro, tombou! nesse Estado, visto não se
enquadrar o caso na excepção do § 3° do ar-
tigo 10e da lei n. 2.92e, de 5 de janeiro do
1915, resolveu, por acto do 24 do corrente,
deferir o alludido requerimento, uma vez
que, percebendo o requerente gratificação ou
diaria sempre que desempenha funcções de
caracter profissional, independentes, portan-
to, das exercidas no seu cargo effectivo,
perante as juntas militares, não se veri-
fica a hypothese de accumulação de venci-
mentos,

Additamento ao do dia 29 de maio de 1917

Sr. inspector de Seguros:
N. 187—Tendo sido, por decreto n. 12.476,

de 23 do corrente, cassada a concessão feita
sociedade de auxilios inutuos A Protectora,

com sido em Diamantina, Estado de Minas
Geraes, para funccionar na Republica, resti-
tituo-vos o incluso processo, encaminhado com
o vosso officio n. 262, de 9 do corrente, e que
deu causa áquella cassação.

Dia 30 de maio de 1917

Se. inspector da Alfandega do Rio de Jau.
cairo:

N. 469—Conummico-vos, para os fins convoe
nientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o elinisterio da Guerra em aviso
n. 770, de 23 do corrente, resolveu, por acto •
de 28, autorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, 140 volumes, marca Minister of
War-Powder Factory, contra-marea SM, con-
tendo diversos materiaes vindos de Nova Yieft
no vapor Ilawaiiart e consignados áquelle
oisteeio com destino á Fabrica de Polvora sem
Fumaça.

N. 470 — Confirmando o telegramma cir-
cular de 26 do expirante, conuniinico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que solicitou o Ministerio da Ma-
rinha em aviso n. 2.006, do dia anterior, re-
solveu prohibir o despacho nas Alfandegas
Republica de apparelhos radiotelegraphicos
e radiophonicos, salko licença especial con-
cedida pelo mesmo ministerio, ao qual es.
affecta a fiscalização do serviço de radiotele-
graphia.

N. 471.--eCommunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
26 de vigente, resolveu attender ao pedido
feito pelo Ministerio da Guerra, em aviso nu-
mero 766, cle 23, no sentido de ficar á
posição do mesmo ministerio o funccionario

" Reproduz-se por ter saleido Oone incor
reeções.	 •
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—
dessa alfandega, José Antonio Machado, 'desi-
piado pelo Cominando Superior da Guarda
Nacional para o serviço de alistamento militar
da 5e região.

N. 4i2—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Se. ministro, attendendo ao
cole solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas em aviso n. In, do 23 do corrente,
resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, do dons volumes
marca M. II. Ilio, ns. 89 e 90, contendo tra-
dos, pesando bruto 535 kilos, vindos do Liver-
pool no vapor Cavour o destinados á Estrada.
de Ferro Central do Brazil.

473—Communico-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Nacional do Na-
veg too° Costeira, em petição de 19 do cor-
remo, resolveu, por acto de 28, autorizar o
despach o livre de direitos do importação o
de espeliente, do accôrdo com a clausula
do decreto it. 11.993, de 1.3 de março do 1916,
do mats rial indicado na inclusa relação o des-
tina lo aoa serviços da requerente.

— Sr. director Geral da Imprensa Na-
cional:

N. 72—De acordo com o despacho do Sr.
mirestro, de 19 do abril proximo findo, com-
munico-vos, para os devais fins, haver o Tri-
bunal do Contas autorizado o registro, como
credito distribuido ao Thesouro, da dospeza
dc 45:0603, do que trata o vosso oficio de 31
de março deste anuo.

— Srs. directores do-Lloyd Brazileiro:
N. 202 — De accôrdo com o despacho do

Sr. Ininist eo. do 25 do corrente, poço provi-
dencieis no sentido de serem fornecidos á
Casa da Moeda quatro tarugos de aço de 8 1/4
por 2V e quatro ditos de 8 1./2 por 23", con-
forme solicitou aquelle estabelecimento mu
oficio n. 1.3t4, da wenn data.

— Sr. superintendente da The Loopoldina
Ttailway Company, Limited:

N. 201. — Do accôrdo com o despacho do
Sr. mitestro, de 28 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido do ser concedida urna
passagem em i a classe, corn direito a leito,
entro as cidades do Nietheroy e Victoria, ao
3° escripturario da . Caixa do Amortização
Oscar Jugurtlia Couto, que vao exercer, em
comtnissão, o togar do delegado fiscal no Es-
tado do Espirito Santo, bem assim transporto
da respectiva bagagem, correndo a despeza
por c una deste rninisterio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 211 — Do accôrdo com o despacho do

*Sr. minist-o, do 23 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo ao rolo 'ço do fiança, do eollector das
rendas federais em Riboirão Bonito, Estado
de S.. Nulo, Sebastiao Flores
•Os 2/2—Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 23 do corrente, rometto-vos,
para os deviJs fins, o incluso processo do
fianea de Joaquim Rocha, thosoureiro da Sub-
administnção dos Correios de Uberaba, Es-
tado de *Minas Geraes.

N. 213 — Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro. do 23 MI corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo ao reforço da fiança do Antonio Sarmento,
escrivao da Collectoria Federal cm Campinas,
Estado de S. Paulo.

S. 21 l—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 23 do corrente, rernetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo ao refo eo do flanco do escriseto da Cot-
!cotovia das Rondas Federaes em Brotas, Es-
tado de S. Paulo, Laurindo da Costa Ba-
ptista.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 77—R0'm:tio-vos, para 03 devidos efeitos,

.o incluso decreto, de 23 do corrente. nome-
ando '3° escr i pturario dessa repartição o

G.00rge Cavalcanti do Cerqueira.

N. 78 — Remetto-vos, par os devidos fins,
o incluso decreto de 213 ao corrente, no-
meando 3° escripturarlo dessa repartição o
4° Manoel Fernandcs da Silva.

N. 79 — Remetto-vos, para os fi113 conve-
nientes, o incluso decreto de 23 do corrente,
nomeando o 2° escripturario dessa repartição,
Antonio Augusto de Araujo Jorge,para o logar
de 10 escripturatio.

N. 80 — Bemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso-decreto do 23 do expirante,
nomeando 1° escripturario dessa repartição
o 2° dito Francisco Jorge de Souza.

N. 81 — Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 23 do corrente, nomeando
2° escripturario dessa repartição o 3° Luiz
Neves.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 48— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
dia 25. resolveu approvar a concessão de afo-
ramento de terrenos do marinhas, em Cara-
tuira,, nesse Estado, feita por essa delegacia
a Alberto Ferreira Marques, a que se refere o
incluso processo que enviastes á Directoria do
Patritnonio Nacional com o oficio n. 4, do 9
do cadente.

—Sr. delegado iscai no Maranhã,o:
N. 32— Remetto-vos, para os devidos fins,

49 incluso lanho de 24 do expirante, nomean-
do o 2° officio? aduaneiro da Alfandega
Parahyba, Dorniciano Nunes Soares, para
identico lotear na alfandega desse Estado.

N. 33 —1Iemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 16 do corrente,
nomeando o 1° escripturario da Delegacia Fis-
cal na Bahia, José Gregorio dos Beis, para
ldentico lagar nessa repartição.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 93—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 23 do corrento nomeando
José Chrispim do Souza collector federal em
Villa Nova de Rezende, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Paraityba:
N. 33—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto cle 23 do corrente
nomeando o 49 escripturario da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul Antonio Gui-
marães de Campos para o logar de 2 escri-
pturario da alfandoga desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: -
N. i2 .1—Remetto-vos, para o devidos effeitos,

o incluso titulo de 18 do expirante nomeando
o 2° oficial aduaneiro da Alfandega da Vi-
ctoria Antonio Odorico de Azevedo Uzoda
para identico legar na alfanclega. desse Es-
tado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 190—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
1. de março ultimo, resolveu approvar o que
proferistes no processo transruittido com vosso
oficio n. 372, de 6 de dezembro do anno pas-
sado, relativo ao desfalque daao na Mesa do
Rendas Federaes de Santa Victoria do Palmar
pelo ex-administrador Antonio Teixeira Bastos,
despacho . polo qual mandastes remotter cópia
do processo ao Dr. procurador da Republica
na secçã.o desse Estado, para os fins do di-
reito.

N. 197—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 23 do corrente, approvar o acto
do que destes conta em officio n. 45, de 10 de
fevereiro ultimo, arbitrando em 3:000$ a
fiança do administrador da Mesa de Rendas
d6 Santa Isabel, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 30—Devolvendo-vos o incluso processo

remettido á Directoria da Despeza Publica
com o vosso oficio n. 7, do 20 de, janeiro ul-
timo, relativo á habilitação do D. Adolina

Fernandes ao montepio deixado pelo seu
finado marido, Edmundo Dantas Fernandes,

ex-thes.oureiro da a/fandega desta capitai,
roconnnendo, do accórdo com o despocho do
Sr. ministro de 26 do vigente, providenciei,
para que sejam corrigidos cW titulos quanto 5.
data do começo do abono da pensão, que
27 de abril de 1913. dia em que occorreu
falecimento do contribuinte.

N. 31— Declaro-vos, para 03 dovidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao qm reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro Santa Ca-
tharina em requerimento do 14 do fevereiro
ultimo, resolveu, por acto do 22 do corrente,
autorizar a dispensa do deposito prévio de clie
reitos adueneiros de accôrdo com o art. 'V
da actual lei da receita para o material que
a requerente importar . durante o corrente
anuo, do conformidade com os certificados da
Inspectoria Federal das Estradas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 414 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo, presento o
processo encaminhado á Directoria ,da
ta Publica com o vosso oficio n. 238, de fa
deste mez, relativo ao requerimento em que
a Estrada de Ferro Sorocabatia solicita resti-
tuição da diferença entre os direitos intp-
graes pagos pelo material det pachado pela
nota de importação n. 56.068, de dezembro
do armo passado, o a taxa reduzida de qrÇO
trata a alinea II do art. 2° da lei n. 2.524.,
do 31 do dezembro de 1911, revigorada pelo
art. 3° da lei n. 3.070-A, do 31 de dezembro
do 1913, resolveu, por despacho do 24 do cor-
rente, autorizar a restituição pretendida.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de maio de 1017

gr. director geral dos Correios:
N. 143 — Solicito vossas providencias para

que, com a possivel brevidade, sejam forne-
cidos a esta directoria 12 talões contendo re-
quisições para c,orrespondencia oficial, con-
forme o modelo que a esto acompanha.

— Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 24 — Afim de ser organizada de ac-

eôrdo com a circular desta directoria n. 10,
de 2 do abril ultimo, remetto-voa a inclusa
tabella de marcas o preços que acompanhou o
vosso oficio ii. 52, do 1.8 do expirante meie

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 8 — Afim do sor organizada de accôrdo

com a circular desta 'directoria n.10, do 2
de abril ultimo, remetto-vos a inclusa tabela,
oe marcas e preços, enviada com o vossa
oficio ti. 64, de 23 do citado mez do abril.

N. O — Em resposta ao vosso telegrarnma
do 19 do corrente declaro-vos que, segundo
informa a Casa da Moeda, em oficio n. 1.319,
do 25 do corrente, nenhuma requisição do
501105 (13 consumo, quer por telogramma, quer
por oficio, foi recebida ria mesma Casa da
Moeda nos refazes do janeiro a março unimos',
procedente dessa delegacia.

Convém, po's, providenciardes no sentido do
serem com antecedoncia feitos os polidos do
soltos de consumo directamente á. Casa da
Moeda, scientificando na mesma °ocasião á
esta directoria.

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
em S. Paulo:

N. 90—Para ser satisfeita a exigencia da
primeira sub-directoria, remetto-vos o incluo
processo de restituição de direitos da Reparti-
ção de Agu.as e Esgotos, que acompanhou e
oficio dessa delegacia n. 260, de 1.2 do cor-
reu te.

N. 91—Afim de ser ouvida a Alfandega do
Santrs, remetto-vos o incluo processo c le Pas-
qualo Itarberiz & Comp., que acompanium o
oficio dessa delegacia n. 294, do 25 ttp
rente.
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	 Taholia cle. maroas, preços o peso dos pro-
duetos da fabrica de cigarros Princeza d'Oosto,

Centro Industrial do Brazil.—Selle com re- de Caetano, Castellano & Caum., na cidade
•alidação o requerimento.	 de Rio Claro, Estado de S. Paulo:

Marcas—Preço por maço de 20 cigarros—Peso
siet

111•11.1•n

A Directoria da Receita Publica do The-
aouro Nacional, de accôrdo com o que dispõe
a nota [mica da latira a do art. 80 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.931, de
16 de fevereiro de 1916, publica as seguintes
(abolias de marcas e preços de productoa que
pagam o imposto de consumo pelo preço de
venda, enviadas pelas delegacia% fiseaes no
Paraná, com o oficio ti. 52, do 18 do em-
rente e Sào Paulo, com os &feios ns. 278,.
282, 283, 290 o 293,ale 22, 23 e 23 deste mez.

Tabella de preços de cigarros da pequena
fabricaaatellita Rosa, na rua Dr. Xavier da
Silva, dm Imbituva, Estado do Paraná:

Fabricante : Estellita Rosa.
Marcas: Nas) tem.
Preço pol., maço de 20 cigarros: 200 reis.
Preço por milheiro: 10$000.

• Imbituva, 18 de abril de 1.917. — Estellita
Rosa.

Tabella de preços do cigarros do Julia Marta
da Luz, regislrada sob n. 84, isento, estabe-
lecida eni Itabituva, Estado do Paraná:

Marca: Náo tem.	 •
Preço por maço de 20 cigarros; 200 reis.
Preço por milheiro: 10000.

babam, 11 de abril de 1.017. —M/a Maria
da Luz.

Tabella de preços e marca de productos
pequena fabrica de cigarros á roa Pinheiro
Machado, registrada sol) n. 12, de pooprics
dado de Micta Barbosa, sita em linbittiva,
Estado do Paraná :

Marca: Cigarros especiaes.
Preço por maço de 20 cigarros NO réia.
Preço por milheiro : 15$000.

Imbituva, 8 do maio de 1017. —
Parboso.

saa

Tabella de marcas, preços e peso áos pro-:
duetos da pequena fabrica de cigarros de
palha, do propriedade de Candido de Almeida
Soares, sito á rua 3, n. 151, nesta cidade
do Rio Claro, Estado de S. Paulo :

Marca: Cigarros Paulistas—C. A. Soare;.
Preço: Maço do 11 cigarros, 200 réis.
Peso: 900 grainmas por milheiro.

. Rio Claro, 1 do maio de 1017.-0.proprie1a-
Tio, Candido de Almeida Soares,

Tabella das marcas, dos preços c dos pesos
tos produtos da fabrica do cigarros de pro-
priedade de Agostinho do Miranda, sita á es-
tação o bairro de Santa Gertrudes, districio
ite Rio Claro, Estado de S. Paulo:

Marcas—Preços—Peso por milheiro
• Cigarros de palha A. Miranda, maços de 1.1
pigarros 200réis, peso por milheiro, 950 gratu-
lam; idem de 30 cigarros 400 reis, 1)eso por

, Sailheiro, 950 grammas.

Rio Claro, 28 de abril de 1.017.— iloostinho
tirando.

Cuida, 320 róis, 900 e.•,rainnias.
Embehadorea, 320 réis, 1,100 graminas.
Vera Cruz, 300 reis, 1.10) gratranas.
Primos, 180 réis, 1.103 grammas.
Fidalgos, 230 rés, 1.10 grommas.
Castellano, 250 róis, 800 geatuatas.
Noite, 230 reis, 800 grannurs.
C. P., 250 réis, 800 grammas.
Olha aqui, 18) réis, 900 gramam.

Rio Claro, 27 de abril de 1917.— Caetano,
Cotidiano (S: Comp.

Tabella de marcas, preços e reso da peque-
na fabrica de cigarros, de Eintuts Batalha, sita
a rua 8 n. 08, nesta cidade de Rio Claro
(Estado de S. Nulo).

Maca—Preço—Peso por milheiro

Cigarros de palha Emala Batalha, maço de
12 cigarros 180 ré g, 8,00 (gaivinas por mi-
lheiro.

Rio Claro, 30 do abril da, 1917.,-, A rogo cie
Emala Batalha, por não saber escrever, Ro-
berto hei! Fabiano.	 •

Tabella das marcas, dos preços e dos peso;
dos productos da fabrica de cigarros de pro-
priedade de D. E:tocos:Ma Maria de Jesus,
sita á rua 1 n. 43, na cidade de Rio Claro, es-
tado de S. Paulo.

Marca: Eufrosina Maria de Jesus, cigarros
de palha.

Praça por maço de 15 cigarroa 200 réis.
teso por um milheiro, 900 grtmmas.
Rio Claro, 23 de abril de 191 d.—A rogo de

çtgrcarsina Maria cie. 491.15, poeio s'aber es-
rever.-4M -Ée7narc1,7 Nmes..

Talaqlla das marcas, dos preços e dos pesos
do'; producios da Fabrica de Cliapéos de João

..11enetto, sita á!. rua 2, esquina da Avenida 1,
Oidade de Rio Claro, Estado de S. Paulo

Mári!it de chapéos do palha nacional.,
preço dc caga nu: 14$800.
!tio Chuto, 25 de abril cie 1917. —

Denst/r.

?abana de preços e da marca o qualidade
dos produetos da pequena fabrica de fumo do
lienedicto José de fretas, estabelecido á rua
José Bonifacio n. 00 e registrado sob n. 148,
em Atonia, Estado de s. Pauto:

Marea S. João.
Qualidade, palha.
Milheiro, 91000.
Maços, 200 reis.
OS inaços de e:garros de 20 ou fracções.
A filma, 21 ch • maio do 1017. a-- hsnedicto

Jen' de Frei(f.

Tabella da marca, preço e peso do pro-
dueto da pequena fabrica de cigarros Caipira,
de propr:edade de Antonio José, sita á rua
do Commereio ti. 2, na cidade de Parnahyba,
do Estado de :S. Paulo;

Marca—oabriea de cigarros Aguia de Ouro,
de Antonio José. Estado de S. Paulo—Parna-
hyba.

Preço por vintena 300 réis.
Peso por milheirO 750 gramas. —Anic•tio

José.

Directoria tia Despeza Publica
•

	

EXPEDIEME Do Sn. DIRECTOfi 	 •

Wdat:ão dos papeis remottid): ao Tribunal, (lel
Contas

Dia 23 de maio dc 1017
Oficio ii. 2.027—Montepio militar

fluVergãO de Olompio, para sua mãe D.
(lida de Brito Ferraz.

Offieis, n. 2.010—Montepio civil :
Ilhea Sitia Fagundes Si:naes o outros.

Oficio n. 2.012—Exet •eieios findas:
Casa Standart, 251a1-90
Joaqt_inroBrevds Filho, 30)$000.

D'a 20

rocio to 2.05 .1—N(antepio eivi'
Liatalitio liololpho Bento e outros.

Meio n. 2. )55—Montepio civil
!tosa Isabel da Costa Pinha.

Dia 28

Oficio i 2.00—Esereicios findos:

1:16656%.
Lydia Lei nig dos Santos Jorge e oulrOso

Olha° n. 2.074—A posonta,doria :
Jorge Turfes da Cos'a Franco.

Oficio n. 2.077—Montepio Civil:
lievei•são de Emilia Curraa dos Santos Cas;

tellan para soas filhos Maria e Marina .
Oficio tu. 2.o78 -Mo oepio militar;

Reversão do [salina Almeida da Silva para
sua filha Candida de Almeida Bolsar

Reversão de Clara Delphina Parente da
Costa para sua filha Pahuerinda Parente Go-
mes da Silva.

Meio-soldo o montepio militar:
Francisca Emitia de Campos.

Montepio civil:
Maria do Carmo Go:uc. da Bocha e outros..

Officio n. 2.0i9--Montopio civil:
Funeral de Ciem:dite Bo sgoa de, Ara!iji

Dia 20

Officio ti. 2.086—Exereieios findo,:
Astrogild(ada Boa-Morte, 0005000.

Oficio it. 2.088—Meio-soldo e montepio
civil:

Reversão de Maria Carolitta Lins Bla.ek para
suas filhas Augusta Black do Faria Ramos á
outras.

Oficio o. 2.089—Montepio civil
Josephina. Amelia da Rocha Vieira e ornr03.

	

Meio n. 2.090—Montepio civil : 	 •
Iracema Liudgren e outros,

Dia 30

Dflicio tu. 2.113—Aposentadoria: • 
•João José ,Fernandes da Cunha.

Req ¡ter ? n to rfrspaeliados

Dia 20 de maio de 1917
Palmei-inda Parente Gomes da Silva, pedin-

do pagamento de pensão de montepio que sua
finada mãe deixou de reeehar.—Aguarde que
o processo de reversão volte á a z Solodireema
ria.

Dia, 28
ltlandina da Costa Amaral, apostilla. —De-

claro a data do requerimento a tine alinde no
ora apresentado, afim de ser o mesmo anne-
aado ao processo.

Edwiges Soares da Silva, pedindo pagamen-
to de vencimentos do seu finado tuarido.—Faça
reconhecer por notario desta Capital a firma
do tabollião de Juiz de Fóra, constante dos
hiel risos documentos.

Gentdaa da Cuolia Carvalho, por seu pro-
curador José Bsnecticto de Oliveira, pedindo
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pagamento de pousos que deixou do rnoeber,
Cid 190, na Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul.—Dirija-se á Delegacia Fiscal. Entre-
guem-se a procurnão o o documento median-
te recibo.

Manoel do Valle e Silva, pedindo liquidação
deipercentagons de 1911), como collector cm
Itaocara.—Satisfaca a exigencia.

Rita do Cassia. Cébelho Cintra, pedindo trans-
ferencia de credito da Delegacia Fiscal em Per-
nambeen para o Thesouro. —Dirija-s0 á DOle-
sacia Fiscal.,

~a.

Directoria de Estatística CommerciaI

EXPEDIENTE DO 511. DIRECT01%

Dia 30 de maio de 1917

Re. diracter geral do Gabinete:
N. 17 A—E' com pezar que levo ao conhe-

cimento de V. Ex. haver falecido no Rosai-
cio Nacional, a 29 do corsente, o 4° escriptit-
vario desta directoria João Ferreira da Gama
Se n or.

Aproveito a opriortunidado para apresentar
a V. Ex. 03 mana protestos de estima o mui
distincta consideração.

— Sr. direcor da Desneza Publica:
N. 75 A—Levo ao conhecimento de V. S.,

para os devidos fins, que fallecou a 20 do cor-
rente, no llospicio Nacional, onde se achava
internado: o 40 escripturario desta directoria
.101,) Ferreira da Gama Junior.

Apresento a V. S. ns protestos (10 minha
alta estima e consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
V. 76 A—Tenho o pe •ar de levar ao sonhes

clananto do V. Ex. que o 40 escr pturario
desta Jirectoria João Ferreira da Gama Ju-
soo,- 'alceará a 29 do corrente, no Ilospicio
N., a mal, onde se achava internado.

, • M 13 a V. Ex. os protestos de minha
Ma s alta estima o distinta consideração.

1•1n111.

Recebedoria do Districto Federal

Deinerimentos despachados

Dia 29 do maio de 1917

Vieira (Si Irmão.— Privem o alleaado.
Claniionor Corrés, da Costa e out .0.— Le-

galizem o documento de acceirdo com o pa-
ree-r.

titnaio Abrahão alalule. — Prove ter pago
si- enast s em 1916.

Nassif Iladdad.—Averbe-so a mudança.
A ielaide Narcisa Ferreira. — Prove o ai-

legado,
''Antonio de Azevedo. — Translaa.se,

"Lati & Transfira-se. Impolho a
mieta de NOS, grâo mineno, na ferroa, do re-
gul ¡mento em vigor.

Arrhimales Dias do Medeiros. — Satisfaça
a exigancia.

Avelino Pereira da Silva.— Satisfaça a exi-
gemia.

Tenente-coronel Julio Luiz José Farani.
Ar-hive-se.

Podo do Corqurera Alambary Luz e outro.
—Entregue-se, mediante recibo.

Oscar Telles de Azevedo. —Archive-sn. -
Joaquim Pinto Dias de Almaída.—Idem.
Francisco Rodrigues. —Satisfaça as exigon-

eiaa.
José Marques Roballo. — Satisfaça a exi-

gencia.
Mario Silva.—Satisfaça as exigencias.
Christiana, Tolo Crussins.—Tratisfira-so.
José Mathias.— Archive-se.
Appio Vaz Sampaio.—Transfira -se.
Bernardino Gomem Marques.—'dom.
Mi 'ame Rosa do Aanaral.—Satisfaça as oxi-

genci&s,

Cordones & Silva . —Transfira-se.
José Soares Pinto.—Juntando a patente do

registro, transfira-se.
Alves Pires & Comp.—Satisfaça as exigen-

ciaa da parecer.
Braga & Comp.—Provem n alegado.
lianulaho B. da Cunha.—Em face do pare-

cer, estando o prodio inscripto som goso
de agua, nada ha a providenciar.

João Teixeira da Cruz.—Satisfaça as exi-
goncias do parecer.

' Constantino José Pimentel. — Satisfaoa a
exigencia, do parecer.

Dr. Capanema de Souza .—Annulle-se a di-
vida de que trata o parecer o oflicio-so no
sontido do mesmo.	 •

Dr. Moura Ferroira.—Annulle-so a contra
té e officio-se .sna firma do parecer.
Manoel SaaCe.91 Vermelho. — fransfira-se.

Millg & Brtigni,—Satisfaçam a exig—icia
pa..ecer.

George E. Doyle.	 Satisfaça a exigencia.
José de Freitas Castro. — Trantira-se.
Companhia Carbonifera do Jacuhy. — In-

screvam-se de accôrdo com o parecer. J un-
tem-se as certidões cance l ladas ao processo o
volte. A trans:erencia, deve ser pedida era
separado.

.Simens & Veiga. — Paguem o debito.
aldeei & (Irmão"— Indeferido, em vista do

parecer.
Luiz Porfiara-kg da Silva. —Papo o dobito.
Antonio José de Oliveira. 	 Satisfaça as

essieenciaa.
Abilio flodrignea Casa Nova. — ragu o

debito.
Balmiro Gomes Pinto. — Prove o alegado.
Dom i ngos Martins de Souza. — Da-sa a

baixa. Junto-se a certidão canceilada ao pro-
e volte este.

Aristoteles Torres Vieira & Comp. —Trans-
ifira-se.

Luiz N1f3nilonça. 	 Defori,lo.
Salm Resk.	 Transfira-se. Imponho a

Multa de 31e, minimo, na ferma do parecer.
Basilio Joaquim Gonçalves. — Rectiflitte-se

do aceérd ) com o parecer.
Maria Clara Rosa.--Annullertose as dividas

a que 90 refere o parecer o 0i/sacie-s.° do ac-
to .do com o mesmo.

J. Aermslorfie—Apresentada a patente do
registro. transfira-se.

J 'sé Alves Leito Pimentel.—Provo o alie-
galo.

Albarto Angusto Furtado. — Transfira se.
José doa Santos Azava lo.—Comple,e o salto

dos docurneatos do ao 2 e 3.
Vicente Cersosino. — Satisfarsa as exigen-

cias.
Almeida & Salgueirinha.—Provem o ale-

gado.
José Alie W33311).—Iciern.
E inardo da Rocha Costa.—Idem.
Santos dl Ferreira.—A' vista do parecer,não

negociando a firma roque Tinte em perfuma-
rias, não ha que deferir. Archive-se.

Albino de Signeira.—Juntanto a patente da
registro, transfira-se.

Battevi les Pinna & Comp.—Proceda-so pela
fórina in doada no parecer, dando-se aviso
aos. requerentes, para os devidos tins.

Bellingoadt & Mayer. — De acarirdo com o
parecer. Fica marcado aos requerentes o
praso do cinco dias para completarem o pa-
gamento do imposto Invicto e pela Mania indi-
cada no mesmo parecer.

Consulta do Dr. Raul Pestana de Aguiar:
Conforme o alegado na pet çao, sendo a

importancia a receber, proveniente de juros
Contados de 22 de outubro de 1915 a 28 de
setembro de 1916, taes juros não estão su-
jeitos ao pagamento do imposto de 3 %,
cr•a s td ) pela lei orçamentaria vigente n . 3.213,
do 30 de dezembro de 1010, O regulamentado

pelo decreto n. 12.437, de 11 ue abril desto

sobre juros vencidos e a se vencerem em 1 do
armo, visto que o referido imposto Incido

do janeiro deste anuo em diante. A extinceão
da garantia deverá ser prova la, nos termos
do art. 22, 23 parte, do citado regulamento.

_	
1•

Imprensa Nacional e «Diario Officiale
ENPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 dc maio de 1917

'recaiu cepedidos os seguintes °Meios
N. 616 — Ao Sr. director cornmercial tia.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo para se-
rem transportados para Buenos Aires dona
caixotes contendo obras impressas.

N. 617 — Ao Sr. Dr. director geral de
&lide Publica, pedindo inspecção para o ope-
rario Napoloão Duarte Nunes.	 ••

N. 618 — Ao Sr. 1° secretario kat Asaocia-
ção Brazileira de Imprensa, agradecendo o
officio de 20 deste mez cru o qual comnsunica
a posso da nova directoria.

Reriaeritikentos despachados

raopeldo Corrêa Barcelos. — Não pao se
attondido por 'esta repartição.

João Baptista Cardoso.—Sini, cru termos.
Dr. Pedro de Gusmão Jatahy, 	 Declare

para que fim precisa a certidão.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3m) do maio de 1017
Foram concedidos:

accadlo com o parecer da junta marliea,
90 dias de licença, na forma da lei, ao 2° te-
nente engenheiro ma • hinista Manoel Pereint
Reis Netto. para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Foi transferido o 3° pharoleiro Torenclo
José de Olivei sa do pharol de Anhatomi. iro,
no Estado de Santa Cantharina, para o das
Araras. no mesmo Estado.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additameato ao do dia 99 de maio de 1917
Sr. ministro da Fazenda
N. 2.047—Tenho o honra de soliCitar vos-

sas proVidencias no sentilo de ser paga no
Tliesouro Nacional a inclusa !pita sob n. 23,
na importanc. a do 25:6085736, referente a
c i nco contas de Leito, Irmãos & Comp., pro-
venientos de fornecimentos feitos a osto mi-
nisterio á conta das respectivas verbas do
oresaniento vigente.

Dia 30

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.O3 — Rogo vos digneia providen-

ciar afim de que soja a Colloctoria Federal
em Campos habilitada com o credito de
280$, á conta da verba 19—Materiaf de Con-
strucção Naval—do exercido de 1917, afim
de occorrer ás dospezas com os concertos
de dous escalares pertencentes á Escala de
Aprendizes Marinheiros da refori•la cidade.

N. 207—Afim de °morrer ao pagamento.
de vencimentos ás praças em serviço na Es-
cola de, Aprendizes Marinheiros do Rio Grande
do Norte e ao consumo de combustivel nu
corrente anuo, tenho a honra de solicitar-
vos providencias no sentido de ser a dele-
gacia fiscal do Thesouro Nacional naquele
Estado habilitada com os creditos de
2:3075025, á conta da verba Ga—Marinbei•

••••••n
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ros, otc.—Pessoal, e de 5683750, á conta -
da, rubrica 20— Combustivel— Material, do
orçamento em vigor.

A assimilação da quantia 2:3673025 fica
feita na escripturação da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha.

N. 2.059—Attendendo a que, no exercicio
.de 1.910, os vencimentos dos addidos de todos
os ministerios corriam pela verba 37 do or-
çamento da Fazenda, tenho a honra do trans-
mittir-vos os inclusos papeis, relativos ao
pedido, feito pela Delegacia Fiscal do Theson-
ro Nacional no Pará, do credito de 430$ para
attender ao pagamento da consignação men-
sal de 50$ estabelecida em favor de Maia
Irmão pelo mestre de musica, addido á Escola
de Aprendizes Marinheiros daquelle Estado,
Manoel Malaquias da Silva.

N. 2.060—Afim de occorrer ás clespezas com
os funeraes do marinheiro nacional de ia clas-
se Odorico Nászareth, tenho a honra de solici-
tar-vos a ellpedição de ordens no seittido de
ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão habilitada com o cre-
dito de 66$600, á conta da verba a23—Despe-
zas extraordinarias», quota «Eventuaes», do
orçamento etuNtigor, cuja annullação fica feita
isa escripturação da Directoria Geral de Con-
tatilidade deste ruinisterio.

N..2.032—Transtnittindo-vos a inclusa re-
lação sob n. 8, na itnportancia de 38:6483'fr18,
referente a 34 contas de fornecimentos etre-
ctuados por varios commerciantes a este mi-

• nisterio, rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser a alludida quantia paga pelo
Thesouro Nacional á 'conta das respectivas
verbas do orçamento do exercicio corrente.

N. 2.063—Tenho a honra do rogar vossas
providencias afim de ser a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão
habilitada com o credito de 322$, á conta da
verba 17—Munições de boca—Pessoal,
exercido de 1917, quota rações para os offi-
ciaes da Armada, etc., afim de °acorrer ás
despezas com o pagamento de fornecimentos
de agua feitos aos cruzadores Timbyra e Tira-
dentes.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste mnisterio fica, desde já,
feita a antTullação respectiva.

N. 2.0úl—R >go vos digneis providenciar
no sentido de ser .1 Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão habili-
tada com o credito de 627073, á conta da
verba 17 — Munições de boca —Pessoal, do
exereicio de 1017, quota rações para os ai-
eiaes da Armada etc., para occorrer ás des-
pezas com o pagamento de fornecimentos fei-
tos ao cruzador Timlora.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ininisterio fica, desde já,
feita a respectiva annullação.

N. 2.071—Solicito vossas providencias afim
de ser effectuado pelo Thesouro Nacional o
pagamento do incluso processo de exereicio
finto sob ii. 6.202, na importancia de
1:352$880, de que é credora a Companhia de
Navegação Bahiana.

N. 2.008—Tenho a honra do tra.tismittir-
vos o incluso processo de montepio aeouapa-
libado da folha de funeral e luto, na impor-
tacteia do 1503, a que tom direito D. Maria
Laura da Costa Souza, viuva do 3° pharuleiro
Leoncio de Souza, deixando,entretanto, de ex-
pedir os respectivos titulos de pensão, visto
Como os herdeiros não toem direito ao monte.
,p, de accórdo com o § 3° do art. 40 do re-
Nulamento annexo ao decreto n. 912 A, de
M. de outubro de 1890, e decisão do Tribunal
de Contas, proferida em sessão de 27 de abril
AO 1915, com relação ao processo de monte-
'pio pretendido por D. Leopolditia Maria do
Amaral Teste e outros, viera e filhos do agen-

te da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro Joa-
quim 114:atrigues Teste.

—Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 2.066 — Em resposta a vosso aviso nu-

mero 8.974; deste mez, tenho a honra de
transmittir-vos o officio, em cópia ~cita,
n. 159, de 26 de maio cadente, em que o
commando da flotilha de submersiveis presta
informações sobe tre; individuos que em
Marselha desembarcaram de bordo do tender
Ceará.

Requeri mentos despachados

Capitão do corveta Ame tico Ferraz e Cas-
tro, 2° tenente Alvaro He .1:sher e :2° tenente
csiumissario Ivo Candid) remi •a, Pinto.—
Não pOdem ser attendidos (430 — Contabili-
dade).

Primeiro sargento auxiliar especi dista Epi-
gani° de Castro.— Aguarde opportatiliade
(140—Cruz. (tio Grande do Sai').

Antenor E Marido Gom ,s, ex-praça dn Ba-
talhão Naval.— Indeferido (738 — Batalhão
Naval).

Eduardo Pereira da Costa. ex-praça -do
Corpo de Marinheiros.—Com a •ec,a na Dire-
ctoria do Expediente (1.999 — Corpo de Ma-
rinheiros).

•

Ministerio da Guerra
Par (kap:Iva ln	 var.'	 ,	 •a trans-

feridos na arma n I p Mfant t	 :
O 1. tenente Mi guel Bonifacio Cabral de

Mello, do 53° batalhão de caçadores para o
2° regimento;

O 2° tenente Carlos Villaça, do 7° regimento
para o 59° batalhão de caçadores.

—Por portarias de 29 do corrente, foram
nomeados

Primeiro escripturar:o do Hasnital Mili-
tar de Pernambuco, o 2° Alfre lo da Fonseca
Freire

Segundo escripturarl o do mesmo e stabele-
cimento, o cidad10 Antonio' Carlos de Almeida

—

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 (-1e main de 1917

Ao Sr. minis e.:in da Fazenda, solicitando
providencias para qua:

Saia paeis no Ws-alvo NacH i al a quantia.
da 355 ao ganaaal do Imig,ada Na poloão Felippe
Aché (aviso n. 797;

Seja posta á disposição do Ministerin da
Guer,ia o tem-mie-c° 'anel da tina 'da Nacional
José Antonio nachikiro, nnicem,,atia Ia Atraia
dega lo tua dn	 de,;igald.) pp na servir
no alistamento mil i tar da 3' regiio (avio
n.

-- Ao S ministro da Viaçã O Oljr5 PU-
Uca:. pedindo que sela po .d.n á d's2os:vrto do
ministero da Corra o :p;;i rioa:•1: Na-
cional Can fito Caetano Abes. funecionario
da Estrada de Ferro G:mss . d a B des-
ignado para servir no alistamento militar da
5' região.

— -Ao Supram° Tribunal Mili(ar,
para os devidos fins, cópias dos (Inexatos de
10 do recente, piai:Iva-cindo, gra lnaltdo c
refor.uando diversoa (acima; e pra(' s

— Ao Sr. chefe do 1 )e;r1rtatuctit do Pessial
da Guerra. declarando

Que é desigando o 2‘' terp si te Josa Norival
Francisco de Lemos para reger a 2° tur
supplementar da 4' aula do 1^ atino . 10 curso
fundamental da Escola Militar ;

Que é disacnsado o 2° tenante Aristides
Prado de Oliveira do legar de mestre cro

gyrnntstica e natação do Coliegid allitar da
Porta Alegre, conforme pediu ;

Que são transferidos, na arma do infan-
taria, os 2°5 tenentes Henrique Ilermogenes
da Silva Loureiro do 13° regimento para o 30;
Lydio Gomes Barbosa, do 3° para o 1,3°; Ma-
noel Innocencio Pires Camarzo, do 2° regi-
mento para o 47° batalhão do caçadores,•o
José Antonio do Sant:Anila Medeiros, desto
batalhão para o 2° regius.:nto. •

Ministerio da Guerra	 Rio da Janeiro, 16
de maio de 1917 — N. 427 A. (`)

S.• chefe do Departamento do Peamal
Guerra.

Declaro-vos que deve ser pozto em execução
o incluso quadro da distibuiçãa dos officians
phartivicetvicos pelos ditr . renles serviç is de
sante, fazetalo-se a respectiva publicação em
boletins d Exercito.

Para acudir de prompta a qualquer necessi-
dade do serviço, cabe aos cornmandantes de
região movimentar os otTiciaes pharmaceut:cos
designados para servir em rada uma delias,
como mais conveniente lhas parecer.

Saude e fraternidade.—Josa Caetano de Pa-
ri a .

SERVIÇO DE URDE Da Exiserro

Qitadro da distribu çllo dos officiaes phir-
maceuticos pelos diffarentes sawiços de taxado
do Exercito.

Postes

Repartições	 o	 estabeleai-
mentos	 do	 sarviço	 de cr

sande na Capital Federal
e nos Estados	 e.,

a^.
Directoria de San'!' 	
Divisão do Departatneuto do

l'essoal da Guerra 	
Laboratorio	 Clii idc	 Pitar-

tuaceutieo Milita •
La hora brio	 d 	\licroscopia

clinica e Bacteriolnia
Hospital Central do Exercito
E-:cnia Militar 	
Collegio Militar do !lio de ia-

ri'
CO

1

2

1

ff,

C

W

5

o

iOa
ri

1

9

4

23

22

o

t

16

5

DO n ro 	
'C:Mogi° Militar de I , irto

A1-'g 	
Collegio Militar de Barba-

cima 	
Fabrica de Polvora da Es-

treita 	
Fabr.ca dc POIVOra do p 1-

glli't1 	
CoOdelarin e fazenda nac:o-

nal d Sayean . 	
Inspec.ção do Li beratorio

Clii mico Pbarm maotk ti Mi-
i! ar 	

Guarniçõe:: do Atuazona,;,
Pará, Maranhão e Pianity.

lbspital em
ma ri as do Ma.ii`tos,	 ()mus
e S. LtliZ 	

GUaroi(:CY:s	 do	 Cear.,	 Ilio
Gran..c	 do	 Norte,	 Pz y..a -
by ba , Pernambuco e Ala-
goa; 	

liu	 p1' ai	 ciii	 e.)t",;."-

ma da
Guarnições de Sergipe e Ba-

ilia 	
Hos:, te 1 cm S. Salva
tioirniçúcs do Espirro S.nj o,

no	 di	 Jancir 1	 e	 :dia s

1

1.23

1,23

(*) Reproduz-se, viato tol sido publicado
COM incorrecções.
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Enfertnarias do S. Joao
Zley, Ouro Preto, Bebo
liorizont•, das fortalezas
do Santa Cruz o linbuhy 	 — —

Guarnição da Capital Federal --: —
Posto medico da Villa Min-.

Lar, Asylo de Invalides,
fortalezas da Lago, S. João
e Copacabana 	

Guarnições de nato Grosso,
Goyaz, S. Paulo, Paraná
e Santa Catharina:

Hospital de Corumbá e em
Curityba, enfermarias era
S. Paulo, Florianopolia,
Larona, Ipanema, Castro,
Delia Vista, S. Luiz de Ca-
cores, Campo Grande, Ric-
to de Coimbra 	  — 2 13 13
Guarnição do Rio Ovando
do Sul:

Hospital cm Porto Alegro,
ente .maria em Pagã, do
Alegrete, de Santa afarias
do Cruz Alta, de Itaqui, do
&ignara°, da margem do
Tanoary, do Rio Pardo,
do Rio Grande, do Livra-
mento, do Urrionayana,
de S. Gabriel, de S. forja
e S. Luiz Gonzaga 	  1 1 20 2:1

••n•	 •••n••	 AME..

3 13 77 07

Disposicties

L a Na guarnição do Rio Grande do Sul
Cada enfermaria só tert um pharmacoutico;
os restantes da fixação irão servir no hospi-
tal em Porto Alegre, que, como centro do
serviço, ficará encarregado de supprir as
faltas de pharmaceuticos que se derem na-
(plenas enfermarias; cada pharmacentico ser-
virá um armo um cada enfermaria; o chore
de serviço de saude da região se encarregará
da escala e das substituições; estas podem não
ter logar nas enfermarias a pedido dos inte-
ressados.

2.' Os pharruaceuticos sem commissão na
gnarniçao da Capital Federal servirão no La-
boratorro Chimico Pharmaceutico Militar, sio
onde sallirão para supprir as faltas que se
derem.

3. 4 Os cornmandantos do regiões distribui-
rão os pliarmacouticos para dia designados,
de 2ccordo com as necessidades do serviço,
sorvindo do regra, quando possível, o disposto
no art. I?.

Rio de Janeiro, 16 de maio do 1.91.7.—Josè
Caetano de Paria.

• Brquerimentos despachadog•
Dia 29 de abril do 1917

Ramiro da Silva Souto, maior fiscal da
Escola Militar, pedindo quantitativo para alu-
guel do casa. — Não é possivel attender.

D. Alzira da Fonseca, pensionista do mon-
tepio, pedindo apostillarnento em seu titulo.
— Faça-se o aposentamento.

Edmundo Machado, negociante, pedindo Is-
rença para o despacho do armas o munições
(tres requerimentos). — Declare o calibro dos
cartuchos carregados. 	 .

A. Il.beiro do Oliveira, negociante, pedindo
permissão para o despacho do munições.
Declaro si os cartuchos são carregados a
chumbo ou a bala, bem assim a qualidade da
polvora.

Dia 30
Pedro Gomos do Lyra, anspoçada, pedindo

inclusão no Asy/o do invalides. — indeferido,
visto não estar provado que a molestia que o
invalidou fosse adquirida em acto Ou em cOu-s

sequoncia do serviço militar, como exigem as
instrucções do 21 do abril do 1807.

Braziliano Cavalcanti Junior, propondo
vender ao Ministerio da Guerra varies artigos
para fabricação de munições. — Declaro 03
preços dos artigos que pretende vender.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de maio de 1917

Ao Sr. inspector da Alfandega, do Rio da
Janeiro, eommunicando, do ordem do Sr. mi-
nistro, que não ha inconveniente nos despa-
chos dos artigos que se mencionam reque-
ridos por Christovão Fernandes & Comp..,
Companhia Mercantil Brasileira, Dias Garcia,
Sz Comp. o Socioté Anonyine Etablissements
Emile Laport.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Psimeira secção
EXPEDrINTE DO SR. MINISTRO

Replerimentos despachados

Dia 30 de maio do 1917
3. Palhano de Jesus, Carlos Niemeyer, João

Fernandes da Sdva e outros, Pedindo a revo-
gação do aviso n. 42, de 17 do fevereiro ul-
timo, interpretando o art. 81 da lei n. 3.232,
de 5 do janeiro do armo comenta—Só o Con-
gresso poderá revogar o dispositivo lega/.

EXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de maio de 1911
A' Estrada do Ferro Central do Brazil:
Retuetto-vos, de ordem do Sr. ministro,

para os devidos fins, a inclusa relação dos
funccionarios dos diversos ministerios autori-
zados devidamente a requisitar, durante ér
exercido corrente e por conta dos mosmos
ministerios, passagens o transportes nessa es-
trada (calei° circular n. 1).

Itlenticos ás seguintes repartlções: Estrada
de Ferro Oeste do Minas, Estrada de Ferro
Itapura a Corumbá e Estrada de Ferro de
Cruz Alta a Willy.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de maio dc 1917

Sr. Inspector federal das Estradas :
Attondendo ao requerimento apresentado

pela Compagnio dos Chemins do Fer Fédéraux
de L'Est Brésilien e sobro o qual informastes
em officio ri. 231/S, de 23 do corrente, POSOÉVG
approvar o projecto que a mesma submettou
para colloca.ça.o provisoria de um desvio morto
no kilometro 324 mais 462, na linha de Ala-
goinhas a Joazeiro, para o fim de se effectuar
o carregamento das 100.000 toneladas do
manganez, de que tratou o aviso n. 240, de
15 de dezembro do anno proximo findo, cor-
rendo por sua conta as respectivas desposas
e ficando obrigada a recolher previamente ás
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na-
quelle Estado a ituportancia do material =-
Unica que pretendo empregar, retirado da li-
nha do S. Francisco, á razão do 120;3 a tone-
lada,.

'unto vos devolvida uma das vias do alia-
(lido projecto, rubricada pelo director geral

de Viação desta secretaria do Estado (aviso
13. 102).

Requerimento despachado

éomparffila de Viação e Construcções, em-
preiteira o arrendataria da Estrada do Forro
Central do Rio Grande do Norte, pedindo re-
consideração do despacho contido no aviso
n. 22, de 29 de janeiro ultimo.— Mantenho o
despacho anterior.

ExpEc T ENTE Do SR. DIRWTOI1

Dia 30 de maio de 1917

Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-vos, para os devidos cúbitos,

que o Sr. ministro, tendo presente o vosSO
officio n. 219/S, de 19 do comento mez,
que consultaes i póde essa insraotoria 'dar
cópias de actos officiaes que tema sido publi-
cados em referencia a tarifas da S. Paulo
Railvvay, declarou, em despacho de 25 deste,
nada ter a oppôr a que, não havendo incon-
veniente, sejam dadas as allndidas cópias
(officio ri. 00).

Directoria Geral de Obras Publice.3

Primeira secção

Expediente ae 29 de maio de 191?

Communicou -se ao Ministerio da Agricultu-
ra, Industria o Commercio que a Inspectoria
de Portos, RIOS e Canaes providenciou junto

Compagnie du Port de Rio de Janeiro no
sentido de ser dispensado o pagamento do
qualquer taxa de porto para os animaes que
se destindrern á Primeira Exposição Nacional
de Pecuaria (aviso n. 127).

Dia 30

Autorizou-se a Inspectoria de Portos, Rios e
Canacs a entregar ás directorias dos Correios
e dos Telegraphos os pavilhões construidos
pela Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
no pateo existente entre Os armaiens internos
ris. 17 e 18, destinados ás agencias postal o
telegraphíca (aviso ri. 128).

— Cornmunicou-se' á directoria dos TeIegra-
phos que A Inspectoria, do Portos, Rios e Ca-
naes, foi autorizada a entregar á mesma dire-
ctoria o pavilhão construido pela Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro no pato° existen-
te entro os armazens internos as. 17 o 18,
destinado á. agencia telegraphica. (aviso nu-
mero 129).

Mentira communicação roi feita á Directo-
ria Geral dos Correios, por aviso ri. 130.

Requertmento despachado

Shnpliciano Augusto do Attneicra, oficia/ atlè•
dido da Fiscalização do Porto da Bahia, po-
dindo restituição do documentos. — Restitu-
am-se mediante recibo.

mittmme

Segunda secção

Requertmodo despachado

Dia 30 de maio de 1917
Engenheiros da 2' divisão da Repaffição dei

Aguas o- Obras Publicas pedindo abono der
diarias a que se julgam com direito.—Manto-
nho o despacho do 28 do março do armo
passado.

tl	 G
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Diractor1a Geral de Contabilidade

Primeira socção

akatinenfo aa opediente de 19 . d-<: mio de
1917

Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso avisa n. 143, de

20 de abril findo, tenho a honra de remetam-
aos dez plantas, uma publica farina do auto
de arrematação da fazenda Vara Cruz e uma
eacriptura de venda da mesma fazenda, feita
por D. Ignacia de Lacerda Fraga a Valia a:
Comp., documentos estes relativos árdesapro-
priaçao de terras da bacia do . Xerem, e que
:serviram de base aos termos de accardo cele-
brado pela Repartição de Aguas e Obras PU.-

1?licaà com Francisco Santoro e outros (aviso
It. 1.497).

Dia 21
•	 •

miniatro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Theseuro Na.

dormi, sejam dadas as necess.arias providen-
cias, afim do que, pela Delegacia do Thesouro
Nacional em Londres, seja• paga á Société
Construction d Port de Pernambuco, a quan-
tia de francos 1.179.591,91, rotativa aos tra-
ladrais executados, durante o mez de abra
ultimo, no porto de Recife, conforme e me_
gramma enviado pela respectiva fiscalização
nos termos da clausula IV das que baixaram
cem o decreto n. 0.681, de 21 de julho de
1912, c de accardo com a clausula XXXVI do
contracto armes.° ao decreto ri. a .003, de 2
de julho de 1908.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação d'orto do Ilocifee (serviço contra-
atado), da verba 16, art. '7a da vigente lei
orçamentaria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, mediante ti ietri-
buição do credito necesaario, seja paga, por
exereicios findos, na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no 'Estado da Bahia, a Du
Dois S: Comp., a inclusa, conta no valor do
2:4603, proveniente de fornecimento de um
cofre Ficbet á Administração dos Correios do
Estado da Bahia, no anuo de 191'i.

A despeza, qnando corrente o caoreicio, de-
veria ser escripturada na sulaconsignação
aAequisição, conservação e reparação de
moveis, etc.», consignação «Material», verba
2, art. 0,1 da respectiva lei orçamentaria
(aviso n. 1 , a(70),	 -

- Em aviso sem numera, de 1.7 do janeiro
ultimo, declarastes que, tendo autorizado a
Delegacia do Thesouro Brazileiro em Londres,
a pagar á Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande, a quantia de 220.168-18•7,
saldo existente para occarrer ao pagamento
de garantia de juros correspondente ao 2" se-
mestre de 1011, ficava a cargo deste minis-
ferio resolver sobre a. differença de 	

;;9.321-ia-10, entre o dito saldo e a quantia
de £ 285.493-15•5, em que importa a garantia
de juros naquelle semestre. Tornando-se ne-
cessaram para fazer face ao pagamento da
differença em quostão, abertura do um cre-
dito especial, consultei nesse sentido o Tribu-
nal de Contas. Entretanto, tendo a referida
companhia solicitado que seja adoptado, em
relação ao 2e semestre de 191a, o mesmo
expediente empregado para pagamento de
juros referentes ao armo de Dia, tenho a
honra do transmittir-vos e submetter á vossa
resolução o pedido acima, cabendo-me decla-
rar-vos que o precedente alludido é o que
cotsta do aviso deste ministorio ii. , 1.295, do
al do abril de 1014 o bem assim que a diffe-
rança que deverá ser (aviso n.

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Somété Anonyme du Gaz
ao Rio de Janeiro, a quantia de 300:151$36a,
CM que importam as inclusas contas, prove-
plantes do illuminação a gaz, das ruas, Praça

o jardins desta capital e da 'iluminação ele-
ctrica da arca approvada da cidade, Quinta
da Baa-Vista o parque do Palacio Presidencial
durante o :naz de abril proximo passado.
, A despega deverá ser eecriptura Ia na con-

signação Sociedade Anonyina do Gaz, verba
io", art. '71 da vigente lei orçamentaria,
sendo 180:075$683, na parte papel, e 	

	

18a:075S683, na parte ouro (ava.° n. 1.502) 	
legue-vos ordenar que, no Thosouro Na-

cional, seja paga a Humberto Saboya tv Comp.
cossionarios do contento de construcaão de
secção da estrada de forro entre Henrique
Gaivão e o kilornetro 48 da de Goya.z, a quan-
tia de 12:913%710, do fornecimentos feitos
na corrente moz, conforme os inclusos do-
cumentos, devendo ser. deduzida da dita
quantia a quota de 2% ou 258$271, para re-
forço da caução nos termos da clausula XIX
do respectivo contracto e sendo o pagamento
etTectuado em apoliees da divida publica do
juros de 5°/0 , ao atino, papal, ao par, emit-
idos em virtude do decreto n. 1.2e9, de 9 de

agosto de 1016 (aviso n. 4.501).
Dignae-vos Ordenar que., no Thçsouro Na-

cional, sejam pagas á Campava° deaChemins
ele Fer Eédaraux do l'Est Brésilien, emprei-
teira da construeção da • rade de viação
ferrea da Bahia, as quantias de 1G:7483902,
5:124179, 51:293$771, e 1?:20959,78, rela-
tivas, ros.pectivaarente, aos aabalhers exe-
cutados, durante o bimestre are setembro e
outubro de 1916, na' linha de Theophito
Oitoni ao Tramada!, entre oa k.49,500 e
110,629'"60, na linha de ligaçeo do Bointim a
Sitio Novo, ks. O a 50 e 50 'a laa, conforme os
documentos juntos, effectuan loae o paga-
mento das referidas quantias no total de
2`39:3:8513; por conta do deposito feito pela
companhia a disposição do Governo, nos ter-
mos da clausula IV do contracto annexo
decreto n. 8.018, de 31 de março de 1911
(aviso u. 1.505).

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, rela-
cionadas, no valor de 5:200S, do Edmundo
Silva Junior, provenientes de fornechnento
de tres comportas para a torre de tornada de
agua no açude Riacho do Sangue, em cone
struceão no Estado do Ceará. -

A 'despeza deverá ser eseripturada por
emita do credito aberto pelo decreta H. 113411,
de la de pita) de a015 (aviso n. 1.500.

Dia 22

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Tliesouro Na-

cional, seja paga por exercieios findos, a Vil-
Ias Ildas a-. Comp., a quantia de 36:384$10,
em que importam as inclusas contas de for-
necimentos feitos á Estrada de Central do
Brazil em 1913, devendo a despesa sor por
conta do credito aberto pelo decreto n. 1.210,
cie 11 de junho de 1016. na parte cuja distri-
buição foi solicitada por este ministerio, em
aviso n. 169, de 10 de janeiro ultimo aviso
u. 1.535).

Dignae-vos ordenar eue, no Thesouro Na-
cional, soja paga por exereicios findos, a elide
dletow Cor Company, a quantia de 31.:499$,
em qne importam as inclusas contas de ser-
viços executados na Estrada do Ferro Central
do Brazia no anuo do 1915, correndo a des-
pesa por conta do credito aberto pelo decreto
n. 12.102, da 14.de junho do 1016, na parte
cuja distribuição foi solicitada por este minis-
terio por aviso n. 169, de 10 de janeiro ul-
timo (aviso n. 1:537).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos,
a Eduardo Araujo as Comp., a quantia de
4 :298$400, em que importam os inclusos doa
cumentos, de indemnizacão por extravio de
mercadorias da Estrada de Ferro Central do

Brazila 'amando a deepoza por conta do cre-
dito aberto polo decreto n. 12.102, de 14
junho de 1910, na parto, cuja distsibuição foi
solicitada , por-esteministerki em aviso n. 109,
dta 19 de janeiro ultimo (aviso n. 1.538).

Dignae-vosordeuar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas ala
The Great Wostern of 'traze Railway Com-
pany, Limited, no valor de 95573010 prove-
nientes de transportes e transmissão de te-
legrammas para as novas obras contra as
seccas, no anuo proxima.

A despeza deverá coarei pelo credito a que
so refere o decreto ri. 11 .alt , de 15 de julho
(loe9te (avia) n. 1.539,a

."•n•••n•

' Segunda sução

Levedienie de 30 de mai() de 1917

Foi mandada averbar a declaracau da fa-
milia de Alfredo de Souza Dias Negrão, a.'
ollidal da Administração das Correios do Pà-
raná.

Requerimentos despachodus

3alieta de Freitas Bastosapedindo os f ames
do montepio pelo seu finado marido Pedro do
Lago Fernandos Bastos, agente embarcado
da Administrarão doe Correios do Estado do
Amazonas. - 'Deferido.

Juba Amelia de Souza, pediado restituição
da certidão de sou casamento, que apresen-
tou quando pediu fosse apostIlla to o seu titula
de pensionista do montepio. --Reetituese, me-
diante recibo.

Elvira Vianna Cancella, pedindo seja publi-
cado o que constar sobre o processo com que,
na qualidade de viuva do foguista de 2' classet
da Estrada de Ferro Central do Brazd.
habilita á pensão prevista pelo art. 81 do
regulamento em vigor nesta repartição.
Indeferido. Requeira, si quizer, certi . ião de
despacho.'

Directoria Geral de Correiõá e
Telegraphos

Segunda seeçaa

Expediente de 28 de maio de 1917

Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Telegraphos,

itbo na r
A partir de 4 de janeiro de 1911, a dia ria

addicional de 833 réis, equivalente á sexta
parte da diaria de 5$, que então recebia, ao
telegraphista de 5s clasee José Rodrigues Lis-
boa (aviso u. 419);

A partir de a de janeiro de (011 e ataaft
desse mez e atino, a diaria addicional
333 réis, equivalente á sexta parte da diaria
de 2$, que então percebia, ao monsagoiro
Pedro José Fagundes e de 1 de fevereiro desse,
mesmo atino em &ante, a diaria aidiciond
de 500 réis, igualmente á sexta parte da dia-
ria de 3$, que , passou a perceber (aviso

4.20);
A partir de (2 de junho de 1911 C ate' 20

de fevereiro do 1912, a diaria addicional de
1$06e, equivalente á. sexta parto da ¡liaria da
6$388, que então percebia, ao telegraphista
de 44 classe, Antonio Lopes Filho; de 1° de
março e até 23 de maio de 1912, a diaria ad-
dicional de 1$160, equivalente á sexta parte
da diaria de - 7$, que passou a perceber ; e,
finalmente, de 24 de maio do mesmo anuo
em &ante, a gratificação addicional de 10 °,'0

sobre os vencimentos de telegraphista de 'ia
classe (aviso n. 421).

O Sr. director geral dos Tolographos:
A entrar em accardo com as estradas do

ferro que mantem trafego mutuo com a*re-

43,
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partiçao, no sentido de ser modificado' o re-
Çnnen do taxas a que se rofero o officio nu-
mero 780, do 19 do abril ultimo;

A providenciar no senti lo do ser dispensa-
do da pratic• • gom em que se acha na. repar-
tição o 2° 11111011D) do Exercito José Norival
Evancisco de Lemos, conformo solicitou o Mi-
nisterio da Guerra.

Deu-se conhecimento dosa providencia ao
referido na iiisterio.

—Communicou-se ao Sr. director geral dos
Correios que o Sr. ministro resolveu indeferir
o roperimonto em que o agente postal de
Conceição de Boa Vista do Cabo Verde José
Amorico Teixeira recorre do acto que o res-
ponsa.bilizou pelo extravio de um registro.

-- Declarou-se ao Sr. director geral dos
Correios, em soluça.° á consulta constante do
oficio n. 43/2°, de 17 do fevereiro ultimo,
sobro o modo polo qual se devo fazer a sub-
stituição dos funccionarios sorteados para o
serviço militar, bom como si os alludidos
funceionarios percebem alsiuna vantagem por
aquella repartioão ou t/to sarnento o soldo,
como praças do prot, polo Ministerio da Guor-
ra.—que, sendo omissa a loi, convém aguar-
dar que sobro o assumpto delibere o Congres-
so Nacional.

— Solicitou-se ao Ministerio da Guerra,
tendo em vista o pedido da Directoria Geral
dos Telegraphos, que soja cedida áquella re-
partição, para assentamento de cabos talo-
graphicos submarinos, a calha de cimento
existente no caos do antigo Arsenal de Guer-
ra, que foi construido para aterramento dos
amigos cabos tolegraphicos, desde que não
soja actualmente precisa ao serviço do mesmo
arsenal.

~NO.

Directoria Geral dos Correio

Por portaria do 30 do corrente foi exone-
rado, a pedido, o fiel de thesouroiro de Minas,
José das Noves Fernandes Monteiro.

Iftequerioteutos despachados

Dia 23 de maio de 1917
Jayme Noronha, arnanueuse da Adminis-

tração dos Correios do Minas. — Requeira,
querendo, ao Sr. ministro da Viação.

Dia 30

• O. Mciva Augusta Nogueira, agente, postal
de Volta tirando de Sapucahy, no Estado do
Minas Gurus, solicitando seis fomes de 1:conça,
para tratar dc negoclos do seu particular tu-
tores)°, fora do referido Estado. — Concedo
eterno e oitenta dias, som vantagens.

1). Cecilia Lopes do Gusmão, ajudante da
agencia postal de Bonde nesta Capital, pe-
dindo 60 dias do licença, para tratamento
TI sande. -- Concedo, nos termos do infor-

mado e á vista do parecer do Sr. sub-dire-
ctor do Trafego.

Manoel Rodriguos. ex-carteiro adelido á
000ncia postal de Casa Branca, no Estado
de S. Paulo, pedindo quatro mozos de li-
cença, para tratamento do saudo. — C'on,
colo 58 dias, com vantagens, para justi-
ficar as faltas dadas de 8 do setembro a 4
de novembro, iticluSis'e. ultimos.

David Guathernoim de Azovedo, praticante
eIa agencia postal do Cara mas (cidade), no
Esfatio do S. Paulo, pedindo 60 dias do li-
cita, para tratamento do saude, a contar

do dia 9 de abou/ ultimo.—Concedo.
Lao Mendea Leão, carteiro privativo da

noticia da Pi adade, nesta Capai!, solicitando
ce. o tidito para fins eloitoraes.--Cocifique-se.

Man ncl Pa r lilha iln Camargo, a.. 'ui,: pu,tal
sarocaba, no estado de S. Paulo, solici-

tando a sua nomoaçao para o cargo do aju-
dante da agencia especial do Santos,no mesmo
Estado.— Não está vago o cargo.

Antonio de Alvarenga Cintra, carteiro pri-
vativo da agencia postal de Cascadura, pe-
dindo remoção para o quadro desta directoria,
como carteiro de 3° classe.— Aguarde oppor-
(unidade.

Antonio Furquin do Campos
'
 praticante de

2° classe da Administração do São Paulo, pe-
dindo 30 dias do licença. — Concedo com
metade do ordenado.

João Vieira Campos Junior, carteiro do ia
classe do Santa Catharina, pedindo 60 dias do
licença. — Concedo 31 dias, conformo a in-
formação do expediente.

Waldemar Guimarães de Campos, prati-
cante do 1.• classe, do Pernambuco, pedindo
tres 'nozes de licença. — Concedo 90 dias com
ordenado.

José das Neves Fernandes Monteiro, fiel da
Administração de Minas, pedindo exoneração.
— Concedo.

Osvaldo do Mello Mattos, praticante do 14
classe da directoria, pedindo 60 dias do licen-
ça.—Concedo nos termos do informado.

Camillo Soares do Moura Filho, fiel do 24
classe da director -11, pedindo 60 dias de licen-
ça. —Concedo no; termos do informado.

Luiz Joit de„Aquino, praticante do la classe
do Amazonas, pedindo constar de seus assen-
tamentos o scar tempo cio serviço militar.—
A nnote-so.

Ernesto Eugenio do Castro, amanuense da
directoria, pedindo para servir provisoria-
mente nos Correios do Campanha.—Sim, por
00 dias.

José Augusto Lemos, praticante de r classe
de S. Pau/o, recorrendo de penalidado,—In-
deferido.

•

Inspectoria de- Obras contra as Seccas

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

A requerimento do desenhista de 3° classe,
afectivo, Edgard Dias de Moura, foi averbado
no livro n. 2, fls. 75, de assentamentos do
pessoal titulado, que o mesmo serviu, como
auxiliar-diarista da Secção Tochnica da In-
spectoria, no penedo do 11 do maio do 1912
a 31 do julho ide 1913, ou sejam, descontados
doas dias correspondentes a faltas, Mn anno,
dous meus c 18 dias liguidos.

Millisterio da Agricultura, lildustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira moção
Por portaria do 29 do corrente foi nomeado

o chefe do culturas, addido. do Campo de
Demonstração de Itaocara, Humberto Gomos
do Almeida, para exercer o cargo do chefe de
culturas do Jardim Botanico.

— Por igual acto da mesma data foi desi-
gnado o administrador, addido, do Campo de
Demonstração de Lavras, Agonor Corrèa, para
servir, até ulterior deliberação, no cargo de
zelador do nucleo colonial Visconde de Maná.

Expediente de 30 de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Attendendo á solicitação contida no aviso

n. 63, de 19 do cor :ente, tenho a honra do
comauunicar a V. Ex. que, nesta data, re-
sdIvo pôr á disposição desse ministerio o os-
cripturario, addido, da estincta Estaçao Se-

ricicola de Bento Gonçalves Armando Fer-
rugem.

Aproveito o ensejo pora reiterar a V. E , .
os protestos do minha elevada estima e doo-
tineta consideração (aviso ti. 102).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito, de ordem do Sr. ministro, vossas
providencias no sentido do scr concedida ao
escripturario da Escola Superior do Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro,
Mario Juatiniano Quintão uma caderneta do
passes de 1" classe (ida o volta), entro as es-
/ações de Barra do Piralry e Pinheiro, valida
no corrente exercido, correndo as despozas
por conta deste ministerio (oficio n. 1.382).

— Sr. agente da Estação de Carro do l'i-
rahy da Estrada do Forro Contrai do Brazil:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. filinistro, a
conceder uma passagem de 1' classo (ida o
volta), dessa estação á Cento-al. ao ()seri-
pairari° da Escola Superior do Agricultura
C Medicina Veterinaria, em Pinheiro, Mario
Justiniano Quintal:), que se adia em objecto
do serv!ço, corxtvlo as despimos por conta
deste ministerio (oficie n. 1.383). 	 •

— Sr. director do Serviço de Piot )cçall aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

Em solução ao vosso ()filio n. 174, de 2 do
corrente, communieo-vos, para os devidos
effeitos, que o Ministerio da Viação providon-
ciou no sentido do serem considerados corno
officiaos os telegrammas que, em objecto de
serviço publico, durante o presente exercicio,
forem aprosentadoa .poto director, addido, do
Aprendizado Agricola de Igaraoé-Assú, enge-
nheiro José do Oliveira Lopes Ribeiro, desi-
gnado para servir como encarregado do Cen-
tro Agricola de Alcantara, no Listado do Ma-
ranhão (oficio n. 1.384).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Cornmunico-vos, para os devidos &feitos,
que, por portaria do 29 do maio, fol designado
o administrador addido, do Campo de De-
monstração do Lavras, Agenor Corréa, para
servir até ulterior deliberação, no cargo de
zelador do Nueleo Colonial aViaeonde de
Mauá».

counutulico-vos que, nesta data,
foi telegrapbado ao referido administrador,
addido, em Lavras, levando ao seu conhoci-
mento a designação supra (oficio ti. 1.38a).

— Sr. director do Serviço de. Povoamento:

Commimico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 29 do maio, foi designado
o administrador addido do Campo do De-
monstração do Lavras Agenor Corré,a, poça
servir, até ulterior deliberação, no cargo de
zelador do Nucloo Colonial i,Visconde de
Maná» (oficio n. 1.586).

— Sr. agente da. Estação do Norte, da Esa
trada de Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, cio ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do serem transportados,
nos termos da lei, dessa estação á. de Maritia
ma, quatro volumes contando uma caldeira
e pertences, destinados a Augusto Ramos &
Comp., proprietarios da Usina Cambayba„,
situada no municipio do Campos, no Estado
do Rio de Janoiro (oficio n. 1.387).

/tece ritnettto despachado

Francisco Cunho Pereira, pedindo 200 litros
dc Sarnni.—Indofericlo, pela falta cie dispos.:ti
çâo legal que auterke.
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Dia :30 de maio de 19:17
Leandro Antonio da Silva, pedindo trans-

porto nara. 40 bos.ions
9onicHit na Central d.

Sucie lado	 (te
tendo uui raro. uo S. .ivai 	 uiz
na qual pede auxilio pela cen,i.130(r,o de nal
banheiro.- -fT n •	 j

anterior, querendo, ali a do poder s , .r ancn-
dido.

fltiiomar Piodriznes tia Ciinha.pe udo trans-
po ..	 ri

Directoria Geral de Contabilidado

• Primeira se.,:a;:io

ministro fdi F,stado dos Ne-2:lnin fl a Agri-
cultora, in	 Commercio, cni nome do
Presidente da	 To-,olve, rendo em
.,asta a repreosentai.:. -to feita peto director do
Museu Nacional, rescindido, a con-
tar dell, rio corroree mez, o roi-notei.° ceie-
tirado neste ministorio em 1 de fevereiro ui-
tine) com o especialista Karl Ernil Quanta
para saio ir cano chore da ,e'çA..) da biz):.'•21,1
(Ta F,ação Geral de Eworimaniaoão de Cain-
loo, de accórdo com a clausula V do alliolUo
contrarta.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1917. — Josd
Ittlinn &serra Caralcanti.

nn•••n•n •n••

O ministro de Estado dos Nogorios da Agri-
cultura, Industrio e Commereio, em nome do
Presidente da Republica, resolve, tendo ora
vista a representaçã,o feita pelo director
do Jardim Botanico, declarar rescindido, a
contar do 20 do abril proximo passado, o con-
traeto celebrado neste rninisterio em de fe-
vereiro ultimo com o especialista Bartle Trott
Harvey para servir come clielb da secção de
biologia da Estação Geral de Experimentação
de Escada, de acedrdo com a clausula V do
allwlido contracto.

Rio do Janeiro, 29 do maio do 1917. — José
Iinfiao &serra Caralcanti.

Expediente de 26 de maio de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo provi-
denciar para que:

Sejam pagas:
As contas da Société Anonyme du Gaz de

Rio de Janeiro, Luiz Macedo, Firmino Fontes,
Bastos Dias c Freire Guimarães & Comp.,
provenientes de fornecimentos oca proveito do
Museu Nacional no anno proximo passaeo
(aviso II. 4.368)

A conta de Moreno Borlido & Comp., na
iinportancia de 650580J, proveniente do for-
nechnentos feitos á Directoria do Serviço do
Industrio Pastoril no amo proximo passado
(aviso n. 1.369)

A Moreno Borlido & Comp., a quantia do
692So00, em que importam as contas prove-
nientes de fornecimentos feitos em proveito da
Directoria do Serviço do Industrio Pastoril
no anuo proximo passado (aviso n. (.359);

A Villas Bõas & Comp., a quantia do 4514,
em que importa a conta proveniente de for-
necimento de artigos de expediente a esta

'Secretaria do Estado no anno proxirno pas-
sado (aviso n. 4.360);

A"fhe Leopohlina Railsvay Company, Limi-
ted, a quantia do 11S324, em que importa a
conta proveniente do telograinmas transmit-
tidos em proveito da Directoria Geral de Esta-
tistica no anno proximo passado (aviso nume-
ro 1.361);

X' Snei', s	 tiaz :12,	 . :t-
nervo, a quantia de	 em , it:n :munia:ara
as contas prdvenientt-: de rwileeimen:o de
luz á Pir ,riorii:	 Estati4ica no amo
pro n imo pa ,: i nlor;ii,ko	 ,f

A conta de 1rai . no	 provenient de
.11. ri; .>	 pr.) oito do MU:Sll Na-

[w.s. , a,to (aviso nume-
1.

A' 1 ir Leopd.liva flailis y Companv
n	 :',S1!;k n ,),) i	 ri)).	 '11 as

conta , pcm. ,Ji:mtes rolici idas
em pay, rito deste min sterio 110 auiiJ prox:mo
passado (aviso o.

Ao iist. ruia. aricola Arthur da Cunha
• Bar'n .s. a (plantio ele 2-1 r $, cm que imnorta
a relha ;a que fez jits nt) ora de se-
tembro do atino proxime p::ssado (aviso nu-
mero 4..N:;):

A Mureira Mesquita, a ouantia de
em que importa a rirda p .ovenHito de ser-
Ifys executa n os em proveito da Directoria de

gol e Astronomia no anuo proximo
passads) (:viso ri. 1. .atiC3);
A em quanto impor-

tam as folhas das observadores e ajil ¡antes de
diversas estaçõ ss inetorologicas no Estado do
Rio de JaneTo relatiw.s`ios ni ,zes de janeiro
a março do corrente anuo avsa 11. 4. :i3);•

A quantia de 10'5350,	 qus? importa a•
Col ga de J. L. Costa & Comp. proveniente
de fornecimentos feitos em rroveite da Fa-
zenda de Criarão Santa Monica no anuo
proximo passado (aviso TI. 1.354)

A J. L. Costa & Comp., a quantia do
120SIVO, em que importa a conta proveniente
de fornecimentos de artigos de exped'ente
Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria no armo proximo passado (aviso
n..4 355) ;

As delegoicias fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados de Santa Catharina, S. Paulo
e Minas Geraes e Paraná sejam auto..izadas,
do accArdo com o art. 205, do regulimento
annexo ao decreto ri. 9.081a de 3 de no-
vembro de 1911, a fazer aos administradores
dos nueleos coloniaes ali existentes o pelos
creditos que foram dist.ibuilns por conta da
verba 111, titulo IV, art. 6-1 da lei n. 3.232,
de 5 do janeiro de 1917, os adeantarnentos
que se tornarem necessarios para o paga-
mento do pessoal e despezas do material dos
referidos nucleos (aviso o. 1.367).

Constando a este ministorio que o chefe do
secção addido, da Estação ExperimentA de
Coroatá, William Wilson Coelho de Souza não
recebeu os seus vencimentos no segundo se-
mestre do armo passado,para cujo pagamento
foisolicitada a distribuiçao do credito de 12:O0OS
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão, pelo aviso n. 796, de
13 de março de 1916, rogo a V. Ex., se
digne de providenciar, por telegramma, no
sentido dc ser effectnado tal pagamento por
conta do allsulido credito, mas na razão de
600$ mensaes até 15 de julho, por terem sido
reduzidos os seus vencimentos a essa impor-
tancia, e na razão de 4.00S de 16 do julho a
31 de dezembro, por . ter sido, elle -posto em
disponibilidade na primeira dessas ultimas
datas (avisou. 1.352).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao aviso n. 3, de 22 de julho

proximo lindo, com que esse ininisterio cor jota
urna reclamação do subdito allemão O. C.
Ilagelborg relativa ao arrendamento do sitio
de sua propriedade Baixo Molhado, commu-
nico a V. Ex. que, quanto aos alugueis do
a- no de 1916 até a data em que estex0 o
mesmo sitio occopado pela Fazenda Modelo do
Criação Ponta Grossa, autorizei o respectivo
director a providenciar sobre o pagamento.

Em relação aos armas anteriores, de 1913 a
1015, autorizei a Delegacia Fiscal do Thcsouro

	

no EsLa,lo do Paraná. a mui , 	o
proce,so de	 lindo media ia
mento do int 'u-;,;aj...i eu sen lits!a rito p.o-
eura 'ler (aviso n. 1 .

— r. dire( . t.er la i saida Modelo de Cria-
ção de Ponta Grosa

Antori:n-v.:)s a pior idenciar no sen1i1*J do
sor elfueinado o pa , n:iient ,i do alugoul do sitio
eBaixo Molhado . , do proplieda In (In suirEi-o
;Libai-1'n) ). C. II,!:,.eWertz; a.. rendado a essa

imarla , relativo ar	 um de 1916 ;it .. n data
em que	 e nertioado por essa fazenda.

Quanto ao pa ,,zainetiti dos amuos anteriores
de 1913 a 1015, acabo de autorizar a [Mega-
• Fiscal do Tile-.oiwo Nacional nosse E- rido
e inHar e respectivo processo do exereicio
tin lo, ine;liant . etinerinientn do inte .e,sado
ou do seu bastante procurador (officio nu-
mero 1.3:;7).

— Sr. lebre iO fiscal na Estado do Paraná:
Autorizo voS a provdenciar no senti lo de

SOL' inicia 10, mediante reqt,e-imento do inte-
rtssa,Io, o processo de exercicio findo relativo
ao pag-umnto d arren lamento do slio
«Baixo Nhaado ,). nessa Estado. do proprie-
da lo do sublito alleinão O. C. 11a2,dberg.,
feito Q:111 proveito da FVCil , la M.rd.C• 0 de: Cria-
ção de Ponta L1 00-sa nos annos de 1913 a 1915
(aviso n. 1.358).

— Sr. director da Despeza Publica
Cominuoico-voa, para os fins convenientes,

que o chefo do culturas, addido, do extineto
Campo de Deanonstração de, Itaocara,llo m-
bodo Gomes de Almeida, esteve 111) NriO410 do
1 de maio a 34 de dez:31111) .o de 4016 em com-
mis .zão deste ministerio no Norte da Republica,
tendo feito jàs aos vencimentos do dito cargo
na razao de 250$ mensaes (oficio n. 1.331).

Dia 28

Sr. ministro da Fazenda:

Pede providencias para coe sejam pagas:
A quantia de 3694990 cai - quanto importa a

folha do pessoal assalariado da Hospedaria de
Iininigrantes relativa ao mez de abril ultimo
(aviso ia. 1.377);

Na Fazenda Modelo de Criação Santa Mo-
nica, Estação de Juparanã, Estrada de Forro
Centrai do Brazil, Estado do Rio de Janeiro,
a quantia de 1:285$ em quanto inporta a folha
do pessoal assalariado, relativa ao uma do
abri do corrente anuo (aviso 11. 1.376);

Ao servente do Jardim Botanico, Dvonisio
Constantino, a importancia de 303 mu quanto
importa a folha de gratificação a quo fez Stis
coma encirrogado das obsorvações inetcorolo-
gicas do mesmo jardim, no mez de • abril do
corrente autuo (ai iso n. 1.373):

Na Fazenda Modelo de Criarão Senil, Mo-
nica, Estrada do Ferro Central do
Estado do Rio do Janeiro, a quantia do
655$666 em quanto importa a folha do pessoal
jornaleiro extraerdinarie admittido para o
desenvolvimento dos serviços da reibrida fa-
zenda, relativa ao mira do abril do corrente
anno (aviso n. 1.37:k):

Por interniedio da Collectoria Federal em
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, as folhas
do pessoal assalariado do Campo de Demon-
stração de Rezende, relativas aos alues do
março o abril do corrente anno (aviso nume-
ro 1.373)

Por intermedio da Collectoria Federal em
Campos, a folha de salarios do pessoal da Es-
tação Geral de Experimentaçã.o naquella eido-
de, relativo ao moa do abril ultimo (aviso
n. (.372)

As contas do Nón Pinto de Almeida 6t

Comp. o Hopkins, Causei . & Ilopkins, prove-
nientes do fornecimentos feitos em proveito
do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
no corrente anno, na importancia total de
0335000 (avisou. 1.374) ;	 •



•
Aviso n. 1.056, de 22 do corrente, paga-

mento de 2:0455 a Pedro Paulo Pedrozzi, do
trabalhos executados em 1916.

—Ministcrio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 3.617, T7 o 1.142, de 19 do abril, 14 do 	 •
outubro de 1916 o 1.9 de. abril ultimo, pa-
gamento do 5565800 a Alfredo Elysiario da
Silva, de fornecimentos em 1914

N. 1.393, de 14 do corrente, idem de
66:4135256 a Estrada do Ferro Caxias a Ca-
jazeiros, de juros em 1916;

N. 1.410, de IS, idem do 2:3805300 a di-
versos, de fornecimentos em 1010;

N. 933, de 27 do março ultimo, idcin do
2:0665570 á Companhia do Gaz, idem, idem;

N. 1.450, de 18 do corrente, idem do
1475871 idem, idem, iden:.

N. 1.451, idem, idem do 215639 idom, idem
idorn;

N. 1.452, idem, idem de 2305123 idem,
;dom, idem.
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Ao professor do desenho, em disponii•ilida-
clii da extincta Escola Média ou Theorico Pra-
tica de Agricultura, no Estado da Bahia, Dr.
/lomulo Montoiro Gonçalves, a importancia
correspondente aos :vencimentos intograos do
pro'essor de desenho da Escola Superior de
Agoicultura e aledicina Voterinaria de Pi-
nheiro, Dr. Thomaz Cavalcanti de Gusmão,
no poriodo do 1 do junho a 11 de setembro do
armo proximo passado, em que o primeiro dos
referidos professores esteve sabstituindo o se-
gundo que so achava suspenso do exercido
dosou cargo (aviso n. 1.370) ;

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do S. Paulo, o cre-
dito do 282$781 para attender ao pagamento
das contas da Companhia Paulista do Estradas
de Ferro, S. Paulo bailway Company e Com-
panhia Mogyana de Estradas do Ferro, pro-
veniente de transportes concedidos em pro-
veito da Fazenda Modelo do Criaçio de Ube-
raba, no armo proximo passado (aviso nume-
ro 1. 378).

— Sr. agente da estação de Barbacena da
Estrada do Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos as nccessarias providencias no
sentido de ser concedida uma passagem do
ida e volta em I° classe entro essa estação o
a Estação Central, para o 3° racial desta di-
rectoria geral' João Alfredo Cavalcanti de
Albuquorque, corrondo a despeza por conta
deste ministerio (officio n • 1.379).

Dia (2

Sr. ministro da Fazenda pede providenciar
para que sejam pagas:

A Pestana & Comp., a quantia de 625900
cm que importa a conta proveniente de ser-
viços prestados em proveito do Serviço do
Agricultura Pratica, no armo proximo passa-
do (aviso n. 1.38.4);

A quantia de 4. os5oo em que importa a conta
da Companhia Estradas de Forro Feleraes
Brazileiras Et le Sul Mineira, proveniente de
passagens concedidas em proveito dose minis-
todo, no anuo proximo passado (aviso nume-
ro 1.383);

A conta de Alfredo Borges Monteiro, pro-
veniente de trabalhos do reparação da mu-
ralha de sustontaoão de terras da esplanada
do novo observatorio Nacional no morro de

' S. Januario, na importando. do 911$510
(aviso n.1.382) •,

• • A J. L. Costa & Comp., a quantia, do 735
em que importa a conta proveniente do for-
necimento feito á esta secretaria de Estado,
no armo proximo passado (aviso n. 1.381).

— r. presidente do Tribunal do Concas
lio resposta ao officio n. 18, de 19 do fevra-

. reiro oiti no, em que V .Ex pede providencias

. no sentido de ser rectificado em novo aviso o
I de n. 118, do 23 do janeiro findo, no qual este
ministerio solicitou reconsideração do dos-

:pacho desso tribunal porque nelle está men-
cionada a quantia do 8015200 em vez do
9175100, que é o total das parcellas a que o
mesmo tribunal recusou registro, declaro a
V. E. que no aviso n. 118, acima citado,
não foi contemplada a parcolla do 855919 por
se referir a despcza sobre cuja classificação
nenhuma duvida levantou esse instituto.

Assim peço a V. E. se digne do provi-
, denotar afim de ter togar o registro da dos-
poza total como foi solicitada nos avisos nu-

\ meros 3.085, 3.271 e 3.312, de 4, 26 e 29 de
'Setembro de 1916 (aviso n. 1.38)).

Tenho a honra do informar a V. Ex. em
resposta ao seu oficio n. Fti. , le 19 do cor-
rente, que o inspector agricola José Caruso

•Maedonald a que se referiu o ouso .este mi-
ninara) n. 093 de 2 Lambem do corrente, es-

teve afastado da séde de sua repartição 18
dias em julho, 19 em agosto, 18 em setembro,
19 em outubro, 21 em novembro e 29 em
dezembro do anuo passado (aviso n. 1.386).

TRIBUNAL DE COVIS
Registro diario

Despacno tio Sr. presidente, em 20 do cor-
rente:

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
mordo—Avisos:

N. 1.220, de 21 do corrente, pagamento
de 2105 a Pedra Pinto Peixoto, de diarias,
em fevereiro e março ultimos;

N. •.218, de 23 idem, de 415300 á Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Forro, de pas-
sagens em 1916;

N. 1.251, idem, idem de 5355 a Zamith, do
fornecimentos, idem;

N. 1.267, idem, idem de 1:224$ a diver-
sos, de diarlas, em outubro, novembro e de-
zembro ultimos.

—Ministerio da Fajendao
Bequerimento de lgnacio Mascarenhas Pas-

sos, pagarnwto de•3005 do ajuda de custo,
Restituições: •
259$280 a Jwnina Maria Guarany.
Exercicios findos:
6:0005 a Carlos Gomes LIME() Harta;
1:366i393 a Rhéa Silva Fagundes Simões.
—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.925, de 21 do corrente, pagamento de

39:6715127 a divorsos, de fornecimentos, no
corrente anno.

—Ministorio da Viação c Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.574, do 25 do corrente, pagamento de
80:000$ á Companhia Nacional do Navegação
Costeira, pela subvenção proveniente de via-
gens effectuadas, em março ultimo.

Despachos do Sr. presidente, em 30 cio cor-
rente:

—Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos:

N. 1.08, do 19 do corrente, pagamento do
8:7525968, da folha de salarios diarias,do pes-
soal do Jardim Botanico, em abril ultimo;

N. 1.217, de 21, idem de 1:090$ a Mario
Justiniatio Quintão, para despezas a seu cargo,
no corrente anno;

N. 1.213, idem, idom de 631$250 do pes-
soal assalariado do Campo de Demonstração
de Deodoro, em abril ultimo;

N. 1.216, idem, idem de 336$ a Mario lio-
drigucs de Souza, de diarias, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.262, de 23 idem, idem do 2:1755 a
Moniz & Comp. , de fornecimentos, em 1916;

N. 1.268, idem, idem de 2:5005 a Villas
Boas & Comp. idem, idem;

N. 1.269, idem, idem do 35$120 á S. Paulo
Railway Company,de transporte, idem, idem;

N. 1.286, do 25 idem, idem do 4::101.5200
a diversos, de fornecimentos, idem, idem.

N. 1.297, idem, idem de 3115100 a Firmi-
no Fontes, idear), idem;

N. 2.317, ideai, idem do 3235080 idem,
idem, idern;

N. 1.333, idem, idem de 7735700 idem,
idem, idem.

— alinisterio da Fazenda:
Bequerirnonto de A rgemiro Costa, pagamen-

todo 600$ do ajuda do custo.
Restituições:
1213099 ouro, 2015231 a Braz Brando;
2325 a João Candido da Silva Muniz.
Exercidos findos:
6:0895512 a Blaudim Rololpho Bentos 0

fillros
1655 a Alfredo de Mattos.

— Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 679, do 10 do corrento, pagamento de

4:1265100 á Réale do Viação "Paraná-Santa
Catharina, de transportes, cm 1915.;

N. 686, idem, ideia de 3:5885900 Hena,
idem, em 1911.

—Iffinistorio da Justiça e Negocios Interio-
res — Avisos

N. 2.058, de 12 do corrente, pagamento de
1045292 a Companhia do Gaz, do fornecimento
em 1912;

N. 2.091, de 18, idem de 215100 á Estrada
de Ferro Central do Brazil, do transportes em
1916;

N. 2002,. idas, idom do 160$ a Fonte;
Garcia & Comp., de fornecimentos ele 1917

N. 2.096, idem, idem de 129$ a Roberto
Nogueira Gaspar, de exames periciaos no cor-
rente anno

N. 2.099, idem, idern de 2 490$ t áliversos,
de alugueis do prodios em abril ultimo ;

N. 2.017, de 10, idem do 2915271 á Com-
panhia do Gaz, do fornecimentos tra 1916.

—Ministerio da Marinha

DIARIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

05 sessão, em 30 de maio da 191?

PlIESIDENCIA DO SR. MINISTRO unamS10 DO UM-
DITO SANTO —PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SII. flMSTRO MUSIz B.tantiO

A's 11 horas e meIa abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros André Cavrd
canti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Po
dro Lcssa, Canuto Saraiva, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos, Sebastião do Lacerda, Coelho o
Campos, Viveiros de Castro, João Mendes o
Pires o Albuquerque.

Deixou do comparecer o Sr. ministro Pelro
Mibielli, que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

O Sr. presidente convocou uma sessão ex-
traordinaria para sexta-feira, 1. do junho pro-
ximo futuro, para julgamento das causas
adiadas o do recurso extraordinario n. 915,
do Distrieto Federal, entre partes, rocorrento,
a Companhia Agrieola e Commercialfio Ara-.:
v.il e roccorrido, o Banco do Bragil.
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Habeas-corpus

14. 4.278—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrentes,

,oe pacientes Antonio Santos o outros; recor-
['fido, o Tribunal de Justiça.—Negou-se provi-
:Aunt° ao recurso, unanimemente.

N. 4.279—Parahyba.—Relator, o Sr. minis-
tro João Mendes: recorrentes, os pacientes
Alexandra Botelho de Soam e outro ; recor-
rido, o Juizo Federal.—Negou-se provimento
ao recurso, contra os votos dos Srs. Iliinistros
João Mendes e Pedro Lossa.

N. 4.281—Pernambuéo—Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; recorrente, o paciente
Manoel Roberto da Costa Filho ; recorrido, o
Supremo Tribunal de Justiça.—Foi confirma-
da a decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.283—.. Pernambuco—lie/ator, o Sr. mi-
nistro Pedia; Lossa ; recorrente, o paciento
Thomaz da Silva Moia; recorrido, o Supremo
Tribunal de Jtastiça.—Foi confirmada a de-
cisão recorrida, unanimemente.

N. 4.284—Districto Federal—Relator, o Sr:
ministro Canue, Saraiva ; recorrente, o paci-
ente José Anaquini ; recorrida, a 34 Camara
da *Côrte de Appellação. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemen'e.

Usou da palavra pelo paciente o advogado
Dr. Pedro Burlatnaqul.

• Appellaeão criminal
N. 683—District° Federal — Relator, o Sr.

ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Coelho e Campos;
;ippollantes, João Lourenço Alves Gaia e José
:ta Costa Souza Machado; appellada, a Justiça
Federal .—Foi confirmada a sentença appella-

eGntra os votos dos Srs. ministros Godo-
l*r.do Cunha, Leoni liamos, João Mendes e
Ganido Saraiva, que davam proviu:maio a
ambas as appellações e do Sr. ministro Olivei-
ra Ribeiro, que só dava provimento á appella.-
ção de Alves Gaia.

Usaram da palavra os advogados Drs. Leo-
nel de Magalhães e Astolpho Rezende.

Crola testem? Azul
N. 2.190.-1)istricto Federal—(Aggravo do

art. 44 do flegituento)—Belaykor, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa; aggravanto, Il. Grasseschi.
—Foi confirmado o despacho aggravado, una-

nimetnen te .
Encerrou-se a sessão ás 16 1/2 horas.

sub-scermario, Edmundo da Veiga.

LUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA, COM VISTA

ÁS PARTES

Recurso extraordinario
N. 600—Rio de Janeiro—Recorrente, João

Antonio Ribeiro; recorrido, Cypriano de Oli-
%eira Costa.

Appellações eiveis

• .4. 3.104—S. Paulo—i° appellante, o juiz
rederal; 2° appellante, a União Federal; appel-
/tido, Benedicto Antonio Pereira.

N. 3.101—Districto Federal—i° appellante,
o juiz federal da 1 4* Vara; 2° appellante, a
União Federal; appellado, Dr. José Thompson
da Moita.
' N. 3.102—S. Paulo—i° appellatite, o juiz
federal; 20 appellante, a União Federal; ap-
penado, Joaquim Branco.,

••••n•n•••n

• Autliencia em 30 de maio de 1917

letz SEMANARIO o ramo. se . 3uNisrao SEBASnÃO

DE LACERDA

Foram publicados os seguintes accórdãosf
Conflicto de jurisdicção

N. 373-8. Paulo—Suscitante, o juiz dc di-
hgt9..da pinapea do Cigipos Novos do Paraml-

DlARIO OFFICIAL

panem, no Estado de S. Paulo; suscitado, o
juiz fedeeal da secção de S. Paulo.—Julgou-se
improcedente o conflicto.

Aggravo de peita()

N. 2.043—Rio de Janeiro—.AggravantoS,
Xavier Sz Comp.; aggravacla, a Fazenda Na-
eional.—Rejeitaram-se os embargos.

Appalações eiveis

N. 2.447—Amazonas—Appellantes, Annindo
R. da Fonseca e outros e :Mamães Harbour
Compa.ny, Limited; appellados, 03 mesmos.

-Confirmou-sea sentença appellada.
D1. 2.817—Districto Federal—(Ageravo do

art. 44 do regimento)—Appellantes, almi-
rante José Ramos da Fonseca e a União Fe-
deral.—Negonese provimento ao aggravo.

N. 3.023—S. Paulo—Appellatites, a Socie-
dade de Auxilio Mutuos Montepio da Fanallia;
appellada, D. Christina Camp s.—Negou-se
provimento á appellaçã.o.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. A. Santiago O
por parte de A. Thum lançou a Companhia
Metallurgica do prazo que, lhe foi assignado
para contestar os embargos que lhe foram
oppostos na appellação n. 2.69, em eque con-
tendeu: e requereu que, sob paOgão, se hou-
vesse o lançamento por feito e 4 e sigam os
termos á revelia da supplicada.—Deferido ;
apregoada, não compaceceu.

Compareceu, tambom, o advogado Dr. José
Maximiano Gomes de Paiva, por parte de Ma-
noel M. Padilha e, apresentando procuração,
disso que requeria, sob prégão em audiencia,
que ficassem intimados Schoolz & Companhia
e Emilio Ozambolla para sciencia do accór-
dão que negou provimento á appellação
sentença do D. juiz federal do Manáos, na
acção o:d.:nada que os primeiros moveram ao
sogundo; visto não terem elles advogado ou
procurador nesta Capital. —Deferido; apre-
goadosenão compareceram.

Compareceu, mais, o advogado Dr. Osorio
Ramos Carvalho de Britto c, por parto de Ma-
ria Salomó da Silva, João Baptista da Silva,
Raul Costa, Celina Amelia de Rezende e
Ay-res Moreira de Almeida, nos autos de apel-
laclo n. 2.493, accusou a citação feita ao Sr.
nálistro Dr. procurador da Republica, para
na mesma andiencia assistir ao offerecimen-
to do artigos de habilitação de herdeiros,
I103 termos da petição e documentos que °ire-
receie ficando assignado o prazo da lei para
contestação, sob pena de revelia.—Deferido;
apregoado, não compareceu.-0 sub-secreta-
no, Edmundo da Veiga.

Wrte de AppelIação'

Sessão da Terceira Camara., em 30 de
de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMA*
RÃES —SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE CLovLs
JOSÚ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadorOs
Francelino Guimarã,es, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

JULGAMENTOS

Ilabeas-co r pus

N. 1.073.—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Manoel Rodrigues.
s—Concederam a ordem do soltura, unanime-
mente.

N. 1.977. Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Eduardo Cossi ou
Ernesto Romano ou Ernesto Romano Crossi„
—Converteram o julgamento em diligencia,
para novas informitções, unanimemente.

Maio rio 1917

N. 1.978. — Relator, o Sr. desembargador,
Elviro Carrilho; paciente, Mano Alfredo.-9
Julgaram prejudicado, unanimeniente.

N. 1.979 (Preventivo).—Relator, o Sr. des.;
embargador Edmundo Rego ; impotrante,
Dr. Alberto Beaumont, em favor de Almerindo
Martins Gomes e Francisco Moreira Cardoso'.
— Foi denegada a ordem, unanimemente.

N. 1.980 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; pacientes, Braulio Passos,.
Alberto Rodrigues e Manoel de Souza Ribeiro.
— Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.981 — Relator, o Sie desombargador
Francelino Guimarães ; paciente, Ignacio
Francisco Ramos.—Concederam a ordem para,
presente o pacien:e, informar o Sr. Dr. chelb
de policia, unanimemente.

N. 1.982 — Relator, o Se. desombargador
Elviro Carrilho ; pac:ente, Varlassino Natale.
— Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Se. Dr. cher° de policia,
unanimemente.

N. 1.893 — Relator, o Se. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Mario José Ven-
tura. — Concederam a ordem para infor-
maç'oes do Sr. Dr. juiz de direito da 4e Vara.
Criminal, unanimemente.

N. 1.934 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Bencdicto
Cordeiro.— Concederamn a ordem para.. pre-
sente o paciento, ittiormar o Se. chefe do
policia, unanimemente.

N. amo (Preventivo) — Relator, o Sr.des-
einbargador Edmundo Rego ; impetrante.
Gustavo Saturnino da Silva, em favor de JosO
Baptista dos Santos e José Pinheiro de Car-
valho ou J. Pinheiro do Carvalho.-- Conce-
deram a ordem para inibroneoes,do Sr. Dr,
juiz de direito da i e Vara Civel, unanime-
mente.

TICCUrSOS-Crilnes

N. 411 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; recorrente, Sebastão Fran-
cisco de Araujo ; recoráda, a Justiça.— De-
ram provimento ao recurso para julgarem
improcedente a denuncia, quanto ao crime
do art. 204, § 2°, combinado com o art. 13
do Codigo Penal e determinam que seja o pro-
cesso remettido ao pretor competente, para
julgar o delicto do art. 306 do Codigo Penal,
unanimemente.

N. 425 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrentes, José da Costa
Ferreira e Manoel de Souza Barros; recorridos
Silveira Machado e. Companhia.— Negou-se'
provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nullidado

Appcllações Cr i Ines

N. 1.847, I.S1-6 e 1.957 — Ao Sr: dosem;
bargador Francelino Guimarães,

r3i MESA

Recurso-erillla

103.;
Appcllações eri»ze?

Ns. 2.005, 2.298 e 2.054.

COM DIA

3. 1.020 e 2.008.

ACCORDÃOS ruiLic.snopi
Ns. 1.861. 2.013, 2.037, 2.143, 2.13R,e

2.16O, 2.168, 2.203, 1.881, 2.87, 2.111f1
d'j, 2.123, 2.103,, 2.234 e 2.202.

N. 1.093 — Ao Sr. desembargador Celsõ,
maio Guimarães, P.
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Supremo Tribunal Militar.
iSa sessão judiciaria, em 18 de maio

de 191'7

ISES(DENCIA DO SR. MINISTRO IIARECIIAL AMOU()

A;s 12 horas, presentes 03 Srs. midstros
' marechal Teixeira Junior, almirante Julio de
Noronha, marechaes Carlos Eugenio, Luiz de
Medeiros, Olympio Fonseca, Marques Porto,
Vespasiano de Albuquerque e Julio de Al-
meida e Drs. Acyndino de Magalhães, Arras
chellas Gaivão e Vicente Noiva, o Sr. presi-

, dente abriu a Sessão.
Lida e sem debate approvada a acta da

Sessão anterior, o secretario declarou não ha-
1, ver expediente. Seguiram-se 03 julgamentos;

AppellaNcs criminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino da
Magalhães.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 63—Appellante, o conselho de guerra; ap-
pellado, Edgar Florante Podrosa, soldado do
6° regimento de cavallaria, aecusado do dosar-
ção.—Condernnado a seis mezes de prisão
com trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.-0 Tri-
bunal negou provimento.

Capital Federal —Appellação n. GS—Appel-
lante, o conselho de guerra; appollado, Eneas
Antonio dos Santos, soldado do 30 regimento
de infantaria, acusado de deserção. Con-
demnado a seis mezes de prisão com traba-
lho, como incurso no grão minimo do artigo
117 do Colgo Penal Militar.-0 Tribunal ne-
gou provimento.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
13. 70—Appellante, o conselho de guerra;
appellado, João Ignacio de Moura, soldado do
11° regimento de cavallaria, accusado de fur-
to. Absolvido. — O Tribunal negou provi-
mento.

— Relator o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 33 — Appellantc, o conselho de guerra;
appellado, Theophilo Mr0IIS9 do Jesus, caba
de esquadoa do 11° regimento do cavallaria,
accusado de honfieidio. Foi levantada e ven-
cida no conselho de guerra a preliminar de
incornpetencia do Riso militar para conhecer
do caso dos autos, contra o voto de dons
juizes.— O Tribunal deu provimento á appel-
loção para, reformando a decisão appollada,
mandar que o dito conselho de guerra pro-
siga nds termos regulares do processo até seu
final julgtarnento, baixando 03 autos a instou-

' eia inferior, para os fins do art. 281 do regu-
lamento processual criminal militar. votando

1 o Sr, ministro Dr. Aeyndino de Magalhães
pela conclusão do acárdão, cujo voto mo-
tivou.'

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
In. 69 — Appellante, o conselho de guerra;
appellado, João Manoel, soldado do 20 0 ba-

t

-talhão do 10° regimento de infantaria, ac-
d"fisado de deserção.— O Tribunal julgou ex-
tineta a acção contra o réo intentada, visto

( haver o mesmo fallecido em 2 de março do
""cprrente anuo, e mandonque sejam os autos
postos em perpetuo silencio.

Estado do Rio Grande do Sul—Appollação
n. 71— Appellante, o conselho de guerra;
sippellado, Nascimento Ferreira França, sol-
dado do 5° regimento de cavallaria, accusado
tle deseroão. Condemnado a seis mezes de pri-
são com trabalho, como incursa no grão
minituo do art. 117 do Coligo Penal Militar.—

li Tribunal negou provimento.
— Rola f or o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva

—Capital Federal—Appellação n. 613—Appol-
tante, o conselho de guerra; appellado Manoel
Lemos çavalcanti, soldado do ,12° batalhão de

CAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS stsstiss S1712.

SEQUENTES

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino da
Ma galhãos

N. 10G — Estado do Rio Grande do Sul —
Appellante, o conselho de guerra; apptilado,
Thoophilo Nunes, soldado do G° regimento de
eavallaria.

N. 109 — Estado do Rio do Janeiro — Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado,
José Moreira da Silva, soldado do 51 0 batalhão
de caçadores.

N. 11s1 — Estado do Rio de Janeiro — Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado,
José Francisco Moço, soldado sorteado, incor-

" pecado ao 1° batalhão do artilharia de po-
sição.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:	 .

Ne 107 — Estado do Rio Grande do Sul —
Appellante, o conselho de gue2ra; appeliado,

João Manosl Rodrigues da Silva, soldado do 3°
OC O de meti-, 1 iadoras.
N. 110—Estado do Rio Grande do Sul—Apà

pellante, o Conselho do Guerra; appellado,
F. a icisco dos Santos e outros, soldados do 60
regimento de cava!laria.

N. 112—Capital Federal —Appellante, o Cm.;
solho de Guerra; appollado, José Alves de
Sant'Anna, soldado do 1 4 regimento de arti-
lharia montada.

N. 115—Estado do Pará—Appollante, o Conà
solho de Guerra; appellado, Lucas José (là/
Silva, marinheiro &acionai grumete.-11cla-
tor, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva.

N. 108—Estado do Rio Grande do Sul—Ap-
„ pellante, o Conselho dá Guerra; appellado,
Mariano Gonçalves da Trindade, soldado do
11° regimento do cavallaria.

N. 111—Capital l'ederal—A ppollante , o Con-
solho do Guerra; appellado, Ilenriquo Marfins
da Silva, soldado do i° regimento.do Man-ata rua.

N. 113—Capital Federal—Appellante,o Con-
selho de Guerra; appellado,llyfiarip Gonçalves
Pereira e outros, soldados do 3° regimento do
infantaria.

N. 110—Capital Federal -Appolfante,o Conà
solho de Guerra; appellado, Joaquim Amancio
dos Santos, soldado do 2^ batalhão de artilha-'
ria de posição.

1

EDITAES

Juizo Federal dá Primeira Irará'
De praça com o prazo de oito 'dias, com o aba-

timento de 10 (5 sobre a aratiacão dos bens
penhorados a D. Thercza de Labor Mota,
na execução que the move Manoel Dias de
Seixos, na Orma abaixo
O Dr. Raul de Souza Martins; juiz fedeM

da 14 Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de praça

virem, com oito dias, de prégão, que o por-
teiro dos auditorios ha de trazer a publico
prega() de venda e arrematação a quem mais
der e maior lance (Merecer no dia 31 do cor-
rente mez, logo depois da audiencia do estylo
e ás portas da sala das au lienciaa, os bens
„penhorados a D. Theroza de Labur Motta,
na execução que lho movp Manoel Dia.
Soixas, constantes da avaliação em poder e
cartorio do escrivão que esta subscreve e
que se acha junta aos respectivos autos
e são os seguintes: A Fazenda Camboatá, onde
esteve installado o aviario Excelsior, si-
tuada no togar denominado Camboatá, na
estação de r ardor°, ficanio distante desta
estação um kilornetro mais ou menos. O ter-
reno, que está cultivado c plantado de muitaç
arvores frutiforas, entre as quaos abacatei-
ros, manguairas, laranjeiras, cajueiros, tange-
rineiras, etc., mede de fronte 2ô0 1° com igual
largura na linha dos fundos, o do ext3nsão
o que fôr encontrado até a vertente da serra,
terreno esse dividido em duas glebas c a'xa-
vessado por um caminho do serventia para os
vizinhos do local, e seguindo o numero encon-
trado modo de frente 100 1', e do extensão.
63a2 ,50, por um lado, e 76 metros por o dro
até encontrar o caminho referido, medindo a
outra parte onde se acham as bemfeitorias
213 metros de frente pelo dito caminho, 2:13
metros de largura na linha dos fundos nas
vertentes da sorra, 221 melros de extensão
por uru lado o 112 metros por outro. Está
tolo O terreno cercado de arame ameri-
cano. Tem esta fazenda casa do habita-
ção, casa do vigia, deposito do inÁrume{i-
tos de lavoura, casa para em¡vegados,
cocheira, galinheiro, .pequenas casinhas
para gallinhas, um grande poço e taqque,
Casa de habitaçãooA eiisa tnc, 120212(22à ku-ízzi

caçadores, aceusado de deserção. Conde-
mnado a 22e moio mezes de prisão coal traba-•
lho.-0 Tribunal deu provimento á appellação,
para, reformando a sentença appollada, con-
demnar o réo a seis mezes do igual prisão,
como incurso no grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Encerróu-so a sessão ás 16 horas.-0 secre-
tario, tenente-coronel Abeylard de Queiroz.

tb•n•n4

20 sessão judiciaria, em 23 de maio
de 191?

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARECIIAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
marechal Teixeira Junior, almirante Julio
de Noronha, tnarechaes Carlos Eugenio, Luiz
de Medeiros, Olympio Fonseca, Marques Por-
to, Vespasiano do Albuquerque e Julio do
Almeida, Drs. Acynditio de Magalhães. Arro-
eludias Gaivão e Vicente Noiva, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e som debato approvada a acta da
sessão anterior, assinado O expediente e
feita a distribuição dos processos em mesa,
seguiram-se os julgan2entos.

.03pel1aíVes crimina

Tlelator, o Sr? ministro Dr. Acyndino de
Magalhães.

Estado de Matto Grosso — Appellação n. 93
—Appellaute, o con olho do guerra; appel-
lado, Alfredo Ideveillean, coronel comrnan-(
dante do 13° regimento de infantaria, Recusa-
do de recusar cumprir ordem de seu supe-
rior. Absolvido.—Feito o relatorio e dados os
esclarecimentos necessarios e depois de longa
discussão, em que tomaram parte 03 Srs. mi-
nistros marechal Teixeira Junior e Drs. Ar-
rochellas Gaivão e Vicente Neiva, o tribunal
aceordou negar provimento á appellação, para
confirmar a sentença recorrida, contra o voto
do Sr: ministro marechal Teixeira Junior.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente

Estado do Paraná — Appellação n. IS —
Appellante o conselho do guerra; appellado,
João Baptista de Almeida, cabo de esquadra
do 13° regimento do cavallaria, p rensado do
lesões corporaes em camarada.— Coirtemna-
do a nove mezes de prisão com trabollio. O
Tribunal deu provimonto á appellação para,
reformando a sontens appellada, condenmar
o réo a seis mozes de igual prisão, como in-
curso no gráo minino do art. 152 do Codigo
Penal Militar.

Encerrou-se a sessão ás 15 horas e 20 mi-
nutos.— O secretario, tenente-coronel, Atm/-
1(1rd dc Queiroz.

•

•
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ma de chalet, construiria de pedra e cal e as-
sobradada, coai varanda corrida na frente,
coberta de telhas francezas, no centro do ter-
reno, ao alto e com uma porta no centro e
uma janela do cada lado. A varanda, que
e ladrilhada, com tres escadas com degráos
de cimento, uma no centro e uma de cada
lado, mede 6w,90 de comprimento por 3 me-
tres de largura. O predio, que é dividido
ein sala de visitas, quartos com janelas.,
sara de jantar, deus quartos com janellas,
despensa, cozinha, banheiro, mede do frente
6e,90 do lado esquerdo 15'2 ,03, do lado di-
reito com a rectitrancia 14%60 eido fundos
cinco metros; com excepção da despensa,
cozinha e banheiro, que são ladrilha los, os
demais commodos do prodio são forrados e
assoalhados. estando o dito predio bem cons
sorvado. Moveis e utensilios— Existem no
¡radio os seguintes moveis e utensilios: 1
caem de, ferro com estrado de arame,
para casados; 1 toilette de vinhatico com
pedra marinore escura e espelho bisam-
te, 1 camas de peroba, para solteiro,
-1 neeaelastica com 3 taboas, 1 etagère de vi-
nbatico cem pedra marmore escura e espelho
biearité, 1 geladeira americana. 3 cadeiras
sipgelas, 2 estantes para ovos, com oito
gavetas cada uma, marca « Eggs Cazo
ies»,e 1 carabina Winchester modelo 1892
de 188e, 1 talha do barro com filtro, 8
travessas de porcelana de diversos tama-
nhos, 12 pratos, 6 pires, 2 sopeiras, 2 saladei-
ras de porcelana, 1 dita de louça, 2 frutei-
ras de poreellana, 2 cestos para pão, sendo
um de metal branco, 1 molheira sem tampa,
1 assucareiro de metal branco, 1 leiteira do
eorcellana, 5 facas com cabos de madeira, 11.
garfos diversos, 8 colheres de sopa e 3 de chá,
tudo de metal branco, 3 copos de vidro, 9
chicaras diversas, 9 esteirinhas para pratos,
4 cabides. pequenos para guarda roupas, 1
tapete pequeno, 1 mesa pequena de vinhatico,
1 tinteiro de metal, 1 relogio de parede ame-
ricano, 1 taboa de- engommar, i ferro ele-
cr rico para engommar, 1 dito commum para
engomem., 1 bidet de madeira, 3 me-
neais do agatta, 1. bacia de folha, 1 lote do
trem de cozinha com 10 peças diversas já
bem usadas, una fogão econornico cem 5
buracos, 1 lavatorio de ferro com bacia do
folha, 1 caixa com diversas ferramentas,
3 mesas de pinho itcom uma gaveta cada
uma. Boinfeitorias—Deposito de materiaes de
lavoura construido de tijollos singelos c com
telhas nacionaes, medo do frente e fundos
16e,35 e dos lados cinco metros; acham-so
neste deposito os seguintes utensilios e ferra-
mentas. 1 semeador de milho americano,
1 arado eliingruan», 1 grada para agri-
viatura, 4 carpideira marca eleingman»,
1 esmagador, 1 machina para quebrar
milbo, 8 caixas do madeira para guardar
favos, 1 guarnição de arreios para aniinaes,
2 encubadeiras americanas Excelsior em
apeio estado, 2 camas de ferro com estrado
de arame, 1 lote de ferramentas diversas
para agricultura, madeiras, 1 caixa de ma-
deira, 1. barrica de grampos para cerca de
arame e 1 criadeira de pintos em máo estado,
cocheira para animaes de seita, coberta do
telhas nacionaes. Nella se encontram 1
parelha de burros baios e 1 carro de 4
rodas em máo estado, 2 quartos para em-
pregados, construidos de tijollos singelos
e cobertas com telhas nacionaes com uma ja-
nela cada um, 2 gallinheiros de tijollos cora
sela de arame e cobertos de zinco, 3 casinhas
para gallinhas, poço e tanque de cimento,
casa de vigia com porta e janella do tijollos
singelos, cobertas com telhas nacionaes.
Aves—Tem a fazenda entre gallos, galinhas
e pintos de diversas raças 40 cabeças. A esta
fazenda, com as bomfeitarias, moveis, afora-
ágieffle ferriuneutis la Sigamos acima refurido4

deram os peritos o valor de 25:901e, que com.
o abatimento de 10e, sobre aquela avaliação
vae á praça pelo valor do 22:50$000. E
quem a dita fazenda assim discriminada pre-
tender arrematar deverá comparecer no dia,
legar e hora acima descritos. E para constar
maneei passar o presente edital e mais dous
de igual tear, que serão publicados pela im-
prensa o affixados no togar publico c do costu-
me pelo porteiro dos auditorio3, que de assina
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão, que trará a juizo para constar. Dado
passado nesta Capital, aos 10 de maio de 1917.
Eu Ernesto de Azeredo Coutinho Bravo, ocre-
vento juramente.do, o escrevi, E eu, Alfeedo
le Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins. 	 (•

Juizo Federal da Primeira Vara
De 3a praça, cone o prazo de tres dias

segundo abatimento de 10 '5

O Dr. Raul de Souza Martins, ju'z federal
da Primeira Vara do Districto Federal;

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de treee dias e segundo
abatimento de 10 e. virem, que o porteiro
dos amlitorios deste juizo ha .de trezer a pu-
blico pregão de venda e arremataçao a quem
mais der e maior lance offerecee em o dia 31.
do corrente, ás 13 lesme, á porta da casa das
audiencias deste mesmo juizo, á Avenida Rio
Branco n. 211, os bens existentes na casa nu-
mero 32 da rua Senador Ponipeu, penhora-
dos pela Fazenda Nacional para pagamento
do executivo fiscal que é devedor Alexandre
Cunha, cujos bens são os seguintes: uma se-
cretaria cern seis gavetas, bastante usada,
60$: una sofá do peroba, com assento e encos-
to de pallinha, 20$; seis cadeiras austriacas,
12$; uma estante de ferro para livros, 55;
does quadros para retratos, 2$; ema cama de
peroba, para casal, 20$, um corpo de arma-
ção de vinhatico, 10e; uma comnioda de vi-
nhatico, com duas gavetas e um gavetão, 8$;
um guarda vestido do cancha, 40$; um cabi-
de, pequeno, 2$; duas escarradeiras de louça,
35; um relogio de parede, 5$; uma mesa do
pinho, com pés torneados, 5;; importando
tudo ein 193$ que com o segundo abatimento
do 10 se, vão os referidos bens á praça pela
quantia de 155$520. E caso não encontrem lici-
citanto pelo preço da avaliação serão os ditos
bens arrematados pelo maior lance que for
(Merecido, sem que em hypothese alguma seja
permittidaacção do nulidade por lesão do
qualquer especie, de accardo com o disposto
no art. 2 3, do decreto n. 848, de 11 de ou-
tubro de81893. E quem nos mesmos quine
lançar d verá comparecer neste juizo no dia
o hora acima declarados. E para constar se
passaram o presente o mais dous de igual
teor que o porteiro dos auditorio3 publicará o
affixará nos togares do estylo, lavrando a
competente certidão. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de maio do
1917. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o
subscrevi. — Raul de Souza Marrns,

Juizo Federal da Primeira Varã
De terceira praça, cone o prazo de tres dias

e segundo abatimento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 Vara do Districto Federal

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo do Lm; aias o segundo
abatimento de 10 , virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arremat çlo a quem
mais der e maior lanço offeeecer ein o dia n
da corrente, ás 13 UNS, á port$ da casa (lu

audienoiae deste mesmo juizo, á avenida Rio
Branco n. 211, os bens inoveis oxistontes ma
casa a. 15 da rua Real Grandeza, penhorados
para pagamento do executivo fiscal que a
Fazenda Nacional move a Belmiro Augusto
Conde, cujos bens são os seguintes : fres
mesas pequenas de madeira, 15e ; uma mesa,
grande, de madeira, 15e; 20 cadeiras alistei-
acas, usadas, 69e ; unia armação com quatro
portas, .80$; em balcão curvo de madeira,
com pedra marmore, 40$: uma copa de prv4rI
marrnore, 30;; unia machina do escrever
«Vostie 200$, que com o abatimento de 40 ^e
veia os reforides bens á praça pela quantia dei
3561100. E caso não encontre licitante pele
preço acima serão os ditos bens arrematadas
pelo maior lanço que for offerecido, sem 0.10
em bypothase alguma seja permitais, acçãa
de nulidade por lesão de qualquer espoe e,
de accardo com o art. 283 do decreta a. e43.
de 11 de outubro do (89). E quem nos mastins
quizer lançar deverá com parecer neste juizo
ao dia e hora acima declarados. E para
constar se passaram o presente e mais dons
de igual teor que o porteiro dos anditorica
publicará o affixará nos togares do estylo,
lavrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 23
de maio do 4917. E eu, Alfrelo P. Bar-
boa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Souzz
Martins.,

Juizo Federal da Primeira Vara

De 3a praça, com o prazo de tres dias e se.à
girado abatimento dc 10 se,

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da le Vara do District° Federal:

Faço saber aos que o prnson10 edital do
praça, com o prazo de tres dias e abatimento
de 40 vo virem, que o porteiro dos auditorioa
deste juizo ha do trazer a publico prégào do
venda o arrematação a queria mais der e
maior lance offerecer em o dia 31 do corren-
te, ás 13 horas, á porta da casa das audien-
cias deste mesmo juizo á Avelai ia Rio Branco
a. 211, os bens penhorados para pagamento
do executivo fiscal que a Fazenda Nac'onal
move a Jamil Jordão, cujos bens estão á Es-
trada Real de Santa Cruz ti. 2.449 e são os
seguintes: urna machina registradora Colune.
bus Ohio, avaliada em 450$; 10 pares de breie
rias de diversos tamanhos, avaliados em 6 ee;
21 pares de botinas do diversos tainanhos,
avaliados em 144$; 100 pares de chinellos di-
versos, avaliados em 80$; 30 peças de morim,
diversas marcas. com 10 metros cada perna,
avaliadas em 450$ ; 50 peças do morim, di-
versas marcas, com 20 metros cada peça,
avaliadas em 500$ ; seis peças do brim kalzi.
avaliadas era 30$, importando tudo em 1:114e
que, com o segundo abatimento de 10 %, vão
os referidos bens á praça pela quantia
de 902$310. E caso não encontre licitantes
polo preço da avaliação serão os ditos bens
arrematados pelo maior lance que for °trave-
eido sem que em hypothese alguma sela por-
mittida acção do nulidade por lesão de qual-
quer especie, do accerdo com o disposto na
art. 283 do decreto n. 818, de 11 de outubro
de 189a. E quem os mesmos quina. &será.
comparecer neste juizo no dia e hora acima.
designados. E para constar se passaram o
presente e mais dons de igual teor que o nor-
toiro dos auditorios publicará e affixaeá no
togar do estylo, lavrando a competente certi-
dão. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 28 de maio do 1917. E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrive0, o subscrevi.—
Raul de Soatea elartinse
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Juizo Federal da Primeira Vara

•De terceiea praça, ema o prazo de Ires dias e
segando abatimento do 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
dl Primeira Vara do District° Federal, etc.:

Faro salr:x aos que o presente (atirai do
plaina' , com o prazo de Ires dias e aegundo
abatimento do 10 'a virem, que o atalaiara
doa auditorioa doso: juiza ha de trazer a pu-
bliC prígão do venda e arrematar:to a qnem
mak dee e main. iatiço offerecer, em o dia
31 do corren l e, ás 13 horas, á porta da casa

audiencias diste mesmo juizo, á avenida
Rio Branco n. 2.51, os bens inoveis existentes
na rasa o. 208 da rua Marquez de Abrantes,
penhorados para pagamento do exceli:iro
fiscal que a Fazen :a Nacional move a Fran-
cisco corri.,a da Silva, como suerrssor de Ro-
sario Gruo, cujos bens são os seguintes: 1
maehina de costurar calçado, do fabricante
Singer. sob o n. 1.22.693, 505; 2 armações
envidraçadas, bastantes usadas, 40$: 1 mos-
truario, pequeno, envidraçado, 30$: 1 balcão,
pequeno, usado, 103; 1 metro do couro para
calçado, ii5; importando tudo em 135S, que
com o segundo abatimento do 10 "á vão os
referidos bens a praça pela qnaillia de
409 ;30. E caso 115,0 OfICJI g rem licitantes pelo
preço acima serão os dit 1)0115 arrematados

pelo maio ,. lance mia for offerecido. sem que
em h n ;valioso alguma seja portei tida acção
de nuilidado por lcsão de qualquer espece,
de accórdo com o art. 283 do decreto n. 848,
do 11 do outubro de 1890. E quem nos MCS-

tnos qui= lançar deverá comparocer neste
juizo no dia e hora acima declarados. E para
constar se passaram o pr,-sente, o mais dons
de igual teor que o porteiro dos auditorios
pub.ica.rá e allixará, nos logros do estylo, la-
vrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta cidado do Rio de Janeiro, aos 28
do maio de 19a7. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza Mar-
tins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De voltada praça, com o orazo de Ires dias c

abatimento de 10 ;a

• O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da Primeira. Vara do District° Federal:

Faço sabor aos que o presente edital de
praça, com o prazo do tres dias e abatimento
de.1(Y^; virem que o porteiro dos auditorias
deste juizo ha do trazer a publico pregão do
venda o arrematação a quem mais der e
maior Janela offerecer em o dia 31 do corrente
ás 13 horas, á porta da casa das audienciaa
deste mesmo juizo, á avenida Rio Branco
it. 241, os bons moveis existentes na casa
ri. 1, do largo do Bonifica, penhorados para
pagamento do executivo fiscal que a Fazenda
Nacional move a Amadeu Rocha, como sue-
cessar do José Casemiro de Macedo, cujos
bens são os seguintes: sois mesas com tampas
de marrnore e pés de ferro, por 36$; IS ca.
doiras austriacas, com assento de palhinha,
por 45S; um guarda-comida de pinho, envi-
draçado, por 155; urna escada de pinho, por
5$; um balcão com pedra marmore, por 35$;
uma armação em feitio do arco, nova, por
70;5; tres duzies de copos diversos, por 3$600;
38 garrafas de cerveja, do diversas marcas,
por 7$600; 12 garrafas de capilé, por 2$400;
uma pipinha para aguardente, por 7$; um es-
pelbo, por 5$; 180 garrafas do cervejas do

•

diverots marcas, por 515 importando tudo em
2g5S600, que com o abatimento do 10% vão
os 'aferidos bens á praça pela quantia de
:57 ;010. E quem nas mesmo quizer lançar
de,.crã comparecer neste juizo no dia e hora
acima declarados. E para constar passaram-
se o presante e mais dous de igual tear que o
porteiro dos auditurios publicará e afikará
nos legares do'estylo, lavrando a conwtonto
certidão. Dado o pasaado nesta Cidade do Rio
de Janeiro aos 28 de maio de 1017. — E eu,
Alfra ee-P. tab sa, escrivão, o subscrevi. —
Raul dc Sovza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara

De citaçâo com o prazo de 60 dias

OaDr. Autonio Joaquim Pires de Carvalho
o allenuorque, juiz federal da 2a Vara do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo da 69 dias, viram, dello
conhecimento tiveamn ou interessar possa,
que lhe Pai dirigida a ',atiça° do toei- se-
guinte: Praição -• Exmo. Sr. Dr. juiz federal
da 2a Vara — Babarei Matta Alves, assis-
tida de seu marido Nestor Pinto Alves e seus
filhos do primeiro matrimonio Manoel Anido
l'aeagó e Francisco Anido Paragó Filho, do-
micilia los ira a ;dade de Nitheroy, Estado do
li o da Janeiro, não tendo conseguido re-
cebar amigavelmante do espolio do cornman-
dalor Anselmo José Barbeito e sua mulher,
cujos invernaàos, nos nnsmos autos, em con-
tinuação, se processam pelo Juizo da 2° Vara
de OrpliÃos desta Capital, a quantia de seis
conto; seterent ts e setenta e seis mil sois-
contos o sessenta c seis réis (6:7765666), pro-
veniente do capital o juros contados até
22 de setembro de 1015, de uma letra clo
terra acceita pelo dito commonda , lor Baabeito
em favor da finado marido e pae dos suppli-
cantes, não obstante se achar essa divida
cinfessada, e reconhecida nos autos do respe-
ctivo inventario, conforme fazem certo os in-
clusos documentos, querem propor contra os
herdeiros do (I to espolio a acção competente
pat.a obter o pagamento do que lhes é devido;
e, por isso, requerem a V. Ex. a citação de
D. Adelia Barbeito Ferreira, maior o sol-
teira; D. Mercedes Barbeito Ferreira, maior
e solteira; D. lzaura Barbeito Ferreira, me-
nor pubero e do seu tutor coronel Ra.phael
'l'obias; Carlos da Costa Azevedo e sus filhes
Carmen, °deite e Dagmar, representantes da,
herdeira fallecida D. Amalia Barbeito de Aze-
vedo: Antonio Borges da Silva, por cabeça de
sua mulher D. Maria Barbaito Feracira da
Silva; D. Laura Pinto Barbeito e seus filhos me-
nores Acrysio, Aristao o Alda, represent indo
o herd iro fallacido João Barbeito Ferreira, o
do advogado Dr. Custodio de Almeida Rego,
inventariante dativo do espolio devedor, para
virem á primeira audiencia ver-se-lhes pro-
por a presante acçao ordinaria e assignar-
se-lhes o prazo legal para a contestação,
pena de revelia. E porque esteja imminente
a sobre-partilha dos ultimas bens do espolio,
conforme se vó pela resposta do 12° item da
certidão junta, (doc. n. 1), já tendo sido an-
nunciado ou publicado, no Jornal do Com-
mordo de 15 do corrente mez, o edital da
ia praça de dous terrenos que o espolio
possue nesta Capital, (doc. ti. 3) outrosim
requerem os supplicantes a V. Ex. que, de
accórdo com o disposto no § 1° do art. 1.796
do artigo Civil, se digne otficiar ao Dr, juiz
da 2• Vara do Orphlos o Ausentes, communi-
calido-lhe a propositura desta acção neste
juizo e pedindo que mande reservar, em poçler

'o iaventariante bens, ou dinheiro, :J.11-
cientes para solução do (labia° d s supplican-
tos, sobro os quaes venha a recairia opporto-
na .nente a execução.Nestcs terinteacom os pro-
testos necessarios prestados,o; m +los do prova
perinittrdas cru direito, especialmente pelos
depoimentos posaoaes dos réoa, sob pena de
confeaso, arbitramento, vistorils, cartas de in-
quirição, etc., pedeni.deforinionto.— Rio, 18
de .juieir lc 1017.-- 11.woti3es I c Oliveira
(sobro uas estampilhas fedemos da treaantos
réis cada tonal. Distribuirão— D. a 2' Vara.
Em 48 do janeiro de 1917.--Azovedo —Despa-
cho — A:oanuo requerem. Districto Federal,
18de janeiro de 1917.— A. Pires e Albuquar-
que — Petição — Exruo. Sr. Dr. juiz fe-
deral da 2a Vara. D. Babaria. Matta Al-
vos e outros, na acção ordinaria que pro- •
puzeram e utra o espolio do commondador
Ansalmo José 1irbeito e sua mulher, con-
seguiram fa e.' citar todos 03 haalciros, me-
nos o de nome Antonio Borga; da Milv a, que
raio palie s:T citado, por se achar ausente,
em logar inc tato e não sabat°, enforme ccr-
tificou o °Enchi deste juizo. Achando-se, po-
rém, justificada pelo incluso documento 4. n
ausencia, em lagar incerto, doalito herdeira
Antonio Barges da Silva, de accardo com a
lei, requerem a V. Es. a affixação e expC-
clicão de editacs, pelo prazo do 30 dias, Rara
intimação do referido litis-consorte, a quem
se dará curador si, depois do passado o ter- '
mo marcado nos mesmos editaes, nlo com-
parecer para responder á acção. Nestes ter-
mos, j. aos autos. PP. deferimento. Rio de
Janeiro, 18 do abril de 1917.— Ilerotides de ;
Oliveira, advogado. (Sobre tuna estampilha
federal da tresentos réis). Despacho: Justifi-
que. D. Federal, 23-4-17.—A. Pires o
Albuquerque. Em virtude deste despacho
foi justificada a ausencia, depois do que
proferiu a seguinte: Sentença — Julgo por
sentença a justificação para mandar que se •
expeçam pelo prazo de 60 dias os °Mus re-
queridos. D. Federal, 24 cie maio de 1917. —
Antonio J. Pires do C. e Albuquerque. Em
virtude do que se expediu o presente edital
de citação com o prazo do GO dias, pelo qual
fica citado Antonio Barges da Silva para, na
primeira audienc.a após a terminação do dito
prazo, vir ser-se-lho propor a presente acção
ordinaria, nos termos da petição neste tran-
scripta, sob pena de ralia o lançamento,'
ficando scieute que as andiencias deste juiz()
se realizamn ás segundas e quintas-feiras do
cada semana, ás 13 horas da tarde, no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida Cen-
tral e. 244 e, quando impedidos aqueles dias,
nas irnmediatos, á mesma hora e togar. Desta
edital serão extrahidas cópias, que serão publi-
cadas pela imprensa e affiaadas no logar do.
costumo, pelo porteiro dos auditorias dast°
juizo, que de tudo dará a sua fé. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos g51
de maio de 1917.—E eu, Ilemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que subscrevi.-1-.
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Côrte de AppellaçãO

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações-crimes n. 1.920, appellante, José For-
alaridos (menor), appellada, a Justiça; n.2.008,
appellante, a Justiça por seu promotor adjun-
to, appellado, Sebastião do Lima, serão cata-
ctuados na. proxima sessão da 34 Camara, no.
dia 2 de junho proximo vindouro, ou ditS
seguintes.

secretaria da arte do Appellação, 30 tie
maio do 1917.—No impedimento do seerettklb
rio e do official, o amanuense Omiti 41;11,1
BrIptWa
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Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do immovel n, 22, antigo 8,
da rua Oliveira, em Dr. Frontin, pertencen-
tes aos herdeiros do finado José de Souza Fa-

	

gundes, avaliado por 2 : SONDO°.	 .

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz do
direito da is Vara de Orphãos o Ausentes,
nesta cidade do Rio do Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que, no dias 22 do ju-
nho proximo, logo após a audiencia deste
zo, que terá. legar ás 13 horas, no edificio
Forum, á. rua dos Invalides n. 152, o porteirci
dos auditorios deste juizo levará. a pubaco
prégão do venda e arrematação, a quem mais
der e offerecer acima da avaliação, o immovel
abaixo: Preq,io n. 22, antigo 8, á rua Oliveira,
em Dr. FrSntin, com duas salas, deus quartos,
cozinha, um puxado coberto do zinco ; tem
duas ¡anellas o, uma porta na frente ; assoa-
lhado e forrano, coberto do telhas, imitação
franceza. Edificado em um terreno arboriza-
do, medindo 1a 0,23 de frente por 89 metros,
comprimento avaliado em em 2:8904000. A
praça é feita a dinheiro á vista ou com fiador
idonom que garanta o juizo e foi requerido
pelos proprietarios do predio, com a concor-
dancia do Dr. curador do Orphãos. E para
que conste e chegue ao conhecimento de todos

• as interessados mandou passar o presente edi-
tal para ser atlixado no togar do costumo, ca-
ma/rindo-se capioa para publicação no Diario
Dfficial o Jornal do Commereio e traslado para
os autos que se acham no cartorio do escrivão
que este subscreve, á rua dos invalidos n. 162.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Janei-
ro, em 30 de maio do 1917. E eu, Camões dos
Santos Lima Thompson, escrivão, o subscre-
vi. —Alfredo Machado Guimarães. (Soltado, na
airma da lei.) Confere.--Armando Leite No-
fpwié a, escrevente juramentado.

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes
interdiceão de Carlos Alberto da Cost,1

Pereira

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz da
i a Vara do Orpliãos Ausentes do Rio do Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou done noticias tiverem que por sentença do
2a do corrente foi decretada a interdicção de
Carlos Alberto da Costa Pereira e nomeado seu
curador o seu pae commendador Manoel An-
tonio da Costa Pereira, fazendo publico pelo
prescote não só a interdicçã,o decretada corno

, a nomeação de curador, bom como que nem
urna transacção poderá ser feita pelo refe-
rido interdicto, sob pena do nullida rle.E para
que chegue ao conhecimento do todos se ex-

• traiam esto e outro para ser notificado. Rio
de Janeiro,30 de maio de {O17. Eu, Cam(o s doa
Santos Lima Thompson, escrivão, subscrevi.—
Alfredo Machado Guimarães.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens que fazem objecto da subrogação
que são supplicantes Romeu de Avaliar Aze-

'oeclo e sua mulher D. Alta Darcellos de
Azarado, na fórma abaixo:

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da 4.2 Vara Civol do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por esto jnizo o cor-.
torio do escrivão que este subscreve se
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processam os antes do subrogação em que
são supplicante3 Romeu de Alienar Aze-
vedo o sua mulher D. Alba Barcollos do
Azevedo, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Illust eissimo e excallentis-
sim() Sr. Dr. juiz de direito da Vara Ci-
vel. Dizem Romeu Arraiar do Azevedo o sua
mulher, nos autos de subrogação de doto
que intentaram neste juizo, que, feita a ava-
liação, opinou o digno Dr. procurador da Fa-
zenda Municipal se proceda ao calculo do im-
posto respectivo.. Acontece, porém, que, sendo
o imposto devido pelo valor que produzir a
venda ern praça, será extemporanea a dili-
gencia antes da venda o só inconvenientes
(1,o demora e ac,crescamo de despesa resulta-
riam do um calculo feito agora, com a cer-
teza de vir a ser mais tarde reformado, pois é
quas e impossivel que o producto da praça
seta precisamente igual á avaliação. As-
sim sondo,requerern os supplicantes se di-
gne Vossa Excellencia mandar expedir os
oditaes de, praça ,com o prazo e mais
requisitos intuis. deixando se calculo o im-
posto depois oito cila se tiver-realizado. Po-
Vossa Excellencia deferimento. Rio de Ja-
neiro, quatro do maio de mil novecentos e
aliezeseto. Romeu Avellarale Azevedo, Alba
Barcellos de Azevodo. (Está devidamente sol-
ioda). Deapacho.— San. RioNde Janpiro, qua-
tro do maio de mil novecentas e dezesete.
Alf-edo Russo!). Em virtude domue se passou
o prescrito e lital, com o prazo do vinte das,
pelo teór do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico praga° do venda e arrema-
tação em primeira praça deste juizo, no dia
trinta o uru do corrente moa, ás doze o meia
horas, após a audiencia rio estalo, no Foram, á
rua Menezes Vieira numero cento e cinco-
neta e deus, os bens que fazem objecto da
subrogação ein que são supplicantes Romeu
Avellar Invado e sua mulher dona Alba Bar-
cellos de Azevedo, os quaes constam da a va-
liaçao junta aos autos, que é do teor seguinta:
O immoael cuja quarta parte se orcei], le ava-
liar 6 situado no centro do um terreno de forma
pentagonal. medindodo testada para a rua
Paysandir eineoenta e nove metros e sessenta
eentitnatros, para a rua Senador Vergueiro
trinta metros oitenta contimetros, do lado
que confina com O prodio contigo* da rua
Senador Vergueiro quarenta e seis metros
quarenta eentimetros e nos dons lados dos
fundos respectivankinte, vinte o oito metros e
vime e seisanetros e vinte oantimetros, sendo
todo cercado do gradil do ferro sobre base 'te
cantaria em toda a frente da segunda dessas
ruas o por muro o gradil Oi frente para a
primeira das ruas citadas. No corpo principal,
cru dons pavimentos, medo o_ pe,3dio onze me-
tros oitenta e cinco centimotvos no parte que
dá para a rua Senador Vergueiro por dezeseis
melros quarenta e cinco eentimetros para a
rua Paysandti. Divide-se nesse corpo princi-
pal, no primeiro pavimento, em alpendre
sustentado por colmamos, vestibulo, sala
de visitas e sala do jantar, quartos e com-
partimentos da escada. No segundo pa-
vimento é constituído pelo compartimento
da escada, um quarto, duas salas ,e sala
de banhos. Todo esse corpo principal, con-
struido em estylo píneo, é feito de inato-
riaes de primeira qualidade, de alvenaria
de tijolo, embasamento do cantaria, todo es-
tucado internamento e com pinturas do deco-
ração. As esquadrias são de madeira de lei,
havendo em todos os vãos soleiras de mar-
more. O segundo corpo, composto de uru pa-
vimento o sotão, é construido de materiaes
de boa qualidade, ladrilhado no primeiro pa-
vimento e medo treze metros o oitenta e cinco
centimetros por oito metros e dez centimetros
o divide-se internamente; no primeiro pavi-
mento, em quarto de engommar, copa, cozia
alia, despensa, banheiro, water-cioset o vão
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de esca,da. No sotão: em sois qua tos, corres
dor e vão de escada. Além desses d ai corpos?
existe ainda uma &pandemia com Ato metros
e dez coatirnetros do f:ente e qua co: metros
por uru lado e sete metros e sett ata o cinco
centimotros por outro, com banh iro, tanque
para lavagens e compartimentos p .ra
Tomando em consideração a espei ia da coto-
strucçao, o estado das consftucçac • que caro-
cem de reparo e as dimensões e s tuaçao do.
terreno, os peritos avaliam todo o humo-
vel cru duzentos cincoenta o dons contos de
réis e a quarta parte em sessenta o traz con-
tos de réis, preço por que vão os ditos bens a
esta primeira praça. E quere Os mesmas (mi-
au arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, isto é, uma
quarta parte do alludirlo inunovel, atiro do
ter legar a praoa que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiança idonea, por troa
dias. E para constar se passaram esta e ou-
tros de igual teór, que serão publicados o
affixados na :'órrna da lei. Dado e pasaailo
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos oito t'n
maio de mil novecentos e dozesote. E eu,
José da Silva LisbOa, lio impedinr-o o leoas
sional do escrivão, subscrevi. -- it,rio de
Almeida Russell. (Está conforme) Peto escris
vão, José da Silva Lisboa.

aw.me.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

De citação com o prazo dc 30 dias aos ~eme&
em togar incerto e mio sabido Dr. Livio
oliveira, sua mulher D. Laura das Chagas
Oliveira, D. Carolina Chafris Ribeiro. D.Dol-,
ce Ch flO g Ribeiro e D. Carme? Chagas

para &;é:C,71fYia da acçjo dc aotifi
repetida por Alfredo da Casta Guimarães,
soei° da firma Alfredo Guimarães !"s Comp.,
na fórma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomos, Miz
de direito da 14 Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de 3) dias virem, que, nor esto juizo o
cai-todo respectivo, se processam os autos do
notificação, requerida poif %1" .olo da Costa
Guimarães, socio da firma Altmdo Guimarães
cO Comp. contra o .Dr. Livio de Oliveira,
molhei' e-outros, Cujos autos toam o sio
ei0 pela petição do too . seguinte: Exmo. Si'..
Dia juiz da Vara Cível — Alfrelo da Cosia
Guanaraeso socio da firma Alfredo Guimarães
Si Comp., e,stabilecida nesta praça á rua do
Theatro n. 3, tendo assimmdo, coroo fiador,
Uni contracto do arcou iat»ento, lavra 1 (r eia
notas do 'abelhão) Bebnam do Moraes, em 19
do setembro de 1913, livro 331, fls. 59, refe-
rente ao predi da rua Costa Bastos o. 92, em
cujo contracto são partes contractantes o
Dr. Livio do Oliveira, sua mulher D. Latira.
de Chagas Oliveira, D. Carolina Chagas Ui-
beiro, O. Dulce Chagas Ribeiro e D. Carmen
Chagas Ribeiro, resid a ntes em Minas Germes,
em legar incer o e não sabido, e Carlos Cha-
gas Ribeiro, residente nesta cidade, á rua Silva
Manoel n. 66, corno outosantes-locadores o
como outortrado-locatario o Se. coronel Fer-
nando Augusto de Souza da Silveira. Acon-
tece que, estando te minado o prazo do con-
tracto social da firma fiadora, da qual faz
parte o supplicante, alam do facto de proai-
bis. a clausula 4,1 do mesmo contracto (doc.1)
o uso da firma em papeis, como o docomanto
acima refilado. Por isso e attendendn a que
é desejo não só da supplicante come seu
socio (actualmente em Poriugalo liqui-
darem a firma. terminando com o seu

•
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• negoc io. onde o suplicante a V. E.x. a notifi-
cação dos interessados loca dores o locatarios
para s o ioncia do (me não pód" nem deseja a
firma elfrodo Guima rães SE Comp. continuar
como fiadores do referito contracto do arren-
damento e para que, dentro do prazo de oito

• dias, que correrão em cartorio. depois de
assignado em audiencia. arranjem novo fia-
dor. do accôrto CÁ/n.1 o disposto no CO'ila0 Ci-

Vil, art. 1.500. Outrosim, requer a V. E.
• admittil-o a provar a ansoncia dos interessa-

dos Dr. Livio de Oliveira, sua mulher D. Lau-
ro da g Chame do Oliveira. D. Carolina Cha-
gas Ribeiro, D. Dulce Chagas Ribeiro o D.Care
mm n Chagas Ribeiro, para o que rumor sejam
dosignados dia e hora c, uma vez feita a noti-
ficação. Rejo o supplicante desonerado da re-
sponsabilidade do fiador. entregando-se-lho
esta. &velamento julgada por sentença de

- V. Ex. dependonte de traslado. D(i-se, para
o (Afeito da taxa, o valor de i3:100 g00). Ter-
mos em que; P. Deferimento. Rio de Janeiro,
20 de maio de 1917.— Oscar Francisco do
Eveitas, advogado. (Legalmente senado.) In-
atribuição: D. ao Sr. escrivâo	 Vara Ci-

. vel em 25 de maio do 1917.-0 distribuidor
interino, E. A. Martins. Dèspacho: A. Sim,
desienando o oserivão dia o hora. RO), 23 de
ma t o de 1917.—Souza Gomos. E. tendo o sup-
plicante justificado com prava testemunh a l a
ausencia, em logar incerto e não sabido, dos
sopplica-los, ora citados, foi a dita justifica-

' ção julgada por sentença. Em virtude do que
.se passou o presente edital pelo teor do qual
citam-se ao Dr. Livio do Oliveira e sua mulher
D. Lauro. das Chaeas do Oliveira, D. Carolina
(atuas Riboiro. D. Dulce Chagas Ribeiro e
D. Carmen Chagas Ribeiro, ausentes, cru le-
gar incerto e não sabido, para, findo o prazo
do 30 dias do presente edital, virem z't pri-
meira oudiencia que se seguir ao dito prazo

• ver se lhes assigoar o praz) de oito dias,
que correrão em cartorio, para que, den-
tro done, arranjem novo fiador ao contracto
de areando mento do predio da rua Costa

• Rastos n. 29, ficando o supplicanto desone-
rado das responsab lidades do fiador do

• dito contracto lavrado no dia 10 do safem.
bco de 1013, em notas do tabollião Belmiro,
ficando desde já citados para todos os demais

• formes da acção até final, sob pena de reve-
lia. E scientes de que as audiencias deste juizo
S10 ás torças e sextas-feiras, ás 13 horas, no
Foruni, á rua Menezes Vieira n. 132. E, para
que chegue a noticia aos suppliealos ou al-

• geiem que por aceso interessar, mandou pas-
sar o presente edital e mais does de. igual
teor iole serão publicados e infixados na forma
da lei. Dado e passado nesta cOloele do Rio
de Janeiro, aos 30 do maio de 1917. Eu, An-

•lo-Ido de Souza Coelho, eeyevento juramen-
tado, subscrevo, no impedimento occn sional do
escrivã'o.—,fosé Antonio de Souza Gomes. (Le-
galmente sellado.)Está. conforme o original.—
Antonio de Souza Coelho, escrevente jnramen-
ledo.

~bem+

- juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias,
aos ausentes em legar incerto e não
sabido, menores puberes Livia, Gui-
lherme e Alvaro, o tutor destes José
Joaquim Ribeiro e D. eltaria Itosa
Garcia, inventariante dos bens de Ma-
noel Joaquim Ribeiro, pae dos ditos
menores, na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e

rielollo, juiz do Direito_ da Quinta Vara
Gis-el do Districto Federal etc.:

Faz saber que por esto juizo e mar-
brio do escrivão que este subscreve, se
Peroc essarn Os autos de acção ordinaria

em que é autor Manoel Joaquim Mar-
ques e réos Livia, Guilherme e Alvaro,
menores puberes, filhos do fallecido
Manoel Joaquim Ribeiro, nos quaes foi
justificada a ausencia em lagar incerto
e não sabido dos réos, do tutor destes,
José Joaquim Ribeiro e do inventariante
dos bens daquelle fallecido, D. Maria
Rosa Garcia, julgada por sentença essa
justificação. lein virtude do que se pas-
sou o presente edital com o prazo de
trinta dias, pelo tetrr do qual ficam ci-
lados os menores puberes Livra, Gui-
lherme e Alvaro, ilhos do fenecido
Manoel Joaquim Ribeiro, o tutor (los
mesmos menores, José Joaquim Ribtiro
e dona Maria Rosa Garcia, inventariante
dos bens do dito Manoel Joaquim Ri-
beiro, todos residentes em togar incerto
e não sabido, para na primeira audi-
encia deste juizo, após a expiração do
prazo do presente edital, fanarem aos
termos de uma acção ordinaria em que
Pede o autor o pagamento da quantia
de sete contos oitocentos e setenta e
nove mil novecentos e noventa e qua-
tro réis e mais os juros da mora e
custas da acceo, nos termos da petição
inicial autuada em cartorio, e verem-
se-lbes assi•guar, na mesma audiencia,
.o prazo legal para contestação, ficando
lambem iptimados para todos os termos
da acção até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia; scientes
de que as audiencias deste juizo teem
legar ás terças e sextas-feiras, ás doze
horas, no Forum', á rua Menezes Vieira
numero cento e cineoenta e dous. A pe-
tição inicial referida é do teôr seguinte:
Illustrissimo e Exrellentissimo senhor
doutor juiz da Quinta Vara Civel. Ma-
noel Joaquim Marques quer mover aos
menores puberes Livia, Guilherme e
Alvaro, filhos de Manoel Joaquim Ri-
beiro, fenecido nesta Capital, cai tres
do novembro de mii novecentos e quinze,
uma acção ordinarla -para o fim de
haver dT)s mesmos a importando de
sete contos oitocentos e setenta e nove
mil novecentos e noventa e quatro réis
e mais os juros da móra e custas da
acção, decorrente o seu direito dos fa-
ctos que passa a expor: o supplicante,
em nove de maio de mil novecentos e
doze, associou-se a Manoel Joaquim Ri-
beiro t ara o commercio de molhados
nesta praça. Em quatorze de outubro de
mil novecentos e quatorze o socio Ma-
noel Joaquim Ribeiro transferiu á so-
ciedade, como se vi do documento
junto, o contracto de arrendamento do
primeiro armo do predio á avenida Rio
Branco numero oitenta e oito a noventa
e quatro, que lhe fOra arrendado pela
V. O. Terceira do Nossa Senhora da
Conceição e Boa Morte, pelo aluguel
mensal de oitocentos e cincoenta mil
réis, conforme o contracto lavrado em
notas do tabellião do decimo terceiro
officio desta cidade (documento junto).
e referido primeiro andar, com entrada
pelo numero noventa dei. avenida Rio
Branco, foi sublocado aos vinte e um do
setembro de mil novecentos e quatorze
á Companhia Providencie caixa Pau-
lista de Penstws, mediante o aluguel
mensal de um conto e duzentos mil
réis. Distractada a sociedade Ribeiro
t.k: Marques, não se cogitou de partilhar
ou vender o alludido contracto de ar-
rendamento, que assim continuou a
pertencer, em partes iguaes, aos socios
componentes da firma 'dissolvida, Ma-
noel Joaquim Ribeiro e o supplicante.

• Fallecendo Manoel Joaquim Ribeiro, em
tres de novembro de mil novecentos, e
quinze, succederam-no em seu di'Peito

á metade do alludido contracto seus
filhos menores Lívia, Guilherme o Mn
varo. Iniciado no Juizo da Segunda Vara
de Orphãos o inventario dos bens do
de Ciliti8, e tendo o inventariante incluí-
do entre os bens do espolio o contraoto
de arrendamento alludido, o supplicante
promptamente veiu a juizo reclamar
contra a integral comprehensão do mos.-
mo contracto entro os bens do espolio..
E' de evidencia diaphana que "o distra-
tracto da sociedade mercantil, que exis-
tia ev„tre o supplicanle e o «do cujus›,
e do que fez cabedal a inventananto
para conservar como bem do espolio no
seu todo 'o referido contracto do arren-
damento, repartindo entre os dous 80-
cios os haveres da sociedade e omitlindo
entro essos haveres aquelle contracto,
não pó& autorizar a absurda cense-
queneia de adjudicar a un/ ,tos socios,
aquillo de que ss não cogitou no mes-
mo distracto. Elles deram-se mutua-
monte quitação; nenhum . deites conti-
nuou na exploração do negocio que se
extinguiu; o distracto não reza que ou-
tros haveres, porventura existentes da
sociedade, competiriam ao socio Mopoel
Joaquim Ribeiro. Corno pois, tolerar-se
a esturdia conclusão de que o m erenda-
mento em causa, que o distracto não en-
tregou a nenhum dos socios e a que nem
se refere, passou por força desse distra-,
do, a pertencer a Manoel Joaquim Ribei.
ro?DescOrtina-se claramente a intenção
dos socios, ao distractarem a sociedade
Ribeiro & Marques, de permanecerem as,
sociados no tocante á exploração do re-
ferido contracto; mas, quando a omis-
são resultasse, de esquecimento, é incon-
cusso que surgindo agora esse hem não
contemplado na partilha social, cabe
proceder-se a sobredivisão domesmo,
entre o supplicante e os herdeiros de
Manoel Joaquim Ribeiro. O alludido
contracto foi vendido em praça do juizo
no dia dezoito ds agosto do anno pro-
ximo passado, tendo alcançado o preço
de doze contos e cincoenta mil réis.
Acerescentando-se a essa importancia
ds réis Ires contos setecentos e nove nen
novecentos e oitenta d oito réis dos lu-
cros líquidos prodifidos pelo contracto,
de outubro de mil novecentos e quinze
ote5 o dia da arremetação, tom-se a sul-
ina de quinze contos setecentos e
eoenta o nove mil novecentos e oitenta
e oito reis, do qual a metade, ou sejam
sete contos oitocentos e setenta e nove'
mil novecentos s quarenta e quatro réis
pertence ao supplicanto e foi não obstan-
te incorporada ao espolio e partilhada
pelos supplicados. Desattend ido no pro-
cesso de invoutario, meramente diviso-
rio, insuseeptivel de comportar questão,
(10 alta indagação, o supplieanto, gine;
propor a presente acção, o por isso re-
quer, sejam citados por editaes, proce-
dida a necessaria justificação de ausen-
cio cone citação do doutor curador do
Orphãos, os supplicados menores pube-
res Livia, Guilherme e Alvaro, o tutor
destes José Joaquim Ribeiro, o bom, as-
sim D. Maria Rosa Garcia, inventariante
dos bens de Manoel Joaquim Ribeiro , to-
dos residentes em togar incerto e não
sabido, para na primeira audiencia
deste juizo, após a expiração do prazo
que V. Ex. fixar para os editaes, titi-
larem aos termos, da presente acção.
Prtotesta-se polo offerecimento de todas
as provas enumeradas no artigo cento O
trinta e oito do regulamento setenteotos
e trinta e sete de mil oitocentos e ein-
coenta e inclusive pelo depoimento dos
supplicados sob pena de confesso. pis,

•
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Web.) Federal, cinco de abril de mil no-
vecentos e dezesete. e-. Antonio Joaquim

iPeixotu de Castro Junior. (Está devida-
ente sellado.) Distribuição - D. ao

seuhor escrivão da Quinta Vara eivai,
em nove da abril de mil noeeentos e
idezeaeLe. - O distribuidor interino. F.
A. Martins. D asparbo : D. A. Justifi-
anie-se a ausencia com as intimaçõea
'pedidas. Rio, nove de abril de mil no-
vecentos e dezesete. - Carvalho e Mello.
E para constar passaram-se este e ou-
tra do iial teôr que serão publicados

affixatiosi na fôrma da lei. Jaado e
passado nesta cidade do Rio dra - Janeiro,

. aos trinta do abril da mil novec ontos e
dezesete. Eu. Dano Teixeira da Cunha.
'Paarivã o, o subscrevi.-Luiz Aagustc de
,Carvalh O e Mello . (Está devidamente
selado.). Está conforme.. - O escrivão,
Dano Teixeira da Cunha:

,Juizo do 'Direito 	 Sexta Vara
Civel

'Fcljtal de segunda praça, com o prazo de oito
dias e o abatimento legal de 10 04, para
ven?la e arrematação dos predios e respe-
ctivos terrenos sitos á rua Curvello ris. .51
e .53, e um grupo de predios á travessa

• Cassiano ris. 18, 20, 22 e 24, penhorados a
Pedro Lopes e sua mulher em autos de exe-
cutivo hypothecario que lhes move Antonio
José Martins Tinoco

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da 6" Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 8 de junho psoximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro dos auditorias trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia do
35:100, preço por quanto vão á. segunda
praça os predios abaixo descriptos e avalia-
dos: Prodio s i to á rua Curvello n. 51 (Santa
Thereza) edificado. no alinhamento da rua,
tendo na fachada tre , ¡ancilas o urna porta,•com portadas de madeira, beirada saliento o
coberto com telhas nacionaes, estreito ter-
reno ao lado direito com um portão de ferro
que dá entrada para os pavimentos inferiores
do predio. que formam na parto dos fundos
Ires pavimentos. Do construeção antiga de
pedra, cal e frontal de tijolos, achando-se
todo dividido em cominados para fansilia,
forrados e assoalhados, o mais dependencias e
terraços ladrilhados. O prodm mede de fronte
8°,70 par 8°,05 do fundos, seguindo-se o pu-
xado COM 2°,50 por 2%70. Tendo na altura do
primeiro pavimento um terraço ladrilhado que

'series de cobertura a uma ala do quatro quar-
tos, tendo cada um urna porta e uma janela
na fachada, achando-se o terraço o esta ala
do quartos em cornmum com o predio do
n. 53, abaixo descripto. Predio situado á rua
Eurvello n. 53 (Santa Thereza), edificado no
alinhamento da rua, tendo na fachada tres
janelas de peitoril o duas portas com porta-
das de madeira, beirada saliento e coberto
com telhas nacionaes, dando uma das portas
entrada para o pavimento inferior, formando
na parto dos fundos troa pavimento. De
collstrucção antiga do pedra, cal o frontal de
;tijolos, achando-se todo dividido em comino-
dos para familia, forrados o assoalhados, o
pais dependencias e terraços ladrilhados. O
Iredio mede do frente 9°,95 por 8°,05 do
anatos, seguindo-se o puxado com 2°,30 por

O aerreno ond0 se acham edificados os*
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predios acima descriptos medo na linha da
rua 19°,90 por 15°,80 do fundos em morro
abaixo, confrontando com terrenos da T. Cas-
siaria de ris. IS a 21, achando-so todo mu-
rado. Esto te,renno e predio descriptoa estão
avaliados em 21:0003 o vão á 2" praça por
21:6°0S0. Grupo de predios sitos á trave-sa
Cassiano ns. 18, 20, 22 e 24, corri terraço á
frente cercado por grade de ferro o ladrilha-
do, tnndo cada um na fachada uma porta o
uma janela de peitoril com portadas do ma-
deira, em farina do chalet, o cobertos cora
telhas francezas, tendo o de n. 18 janelas o
uma porta na face lateral esquerda. De
construcção de vez de tijolos sobre bal liames
do pedra e cal, acharei° se os de ns. 18, 20 o
21 em muito mão estado e inhabitaval e o de
n. 21 precis:indo de concertos. O grupo mede
de frente Ia° por 11° de fundos, seguindo-se
os puxados com 6°,0 imr 2°,15 cada uns.
O terreno onde se acham ediacados os predios
acima descriptos modo na linha de frente
20°,80 por 43 0 ,50 de fundos em morro nana
confrontando com terrenos dos predias
rua Curvello ns. 51 e 53, formando plateaux
e todo murado com entrada dos lados.
Este terreno o predios descriptos estão ava-
liados em 15:0003 e" vão, á a" prara, par
13:500S. E quem Os ditos predios quiser arre-
matar, deverá compa secer wo iogas, dia e
hora acima desianades, onde .a p&teiro 03

trará a publico pregão do venda e arrama-
taça° a quem mais der e maior le?ncio otrerecer
acima da quantia de 35:103a, advertiado ao
arrematante o disposto no art. 530, a do
regulamento n. 737, do 4850 ( dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de
maio de 1917. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivao, o subscrevi.- CeSari0 da Silva
Pereira. Rio, 30 do maio do 1917.- João de
Souza Pinto Junior.

Iimmnaew

Juizo 'ci e Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Alberto Silva & Irmão

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Al-
berto Silva & Irmão, que do ordem do Exmo.
Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento do syn-
dico foi designado o dia 6 do junho proximo
ás trem horas, na sala das audiencias do Po-
rum, á rua Menezes Vieira n. 152, para -e
Jogar a primeira assembléa dos credores. Rio,
28 de maio do 1917.- O escrivão, João de
Seuza Pinto Junior.

• Juizo da Sexta Pretoria Civel

De praça, como prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio e terreno sito á
rua Cratileu n. 36, penhorado por José Mar-
tins Tinoco a Fernando Sá de Miranda
Pinto, no executivo hypothecario que lhe
move

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
6' Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem que, no
dia 31 do corrente, logo após a audiencia do
estylo, que terá togar ás 12 horas, rio p aa lio
sito á rua Archias Cordeiro n. 210, Moa Miro
oficial do justiça que serve de porteiro dos
auditorioa trará a publico prégão de ver, .a

Mo do 4917

arremathtção a "quein mais der o maior tains
offer scer acima da avaliação o prodio o ter-
reno sito á rua Galileu n. 3a, antigo n. 6,
penhorado por Antonio José Martins Tamen
a Fernando Sã do Miranda Pinto, o qual foi
descripto o avaliado pela forma soguinte:

valiação-Nós, avaliadases privativos das
pretorias do District° Federal, declararmrs
que, em cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. Leopoldo Augusto de Lima

'
 juiz da

Pretoria Civel, e a requerimanto do Anto-
nio José Martins Tinoco, pr amdamos á avalia-
ção do um predio o respectivo terreno pa-
nhnrados Fernando Sá, do Miaanda
Pinto no executivo hypalbecario que lhe
movo o requerente. O referido pealo Cs
situado á rua Galena n. antigo n. 6,
na Estação do Meyeaa onde o examinámos e
descrevemos da farina seeninte: Predio tu-
rco, faitio do elvdet, afastado do alinhamant0
da rua, construcçao da frontal e c ,bneto
telhas do canal, tendo duas janelas na frente
o duas portas o uma janalla ao lado, tilda
com posta laa do madeira ; o corpo principal
do predio mede 4°.10 de largura por te laa do
comprimento, e é dividido em duas pequenas
salas e um pequeno quarto, assoalhados e for-
rados, seguiu lo-sa uru puxado com urna sa-
leta, cosinha, latrina e tanque ; o respectivo
terrena tem 11 matroa do largura por Ce; me-
tros mais ou menos de comprimento, ema
cercas de madeira na frente o lado o con-
fronta com quem do direito. O pra lio das-
cripto ressente-se da falta do conservrção, es-
tando com as esquaslrias estrava les e símil°
roliços os caibros da cobertura em vista do
que, e tendo mu cora:aderna() o local onde sn
acha situado, avaliamos o citado predio cora
o respectivo terreno na quantia dei:700'am°.
Rio, 4 de março do 1917.- Delo Guaraná do
Barros.- João Ferreira Cavalcanti. E quem
pretender arrematar o dito inimovel era
comparecer no dia, hora e lop..,ar acima de-
signados, afim da effecluar-se a praça e soe
o mesmo arrematado por quem mais dor o
maior lanço offereco,r acima da avallaeão. E
para constai' mandei passar o presente que
será publicado pela imprensa e mais dons de
igual teôr que serão juntos aos autos e ali-
xadoa no logar do costume na Miaria da lei.
Ca pital Federal, 7 de maio de 1917. Eu,
Francisco Pinto de Mandona, escevão,
subscrevi.- Leopoldo Augusto de Lima.

amimei

Juizo da Segunda Ptetoria Criminal.

O Dr. José Linhares, juiz da 2 Paetoria
Criminal deste Districto Federal

Faz saber a todos quantos interessar posai
que por este juizo se processam uns mitos por
denuncia do ministerio publico em que Cio reos
Francisco do Souza, Moysés da Silva Valeu-
tim, Antonio Fernandes, Arthur Dutra, Lanro
Teixeira, Matheus Cardoso, Manoel Joaquim
Ravaso, Joaquim Antunes Gonçalves, Camilo
Nunes do lamitas, Antonio Gonçalsea o Pet'o-
ni io Pereira, incursos no art. 369 do Codigo
Penal,e corno não ,enham eles sido encontra-
dos, paio presente os chama e intima a, no
prazo de 10 dias, comparecerem nosto Juizo,
afira de responderam ao dito processo e nele
deferi leram-se, sob pena de reveLa ; iia iti-
cando-os de que as audiancias deste Juizo temia
logar ás torças o sextas-feiras do cada se-
mana, á uma hora da tarde, no predio da
rua Sigma n. 145, Cães do Porto. Para constar
passaram-se o preamar, e muro de igual teia?
para sarem publicados e afixados na farina
da lei. nin do Janeiro, 29 da orai() do 1017.
Eu, Luiz Marcondos de Andraae Figueira, es-
crivão, o subscrevi.- Josj Linhares, -
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NOTICIARIÓ

O despacho semanal conectivo do ministerice,
'que S3 devia realizar hontem, ficou adiado
para hoje.

— O Sr. Presidente da Republica fez visitar
pelo seu ajudante de ordens capitão-tenente
Jorge Dorlsworth Martins o Sr. Dr. Aurelino
Leal, chefe de Policia desta Capital, a quem
mandou apresentar Os seus sentimentos de
pezar pela morte de seu progenitor.

— No Palacio do Governo estiveram hontem
cm conferencia com o Sr. Presi•lente da Re-
publica os Srs. marechal Caetano de Faria,
ministro da Guerra, Dr. Nilo Peçanha, mi-
nistro das Relações Exteriores, c Dr. Pandiá
Calogeras, ministro da•azenda.

— Em audiencia proviamente solicitada fo-
ram recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica no Palacio do Governo os Srs. deputado
Alvaro de Carvalho o Dr. Gonzaga do Cam-
pos.

..1•nn••

Do instituto da Ordom dos Advogados de
São Paulo recebeu o Chefe do Estado o se-
guinte oficio

«São Paulo, 27 de maio de 1917:
elexmo. Sr. — Temos a honra de levar ao

eonhocimento do V. Ex. que o conselho
deite instituto, eme sessão • elo 'Antena, deli-
berou levar a V. Ex. as suas conoratulações
pela nomeação do Dr. Pires e Albuquerque
para o eargo de ministro do Supremo Tri-
bunal Federal.

O instituto folga com essa acertada escolha,
pois no criterio da investidura dos magis-
trados repousam, era maxirna parte, o pres-
tigio, a honra e o progresso da Nação.

Queira V. Ex. acceitar, portanto, as feliel-
tações do instituto.

Ao Exmo. Sr. Dr. Wenceslan Dm Pereira
Gomos. DD. Presidente da Republica .—Fran-
risco Morato, presidente. — Spencer Vampré,
secretario.»

Ao Sr. Presidente da ilepublica oi
çado do São Paulo "o seguinte telegramma:

« São Paulo, 29 — O partido municipal de
São Paulo, como legitimo rep"esontanto das
classes consorvad aras, acompanhando com o
mais vivo interesse os acontecimentos da
nossa'politica internacional, vem trazer o seu
enthusiastico apoio e solidariedade á medid as
paarioticas propostas ao Congresso Nacional
imolo Governo do V. Ex. Respeitosas sauda-
ções.— A cornmissão executiva: Nicolan Ba-
rue', presidente,— Alarcolino Carvalho, vice-
presidente.— Abelardo Atino, ia secretario.
— Luiz Pinto de Queiroz, 2° secretario,—
Jorge dc Moraes Barros, thesoureiro.»

1~44
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Primeira Conferencia Nacional de Pecuaria

COM MISSÕES PARCIAES
Vão sendo ultimados os trabalhos das Com-

MiSeõe3 parciaes da Prirneira Conferencia
Nacional de Pecuaria, nos edificios da Biblio-
theca Nacional, Secio n ado Nacional de Agri-
entinta, Chab do Engenharia, Centro Indus-
trial o Escola Polytechnica, a actividade foi
digna do nota, trabalhando essas commissões
cada qual formulando e discutindo as suas
conclusões.

Em breves resumos damos, a seguir, o que
fizeram hontem. essas cornmissOes:

ia COMMISSIO	 itistorico e assumptos gee
Sato

Realizou-se hontem a reun ao da ia Com-
mis 4o.

O relator geral Sr. Bertino do Miranda
apresentou as conclusões geraes que devem
sor submettidas a apreciação da mesa da Gon-
feroneia.

Tendo sido apresentada uma memora do
Sr. Carlos Lyra, sob o titulo «Impostos que
arruinam a Pecuariae, o Sr. preséente entre-
gou-a, para relatar, ao Sr. Rutin° de Mi-
raixla.

As Gloses a presentadas polo Sr. Antonio da
Silva Neves sobre «A origem provavel das di-
versas raças que povoam o territorio patrio,
para melhor applicaçao dos methodoe de sele-
cção, cruzamento, mestiçagem e refinamento»
e «A alimentação integral», «A hygiene ani-
mal», a cama-fissão, por unanimidade de vo-
tos, resolvo que o Sr. peesl dento promo-
vesse junto á mesa da conforenria a sua pua
blicação integral, como um dos subsidios mais
inter essantes e mais documentados, °fremidos
ao estudo da Primeira Conferencia Nacional
do Pneuaria.

Sendo suspensa a sessão o Sr. presidente
convida todos os membros da commissão nora
comparocerem bole, ás 3 horas, na Peblio-
bliotheca Nacional para tomarem parte na
reunião.

codunieslo—Intervenção dos Poderes Pie-
blicos—Logislação.

Esta corothissão não se reuniu hontorn. O Sr'.
prosidento marcou para hoje no mesmo local,
urna reun qio, ás 3 1/2 horas da tarde. Ainda
foi recebida uma these «Postos do tecclirna-
Opa, do Sr. Galdno do Valle Filho, que foi
distribuida ao Sr. Cezar Vergueiro.

O Sr. presidente determinou que o Sr. .Toa-
quina Osorio, relator geral da Commiesão Cen-
dra), ficasse encarregado de harmonizar as
conclusões comes entre si.

O Coinmissão — Bovinoteelinia.
Mais uma reunião fez liontem esta com-

enissIo.
Foi lido um telegra.mma do Sr. Mario Mal-

donado commounicando não poder comparecer,
tendo entretanto enviado o parecer que lhe
coube relaar.

O relator geral o presidente da commissão
Sr. Ribeiro Junqueira prometten ler, na ses-
são seguinte, as conclusões geraes ás theses
do programma geral da conferencia.

Leu o Sr. Sylvio Rangel as cenclusees
que chegou quanto á creação especial do
reproductores estrangeiros.

Foi mareada nova reunião para hoje, 31,
ás 17 horas.

101 Commissão — Productos, sub-productoa
e residuos da industria bovina.

Esta cornmissão realizou liontem mais uma
reunião ás 3 horas da tarde, na Dibliotheca
Nacional.

A ordem do dia constou da continuação da
leitura do varias contribuições o votação de
conclusões.

Foram approvadas as conclusos ao traba-
lho do Sr. Raul Ferreira Leite sobro o leite e
a sua diminuição na época da estiagem c
construcçao de silos.

Foi convocaria uma nova reunião para
sexta-feira proxiina, ás 2 horas da tardo no
mesmo local.

lee commissã.o—Suinotechnia, ovinotechnia
animaos diversos— Reuno-se hoje ás 3 1/2

horas da tarde em ultima sessão, na Biblio-
beca Nacional esta comrnisaão.

135 commissão—Avicultura.
Reuniu-se hontem na . sécio da Sociedade

Nacional de Agricultura esta commnissão.
Foram lidos os parecoros dos Srs. Quartlin

Barbosa sobro o trabalho do Sr. Henrique do
Beaurepaire Aragão sobro a Espirochaetone
Tropanernese das gallinhas); a theso do Sr.

Delgado de Carvalho sobre os itens do proá
gramma geral que se refere ao Commereio

do Ovos no Brazil e industria da sua censor-
'ação, o o Sr. Calmon Vianna leu o sou tra-

balho sobre a nese d programma geral «Ima-
troducção de novas raças».

Foi eloito pela commissão, para represen-
tal-a junto á commissão incumbida de orga-
nizar as conclusões gemes, o Sr. Licinio Garcia
Pinto.

le° commissão—Forragens e pastos—Esta
eemmissão concluiu hontem os seus trabalhos,
tendo enviado á Cemmissão Executiva da Con-
ferencia o relatorio geral e as conclusões, etn
nnmeatioje dezeseis, votadas pelos seus mem-
bros e que encerram medidas de alto alertam°
para a resolução do importante problema que
diz com a alimentação do gado.

Antes de encerrar os seus trabalhos recebeu
a comnusslo do Sr. Arthand Borthet o seu
relatorio sobae a representação do Instituto
Agronomieo de Campinas na Elposição e bem
assim as indicações complementeres ao me-
lhoramento das pastagens, pelas adubações e
Minuciosas infwMnries sobre o estudo expo-
ria-tentai do cultivo das leguniiTiosas Indigonao,
trabalho de que fora encarregado pelo Sr. Al-
berto Lofgren, presidente da.commissão.

A corumissão nomoon para represental-a
na cominissão de revisão o Sr. Eeequice de
Souza Brito, que fera relator geral dras tra-
balhos.

1O° conunissão — Credito e impostos—Sob a
presidencia do Sr. Teixeira Leito esteve hon-
tem reunida esta comtnissao das 3 ie2 ás 6 da"'
tarde, na Bibliotheca Nacional.

Approvada a acta da sessão anterior, no
expediente foi designado o Sr. flarnalho Or-
tiga° para representar a commissão junto á
especialmente incumbida de harmonizar as
conclusões geraes entre si, consoante a deli-
beração da ultima sessão plena.

Acomnanha lo do largos fundamentos oseri-
pios, o Sr. Enclydes apresentou as SOgUnitCS
COnekSões sobre o imposto territorial e sobro
transmissão de propriedade, sondo estas u
aquellas approvadas pela comissão.

«A Conferencia faz patrioticos votos para
que, a exemplo do Estado do Rio Grande do
Sul, todos os demais Estados da União insti-
tuam definitivainento o imposto territorial
progressivo como principal fonto futura do
sua receita, de modo que• pelo seu augmento
gradual, possamos em frevo vér varridas da
todos os portos do Brazd as barreiras do im-
posto de exportação c levantar no interior,
pela suppressão de outros tributos iniquos, o
estimulo maior da producçao agro-pecuaria».

«Para maior facilidade das transacções
compra e venda das propriedades ruraos, a
Conferencia lembra aos poderes publicos dos
Estados e do District° Federal a convoniencia
de legislarem no sentido do que o imp sto de
transmissão e competenternoute de concessão
legal da propriedade incida uma unica vez
em cada dous annos sobre o mesmo bem
transmittido.».

Passando á continuação das conclusõesi so-
bre credito agricola apresentada polo Sr. Eu-
clydes Moura, a (amarais ao approva a retira-
da do artigo a°, requerida pelo autor e a pro-
posta do Sr. Teixeira Leite para que no artigo
3° approvado em sessão anterior sejam inter-
caladas as palavras «o que foram apresenta-
das pelo autor (Euelydes Moura) ao conheci-
mento da commissão», afim de que asslm seja
constatado que á commissão o referido Sr. Eu-
clydes Moura trouxe o seu projecto de estatu-
tos do Banco Rural do Rio Gramado do Sol,
projecto que figurará nos annaes da Confe-
rencia.

Foi oro seguida approvado o seguinte sub-
stitutivo . apresentado polo Sr. Ramalho Oeti-
gão á Se conclusão: «A conferencia lembra aos
poderes publicos da Unia° e, dos Estados quo

• toem caixas econornicas que a estos estabele-
cimentos federaes.e oãtaduaes seja permittido

•
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Os horario3 devem ser organizados do moda",
que os animaes não porina . sçam nos vagou
por mais de 2a horas seguidas; por issoa
quando o percurso exigir mais tempo, devem
ser estabelec!das paradas dispondo do campo¡
ou installacõas convenientes para repouso;
agnada e alimentação dos animaes.

D—Material do transporte:
As estradas de ferro em geral não dispõem

actualmente de material do transporte para.
animes finos; convém que tenham carros
com boxes • apropriados ',ara cada animal
isoladamente, embora tenham as eruprezas
de entrar em accôrdo para adquirir uni ma-
terial que lhes seja COMMUM por não haver
serviço suficiente em uma só.

O material actual para o transporte com-
mum de animes é o geralmente adoptado
como o melhor, mas, uma vez munidas a3
estradas de apparelhos efilcazes para evitar
as fagulhas, conviria adoptar os carros desco-
bertos para o transporte do gado vaccum.

C — Me•idas sanitarias:
O material e os espaços destinado; a recel

ber o gado devem estar sujeitos a cuidadas
sanitarias muito minuciosos.

Deve ser feita a remoeão dos detritos o
consequente limpeza em todos os pateos onde
estac:one o gado logo depois de sua remoção.

Os carros devem ser lavados e desinfecta-
dos ao terminar cada transporte ou sempre
que forem descarregados.

As estradas de ferro devem recusar trans-
porte aos animaes que lhes pareçam doentes,
salvo si fôr apresentado attestado de saude
de autoridade competente.

Convém gim as mana:ias ou mesmo 35 par-
tidas memores de gado estejam scompanhaa
das por pessoal das carregadores incumbido
de vigiar o gado.

A esse pessoal muitas estradas já concedem
passes gratuitos de ida e volta.

Isto é especialmente preciso quando o per-
curso necessitar de paradas durante a viagem
com o desembarque ou reembarque das ma-
nadas, operações essas que devem ser feitas
sem a responsabilidade da estrada. •

D—Acção e fiscalização do Governo: •
O Governo deve procurar um accôrdo

ral entre as companhias para facilitar o trans-
porte nas grandes di4ancias c recominendar
aos seus fiscaes a maior severidade na
gencia das medidas sanitarias.

E—Transporto maritimo:
O transporte maritimo só pólio ter lngar

para o gado vivo fino ou o de reproducab,
porque, com os aperfeiçoamentos modernos,
'será sempre preferirei recorrer ao ilagorifico
para o gado de consumo.

Sobre o transporto marithuo como ós feito
actualmente, ha apenas a recommendar ona.-
rateamento do frete. As medidas hygienicas o
do limpeza, communs a bordo, parecem ser
suflicientes para o gado.

F—Transporte fluvial:
Infelizmente não temos, de nrn modo geral;

a navegação fluvial, e por isso parece que o
transporto do gado só pode ter logar na tra-
vessia de rios, convindo aconselhar a adopção
de balsas apropriadas emquanto não for pos-
sivel a construcção de pontes.

G—Desenvolvimanto o conservação das asa
tradas de rodagem:

O desenvolvimento e conservação das ostras;
das de rodagem não é exigido sóinente pela
pecuaria, que, parece, deve necessitar, nessa
particular, de medidas muito mais brandas
do que as outras industrias, e por isso, sob o
ponto do vista da pecuaria, nada occorre ao-
crescontar ao que se tem dito sobro a neces.:
idade dessas estradas em geral.

11—Tarifas:
Existindo a organizaçad de um congresso dd

arfas, entende a commissãO que 9,1 elid Mai j

Ç.,- 111750	 31:

/facultativamente e a criterlo dos seus raspe-

i

s.tivos conselhos administrativos fazer em-
prestimo Sob caução de letras hypothecarias e

, sob a responsabilidade de sociedade coopera-
tiva, a estas com as garantias que julgarem
eanVonientes, a exemplo da liberdade de que
já gosam as caixas econorcicas federaes para

esmerarem sob as apolices e letras do Thesou-
ro • ficando entretanto, bem entendido, que 03
emprestimos sob letras hypothecaria3 não po--

' deráo exceder o limitte maximo de 40 % e as
de eooperativa, de 10 Vo dos depositps das re-
feridas caixas economicas.	 ••

O Sr. Teixeira Leite faz a declaração do
'que votou com a restricção em relação aos
etnprestimos ás cooperativas.

A. discussão da '73 conclusão foi ainda
adiada para melhor estudo da lei pernam-
bucana com referencia ao cooperativismo.

Por prapesta do Sr. Teixeira Leite, a com-
missão adaptou a conclusão sobro o registro
Torrou approvado na Conferencia Algo-
doeira.

A discussão sobre a indicação apresentada
pelo Sr. Ezelniel Ubatuba referente aos im-
postos de importação e transporte de sal es-
trangeiro ficou adiada para a sessão seguinte
depois se dó ter sobro a mesma manifestado ao
Sr.•Teixeira Leite, por faltarem alguns escla-
recimentos sobre o assumpto.

Na reunião mareada para hoje, no mesmo
local e hora, serão resolvidos os assumptoa
adiados.

1.6a commissão—Estatistiea—Esta commissão
esteve reunida hontem ás 3 horas da tarde no
Club de Engenharia, sendo annotada a pre-
sença dos Sr. Agostinho dos Heis, Ilerrnene-
gildo de Moraes, Henrique Fialho, Figueira
de Mello, Lao Daatronseca, Simeao Leal, José
Angusto e Alcides Franco.

O Sr. Léo d'All'onseca, como relator, apre-
sentou as suas conclusões, que foram appro-
vadas e remettidas á mesa da Primeira Con-
ferencia Nacional de recuaria para serem

'discutidas e votadas.
A comissão, por indicação do presidente

Sr. José Agostinho, nomeou o Sr. Henrique
j Fialho para fazer parte da comissão do
relatores que devem apresentar pareceres
sobre as concluSacs aaeraes

e•e•m•a

ÉOva CO3Dussid

Realizar-se-ha, hoje, ás 3 hora S da tarde:
no edificio da Bibliotheca. Nacional, uma reu-
nião dos representes das comissões parciaes

' da Conferencia, os quaes constituem uma com-
missão incumbida da systematização das con-
cluUks já apresentadas a Conferencia.

I
Essa commissão é composta dos senhores:
Pela i s commissão, o Sr. Bertino do Mi-

emula; pela 2' COMMiSSãO, o Sr. Joaquim Luiz
Osorio; pula 3' coinmissão, o Sr. Getulio das
Neves, na ausencia o Sr. Mario Bulcão; pela 4*
comissão, o Sr. Trajam de Medeiros; pela
5° commissa'o, o Sr. Osorio do Almeida; pela
et conunissão, o Sr. Muniz de Aragão; pela 74
connuissào, o Sr. Enrico Dias Martins; pela

; 8' commissão, o Sr. Miguel Osorio de Almeida;
, pela 9' commissão, o Sr. Ribeiro Junqueira.;
pela (O commissã.o, o Sr. Brenno Arruda; pela
11 commissão, o Sr. João Penido '• pela 12
commissão, o Sr. João de Carvalho Borges Ju-

•nior; pela 13 comissão, o Sr. Licinio Pinto;
pela 14 commissão, o Sr. Souza Brito; pela
15 commissão, o Sr. Ramalho Ortigão; pela
1.6 commissão, o Sr. Léo d'Affonseca c pela 17
sommissão, o Sr. Victor Varina.,

As conclusões das 5', 9 ,1 e 1.2 em-missões, já
apresentadas, serão hoje publicadas no Diawio

,Witeial, para os devidos estudos da commissão
&.P.Y1t11441101.-.as•

CONCLUSOES
Cl COMISSÃO — OVINOTECEINIA,' SUINOTECENIA

E ANIMAES DIVERSCS

Offerecidas pelos membros desta Comnzissiio
e apresentadas a Commisstio Directora da
Conferencia de Pecuaria

A' 1.1 These—Ha, possibilidade de desen-
volver-se no Brazil em larga escala a cria-
ção ovina ? Quaes as causas e embaraços,
que teem obstado o incremento dessa criação'?

Conclusão : E' possivel e de alta conveni-
encia. Nunca houve tentativa systernatica
dessa orientação, motivo pelo qual não tona
sido o desenvolvimento que devera ter. No
l3razil ha rebanhos de carneiros que vivem
perfeitamente, desde as fronteiras do Sul até
o Amazonas.

A' 2. 3 These: — Ha possibilidade de con-
seguir-se no Norte do Brazil a criação ovina
para a produeção de carne ? Quacs os meios
ou providencias que devam ser para esse
fim aconselhadas ?

Conclusão :—E' possivel, desde que se vizo
a carne tão sóinente, que presentemente
já influe na economia social e nacional.
Para 0,550 fim dever-seaião importar	 c
proprias de zonas identicos as nossas do
Norte, aeclimando-as com ariteeio scienti-
fico.

A' 3. a nese :— Convém zsperfeiçoar no
Norte do Brazil a criação caprina ? Por
que meios se poderá conseguir esse resul-
tado?

Conclusão — E' conveniente, e tanto
assim que já existe alei grande rebanho
para producção do leite e carne. O que se
precisa para o seu aperfeiçoamento consiste
em se importarem raças proprias dessa zona
o acanalai-as com criterio scientifico.

A' as These. — Qual o processo mais conve-
niente para meihorar o rebanho sumo no
Brazil. como productor de carne ou de tou-
cinho?

Conclusão — As raças subias existentes já
satisfazem perfeitamente quanto á producção
de toucinho. Para a de carne convém que se
importem bons ropraductores c os acanalem
com criterio scientifico.

A' 5' Thesc. —Qual o processo mais conve-
niente para curar a sarna que costuma appa-
moer nas ovelhas?

Conclusão. — Devem ser empregados os ba-
nhos, com especialidade os preparados em quo
entro a nicotina. •

Sala das sessões, em 30 de maio de 1.017t

Quina commiss:io
Exulo. Sr. presidente a mais membros da

Commissão Execativa da Primeira Conferencia
Nacional do Pecuaria.

Os abaixo assignados, membros da Quinta
Commissão Parcial dessa Conferencia, to-
mando em consideração as communicações
quo lhes foram feitas e as informações que
puderam obter de diversas fontes, sobre o as-
sumpto de transportes e fretes, resolvem ad-
optar as seguintes conduções:

A — Organização dos serviços de transpor-
tes terrestres.

Os serviços de transportes em estradas do
ferro devem ser organizados, tendo em vista a
natureza, o valor o a quantidade dos animaes
a serem transportados. Os animaes finos des-
tinados ás expos:ções e os reproductores de-
vem ser transportados nos trens expressos ou,
quando em grande numero, em especiaes ra-
pichas.

Os animes destinados ao matadouro ou uso
comum, que necessitam de tarifas reduzidas,
devem ser transportados nos trens matos ou
de carga regulares, ou, quando em nadara
sufficiente, em c5reciaes de convonionto velo-
04ç1



malas pelos seguintes paquetes:
A hl:e:e:d	 Geral dos Correios exp3diição •	 rÁ

Pelo Itaitaba, para o Rio Grande do
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, _ditas com porta
duplo até ás 9.

Pelo Bragança para Recife e Caleadello, re4
cabendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o inter,or até ás 12 1/2, ditas com por-
te duplo até ás 13 e objectes para registrar_ •
até ás

Amanhã:
Pelo Sargento, para Bahia, Maceió e aceire,

recebendo impressos até ás 8 horas, carias
para o interior até ás 8 112, ditas com porta
duplo até ás 9 o objectos para registrar, t
até ás 10 horas de hoje. 	 -

Pelo ita /vim para Caravanas, llhéos, Pae
lila e At•acaja, recebendo impressos até ás
13 horas, cartas para o interior até ás 13 1/2.
ditas com porte duplo até ás 11 e objecteis
para registrar até ás 12.	 • ;

Pelo Florianopolis, para Santos, pactos de'
sul Mouteridéo, recebendo impressos até ás'
6 horas, cartas pava o interior até ás 6 1/2:
ditas com porte duplo e para o exterior atçir
ás 7 o objee.ta puê	 g!? itgu

•—bojo!,

•
Quinta-feira 21
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Theses ns. 12 e 13. por Leottidas de Assis
Brazil

As o piniões manifestadas paio autor em re-
lação ás t bases tua. 12 e13 estão de aceardo
(mal as que já foram desenvolvi tas em traba-
lhos praprios ou no exame de outros trabalhos
pelos memb,ms da 9' cornmissão.

Julgo devermos fa:zer excepção das expres-
sões tviadas na conclusão da these n. 12,
visto como está d:s2ordante do ponto de vista
adoptado pela 9 eammissão, que se empenha
em manter nv:decisões de seus membros a
har.nonia, a CiliCOSSIO nas opiniõrs extrema-
das, o aplainamento de pontos de vista abso-
lutos, o afastamento de considerações que
possam parecer bastis aos partidarios ou an-
tagonistas do Ze,bá.

Essa conclusão da these te 12 é a se-
guinte. que passo a ler na pag. 6 da theso
relatada.

A these n. 13 occupa-si especialmente
do iwoblema no lho Grande do Sul, e é por
conseguinte de aspecto regional, merecendo
no cintanto que a 9' commisslo a subscreva
come cullaboração para a tilem geral que deve
se referir ao estudo em todas as regiões pas-
toris do

A pnblicação que foi distribuida refere-se
calteçllho ás theses ita. 12 e 16, quando

deNeria se referir as na. 12 e 13, correoção
que é weessario fazer. Aproveito a °oportu-
nidade desta correcção para assignalar que
as theAes impressas antes da inauguração da
espCsiç. o referem-se á nomenclatura de um
2,:gulomentp, e que essa n Enerichttra não
cmfere com a que consta do programou em
que as thescs foram agrupadas por com-
mi3SÕOS.

fio de Janeiro, 28 de maio de 1917.--
beiro Jungoteira, presidente. — Oelavio ('a-
mara, relator.— Sylvio Ra1tge1.— Julio Cesar

Theopompo de Almeida.
A' 0 1 conunissão foi apresentada uma =-

movia sobre a these 16s, menearia em que. o
sou autor, o Sr. engenhe'ro agronomo
tino Pinto de Carvalha, estendendo-se cn dis-
sertações theoricas, aílirna que tendo em

, vista o clima, «as raças finas, escolhidas, da
Çuropa, não podem prosperar no Betizil sino
em determinados pontos, o isto mesmo dis-

' pensando-se-lhes cuidados especiaes, para o
; que bem poucos fazondeiros se acatam prepa-
• rados»,e que quando assim fana, accreacenta,
quer se «referir ao systema extensivo, que 6

• o que ee pratica nas grandes zons
sem cuidado algum, porque a disseminação da

DIATII0 OFFICIAL

população do Brazil em uma superficio extra-
ordinariamente vasta, a.falta quasi absoluta
de communicaçõas faceis o rapidas, não per-
mitem o povoamento de seu sólo, o que obri-
garia a divisão dos grandes latifundios ora
existentes em pequenas propriedades, resul-
tando a ariação intensiva.»

«Mas, diz ainda o actor, não são sómente os
inconvenientes acima apontados que impedem
a criação das raças consideradas melhoradas:
as opizootias, a que estão sujeitas,como a tris.
teza, por exemplo, são outros tantos obsta-
eulos á sua conservação, pois não temos de-
fesa sanitaria para remover esses males, nem
tão pouco prevenil-os, o tudo isto é perfeita-
mente explicava' pelas razões acima expostas
e o! tras inherentes ao estado de nossas íman-

("aOs.'autor escreveu a memoria de que me estou
occupando em Uberaba, a cujos horizontes
parece limitar as suas observações, pois, de-
pois de dizer que «o gado do nosso paiz, par-
ticularmente o da vastissima zona de que ci-
tou tratante, resiste a todas as intemperiea,
epizootias e á rusticidade das pastagens, por-
'que sendo extensas as fazendas, elle faz in-
stinctiramento a transummancia e na perma-
necer onde houver pastos, fugindo tamberm

perssenieão de insectos que se multiplicam
no parindo da nua, conto a grande variadade
de moca e sposquitos», aborda o objectivo
do sua mamaria, que é sem duvida fazer a
apologia do gado indiano para carne, leite
e trabalho, considerando esta raça como a
unica capaz de resistir ás inclemencias do
meio brazileiro.

Depois desta apologia, escreve o autor:
«M.e digo isto ciam-acido de que o gado in-

diano seja a ultima palavra com relação a es-
sas aptidõos, principalmente as do carne e do
leite, porque as raças européas se oppõain a
a isto.»

O Sr. NUlitino ainda se detem para affirmar
que (acto; comprovados, que, aliás, não refere,
demonstram a saparioridade da carne, do
leite e das aptidões para o trabalho do gado
Moa, e conclue que destes factos são demais
eloquentes para desfazerem por completo as
aleivosias levantadas contra as raças indianas
c abanarem as suas apreciareis qualidades
pos' •.s de maneira tão clara em evidencia».

Corno se O., mais oin apologista do gado in-
diano, ano traz ao Congresso o concurso de
sita opinião, sem conitudo apresentar do-
cumentos que possam demonstrar a razão do
sou exclus . visnio, no momento precisamente
cio que a pecua -ia nacimal, sib o influxo dos
ensinamentos da moderna zootechnia, está de-
monstram • b:ilhanteinente na exposição, a
que . J. assistimos, quão deficientes e limitâclos
são o campo e os hori/.ontes em que fez suas
observações o Sr. Militino Pinto de Carvalho.

Em relac:io á segunda parte da these, o au-
tor apresc .ta idéas que podem ser aprovem-
tala; na redacção nas conclusões a serem for-
muladas pela cJonuissão.

S. 11.
Sala das sessões, 27 de maio de 1017.—

Sylcio Rangel. relator. — Ribeiro Jtenqueira,
presi'lente.— .1a,'io Cesar Latlerbach.— Theo-
pampo de Almeida.— ()Meio Carneiro.

- -

O serviço para hoje na Brigada Policia I é
- o seguinte:

Superior do dia, capitão Telles.
(Inicial do dia á brigada, 2° tenente,:

Condido.
Auxiliar do °Meia' de dia, sargento Gusmão.
Medico de dia, 1' temente Dr. Gerçon.
lute .to , 2° tenenta honorario Oswaldo.
Dia á paarmapiL 2" testava klagmaçagtiço

A•gitiate,

Maio de 1917 0751

Dia ao gabinete odontologico, cirurgião,
Suão de Moraes.

Promptidão
No Quartel General, 2° tenento Aradareirae
No regimento do cavallaria, 1° tenente'

Reis.
Rondam:

No Andarahy, 2° tenente Saint-Claire
Na Saude, 1° tenente Aristidea.

Guardas:
Na Casa da Moeda, 2° tenento B0111631:
No Thesouro, 20 tenente Roballo.
Na Caixa do Amortização, 21'). tçj100.0

Moura. • .„
Dia as corpos

No 1° batalhão, capitão Iloraeles
No 2°, 1° tenente Parauhos.
No 3°, capitão Catalão.

	

No 4°, capitão Callado.	 •No regimento de cavallaria, 1° tenente Cal
bral.

No quartel do Andaraby, • Ito tenente
Nobrega.

	

No quartel da Saude,	 tenente Cana-,
barro.

Uniforme, 3°..

	

Jousrráa)	 1	 . . .

Sepultaram-se no dia 29 do corrente 46 ns--
soas, sendo: nacionaes, 41; estrangeiros,
do sexo masculino, 26 ; do sexo feminino? 20
maiores de 12 annos, 28 ; menores de 12
amuos, 18 ; gratis, 21.

• -. nn•••nn

O movimento dos llospita.es da Santa Casa
da Alisericordia o S. Zacharias e das Ilospicioa
de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soacorro e
de Nossa Senhora das Nre3 eta Cascadura
foi, no dia 29 de maio, o seguinte:

Existiam: na.cionaese 1.170; estrangeiros,
ti88, total, 1.707 ; entraram: nacionaes, 31,
estrangeiros, 26, total, 57; sahiram : fluiu-
naes, 32; estrangeiros, 18, total, 60 ; falte-
eerarn: na.cionaes, 7; estrangeiros, 3; total,
7 ; existem: nacionaes, 1.17a; estrangeiro%
593, total, 1.767.

et movimento da sala do banco e dos Coo-
sulterios puhlieos foi, no mesmo oPia, de Lm
cOtHultantes, pana os quaes se aviaram 1.1.8!
receitas.

Fizeram-se 65 extraca-al de dentes 0103
curativos e pequadas opir aeõos.

• lhor compete se occupar do assnmpto no que
respeita aos interesses da pecuaria, *limitan-

ado-se a indicar a necessidade de tarifas taes
que facilitem e incrementem o transporto do
dado.•

Convem Lambem unificar o systema de tari-
ficação, tomando por base tarifas por vagão.
bilometro, deixando aos eatregadores a facul-
dade do utilizar a capacidade dos vagões como
melhor lhes convier, na.o excedendo o maximo
da lotação por vagão:

Considerações garapa.
A commissão entende que é indispensavel

se estabelecer a maior intimidade de relações
entre Os criadores e os que exploram a indus-
tria pecuaria com as emprazas, para que es-
sas tenham um conhecimento minucioso do
lodos os inconvenientes ou faltas em seus ser-
viços ou material e possam assim melhoral-os.
011trOSim é de opinião que se deve tornar
,o'negatorio o seguro nas estradas de ferro
• para o gado filio. — J. Soares. — Paulo de
, Frontin.— Sampaio Corrêa.— G. Osor'; de At-
' Ineida.—Alaor Prata Soares.

-
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista gorai
cios premies da Gia babaria do plano 311, 120'
extracção do anno do 1917, realizada era 30
do maio de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12, latira j,
e art. 45 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 19n, e em virtlide do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral dà Fazenda Publica
3.847 	

43.437 	

30.0,49 	
6.288 	
1.357 . 	
6.758 	

48.891 	
32.6 	
110.297 	
42.668 	
93.208... 4..	
24.953 	
74.178 	

2.449 	
3.642 	
73.109 	
68.136 	
43,908 	
92 417 	
01.010 	
40.674 	
66.306 	
48.019 	

7.337 	
71.131 	
17.589 	
1.194 	

99.296 	
47.437 	
57.081 	 ..
1.3.359 	
11.043 	 	
72.063 	
72.600 	
90.908 	
10.002 	
14.181 	
68.,ço8 	
4,3 595 	
78.842
16.885
•4.727

63.501
4S 504
40.628
95.147
41.443

307
37.291
81.766
43.256 	
65 751
23.676
8.366
58.519

•29 '308
51.64-	

Approximações
68.455 e 68.457. 	
99.907 e 99.909 	

Dezenas
68.431 a 68.160 	 	 303000
99.901 a 90.910 	 	 205000

Centenas
68.401 a 68.500 	 	 105000
90.901 a 100.000 	 	 55000
'iodos os namoros terminados em 56 toem

2,3 e es terminados em 6 teem 15, exceptn-
'itOo-se os terminados em 56.

O fiscal dO Governo da Unia°, Manoel Cosmo
giutp.-0 director assistente, Antonio Olyntho
4tantos Pires, %ice-presidente.- o escri.-
424Pirriduck de Cantaaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndicia

CURSO OFTWAL DO CAMBIO E MOEDA AIETALLICA

Praças	 90
	

À' vista
Snbro T.ondres 	 ., 13 27'64	 13 19 '64
Sobre Paris. 	 	 61,	 Ç668
'sobre Hamburgo 	 	 $767	 ''',777
8,bre 'taba 	 	 -	 ", 540
Sobre Portnea/.... 	 	 2 '394
s.obre Nova York...... 	 -
Lib. esterlina em moeda	 -	 a '900
Sobre Buenos A ir 15 (nese, papel)..	 I ;7;0
qribro Tiosnailha (orsi,ta) 	 	 '67
Sobre 'Manda (florins) 	 	 15620
Apolices penes cl,, 1: n005, 5°/	

	
818009

Apolices,Esfradas do Ferro 	
	

8005000
Apolices Compromissos do The-

souro, miulas 	
	

7805000
ApacesCompromissosdoThesouro 	

1:0005, 5 % noni 	
	

7981003
Apohces do enipresfinio municipal

de 1916. port 	 •	 	 1953003
Apohces do empresthno municipal

Apolices municipaes de 13andey,
de 1911, port 	  • 1885000

100$. 6 %. Port 	 •	 775500
Apolices do Minas Gemes, 1:0003,

5 %, nom 	  8105000
Apolices do Espirito Santo, 1:0305,

6 %, num 	 , 7005000
Companhia Terras e Colonização.. 	 83500
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 113500
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 % 	 	 205750
Companhia Estradas de Forro Bra-

zileiras (Rede Sul Mineira) 	 	 255%0
Companhia Docas do Santos, nom 	  4405090
Debentures da Companhia America

Fabril 	 	 2005000
Debentures Companhia Tecido! São

Pairo de Alcantara 	  2005000
Secretaria da Camara Synlical do Duo do

Janeiro, 30 do maio do 1917. - A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada do 1 a 29

do maio de 1917 	 3 285:8243204
Renda arrecanada em 30 do

maio de 1917 	 91:8425703
3.377:6665909

Em igual periodo do 1916 	 2.361:9775766

Alfaniega do Rio de Janeira

MEZ DE MAIO

Renda arrecadada em 30:
Em ouro 	
Em papel 	

Total
Ronda arrecadada do 1 a 30
Em igual periodo cle 1916...

Diferença a majorem 1910..

MARCAS REGISTRADAS	 .

N. 1,•:".,,20
Dr. Jeronymo L. do Almeida Monteiro Lo-

pes. doadciliado á rua do Lavradio Il.
apresenta a marca acima, que consiste no
nome aGossipiose•) entra aspas. A referida.
ma .ea, que poderá variar de typo da latira o
tamanho e cór, servirá para dist i nniir um
producto pharmacentica de sua fabricnão
destinado ao uso das nutrizes. Rio de Ja-
neiro, 19 de ina.r) ,10 1917. - Dr. Jerongmo
L. de Almeida Monteiro Loi Cs. (Sobre duas
estampilhas de 300 reis.)

Aprosentada n1 secretaria da Junta Com-
inercal da Capital Federal ás 11 horas e
minutas do dia 19 de maio do 1917.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob a n. 12.226, por despacho da
Junta Connuere,ial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 203 de ,elto po es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de maio de
1017. - Isidoro Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 3.203

Certifico que a marca do. assucar, arroz,
feijão, herva matte, fumo, farinhas de trigo,
milho, centeio e mandioca, relias, telhas,
2hICO, etc. Adolpho, em rotulo com o desenho
de um losango. de Adolpho, Silva .5z Comp.,
registrada na Junta Commercial do Rio Gran-
de do Sul sob o numero Ires mil duzentos o
cinco, foi depositada nesta junta ma dez do
corrente com um exemplar da A Federoçiio,
daquelle, Estado, em que saldo publicada.
Eu, João Hygino de Araujo, 1° Ciciai desta
junta, escrevi. Secretarii da Junta Granulei.-
cial da Capital Federal, 29 do maio de 1917.
-Isidoro Campos, airector.

EDITAES E AVISOS

Juizo Federal da Segunda Vara
,31 . NT.1 APUTIADORA DAS ELEIÇõES PAT1.51

INTENDENTES MCNICIPAES	 •

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
2' Vara, presidente da Junta Apifiradora.
das ,eleições para intendentes munici-
paes que se procedeu no dia 20 do le o r -
rente, etc. :	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dello conhecimento Uveren3
que foi hoje installada a junta apura-
dora das eleições municipaes que se pro-
cederam no dia 20 do corrente, sendo
apuradas a unira secção da Gavêa, unira
secção de Copacabana e 1 e 2' secções
da Lagôa e deram o resultado seguinte:
Dr. Raul de, Barros Madureira, 599 vo-
tos; Dr. José dc. Azurem Furtado, 483
votos; coronel Antonio José da Silva
Brandão, 419 votos; coronel Laurentino
Pinto Filho, 411; Dr. Domingos Antunes
Ferreira, 408 votos, e troe em separado;
coronel Pio Dutra da Rocha, 305 votos;
José Gonçalves Arnorim, 272 votos e tres
em separado; Dr. Ernesto Garcez Ca,IdaS
Barreto, 267; Dr. Gastão de Albuquer-
que Maranhão, 263 votos e doas em se-
parado; Manoel Joaquim Marinho, 263
votos e mu em separado; Dr. Henrique
José Teixeira GnincUffães, R58 votos e

1003000
1005000
205003

•2003000
• 1003000

1003000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000

1:5005000
2003000
1005000
1005000
1005030
5005000

15:0005000
1005000
2003000
1005000
2003000
1005000
1003000
5005000

1:000$000
2033900
200;009

1:0005000
1005000
1003000
1003000
5008000
1003000
1003000

2:0005009
1003000
1005000
1005000
10030e0
1003000
1003000
1005000
5003000
1005000
1005000
1005000
1005000
2005000
2003000
1003000
1005000
10,15000
1063000
1005000
1005000
3005000
2005000

2003000
1005000

•

79:8223596
-78:986;761
136 8093357

4.207:7853420
4.951:1583788
-----

713:373330§



Obint.9.-feirá 81 
5 
dous em separado; Lindolpho lasopoldo

•Beckel Collor, 258 'vãos e um em se-
parado; Dr. Gabriel Osorio de Almeida,
240 votos e dous em separado; monse-
nhor Paul ino Paira da Fontoura San-
tos, 246 votos o um oiti" separado; Jeros
nymo Barata, 236 votos e dous em sapa-
,ado; tenente Mario Limoeiro, 220 votos;
Dr. Antonio Maxim° Nogueira Peni-
ido, 212 votos 0 um em separado; Dr,
Placido Modesto Martins de Mello,
2Q7 . votos e um em separado; ao-
ronel Manoel Rodrigues Alves, 204
*votos e um em seParado; Francisco.
do Paula Santiago, 186 votos; Jacintho
Alves da Rocha, 174 votos; Dr. julião
Freitas do Amaral, 124 votos e um em
separado; Dr. Miguel Gerson Tavares,
.120 votos; Dr. Theodoro. de Barros.
Machado da Silva, 100 votos; João Pin-
to de Souza Varges, 92 votos; Pio Du-
tra da Silva Rocha, 91 votos; Dr. Ge-
1 1:1 1i 0. Fiorentino dos Santos 82 votos;
Domas° de Proença Gomeà, 77 votos;
Dr. Oscar Guaray Goulart, 77 votos;
Lar. Brenno dos Santos, 72 votos; Da-
inasio Proença Gomes, 53 votos; Mario
Casar Burlamaqui, 41 votos; Ilyppolyto
amai da Costa, 36 votos; Augusto de
:Azevedo Santos, 30 . votos; Eugelin Mar-
tina da Rocha, 29 votos; .Tosé da Rocha
Leão, 25- votos; Alvaro Graça, 22 votos;
Caulos Thomaz pereira, 21 votos; coro-
nel Zoroastro Cunha, 21 vetos; Domin-
gos fa, rèl4M dos Safflos, 20 votos •

'
 Mario

Dolinger,. 20 s'Otes; Celso Fioren-
tino Henrique do Souza, 16 votos; rir.
Mentor Pamphilo, 15 vetos; liamilear
Nelson: Machado, 13 votos; .Tayine Jostá
de Macalhães, 10 votos; Antonio Jayme
de Alencar Araripe Candido M ondes de
Almeida , Jrranctscii Laginestra, José

tiailya e Luiz AuguAto
de Castro Miranda,. sois vo!ós cada um;
Domingos Santos, cinco • votos; Ilypoo-

, jyto Costa, quatro votos e um em sepa-
a rido: Akar() tpeiroz -do Nascimento,
Jorelyncr Muram Dr. Otriavio da no/
e113 NiirOndti e Hugn Victot Sannsdo
:i rrai.qualro veios cada uni; Alfredo
4: Bra ga Mello, Antonio 'Leão, Ciattiilo
litt Culsla Itabello, Licor! ides Baptiala
oSe Cai valho, Dr. Eduardo Moreira'
tio Carvalho, João Lindolpho ' Cama-
ra. Lafayel t e Rodrignes Pereira,
;Luiz Augcsto de Miranda e Pe-

adro Manoel de Carvalho, ires votos coda
um: Antonio Coryntlio da Cosia, Dr.
.Alberta Salema Garcao Ribeiro, ~salto
Samba, Antonio Mendes Antas,' El-,
yddio de Souza Ribeiro, Francisco do
'INSottra, Flavio da Silveira, José de
Magalhães, João Lima, Joaquim Tas
vares da Rocha, José Vi Cru Cardoso,
Mario doa Reis Barbosa o Manoel de Oli-
veira. deus votos cada um; Antonio
vos de Carvalho, Antonio Mariannu Gar-
cia, Attila Barreto Costa, Antonio Ber-
nardas, Adriano do Oliveira, Antonia
Joaquim da Silva Campos, Alvaro Costa,
Alvaro Paiva, Antonio Ferreiro, Adalherr
to Silva, Antenor B. Corrêa, Arthur
Delquides, Antonio J. A. Filho, Antonio
Sobrinho, Dr. Alfredo, Machado Guima-
rães, André Gonçalves Magarão, Alvaro
Caetano dos Santos, Dr. Antonio Pereira
da Silva,DnAlfredo Barcellos,Altino Paul-
phiro, coronel Antonio da Silva.Brandão,
Braulio de Souza, Benevenuto lineno, Be-

, nevenuto Soares Bueno, capitão Constans
' tantino Ferreira de Souza, Condido ISI.
de Almeida, .Carlos Pereira, Carlos Cal-
vet Venoso, Deodoro Hermes, 'Domingos

, de CaStria Lopes, • ~sio da'Silva 0o-
los& puute Silvai Domingos . Kapolcaen
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Eduardo Raboelra, Ernesto. Gosta, Ed-
gard Jerambo; Eduardo Citrino *da Sil-
va Araujo, E genio Cabral de Mello,
Francisco Viel a de Moura, Francisco
Leopoldo do Iego Barros, Franciácsa de
Sá Borges, Francellino Gomes, Felicia-
no *Freire Andrade Lima, capitão Fran-
cisco Ayres siti Miranda, Francisoo ' de
Gusmão CastellO Branco, tenente Fran.:
cisco Teixeira da Paixão, Genelicio da
Silva Pedreira, Gustavo Moncorvo Ban-
deira de Mello, Gabriel Osorio de Paiva,
Ivo Pamfiro, 30 o Francisco de Oliveira,
Joaquim 'Carne o, José de Souia, João
do Souza, José Vieira Cardoso, João
Maria Rangel, aquim P. Mattos, Joã,o
Pinto Ribeiro, oaquiin Marlano Alves,
João Muniz lia gel, José Antonio Lo-,
pes Mesquita, .T yrnc • Pereira Madruga,
José Cardoso. M abado, Joaquim tomes
Carneiro, Lydio Bastos, Lucas Peixoto
do Amaral, Leo cio Carlos do Souza
Moita, Luiz Ant nio Lopes, Mario Fre-
derico da Silva, Manoel Venancio Cam-
pos da Paz. Ma oel Carneiro do Mello,

Manoel Joaquim de Oliveira, Manoel
Manoel Leite, Marel Joaquim de Góes",

Xavier 'da Silva, ,Manoel Bitténcourt da
Siiva, Maxim° Noguaira Penido, Nestor
Rocha Ijrna, C)sear Cezar Burlarnaqui,
Octaviano Calmon, Olytripio Campista,
Dr. Olympto de ¡Assis, Pio Pereira de
Souzlis Pinto de ,Carvalho, Pio Pereira
de Souza, PorfiriO Ribeiro de Faria,
',moina Gomes, Pio Pires, Raul Ma-
chado, tenente 'llsifino, 'Salvador José.
Moreira, Salvado José- de' Mariz,
coronel Thomaz José Pereira, Za-.
ehorias Gomes e Vieira de Moura, um
voto cada um. E para que chegue ao
conhecimento de odos mandou o pre-
siderite passar o reaente edital	 que
sara publirn‘10 e ffixorio no Inger do
costume. Dsdo e passado nesta cidade
do Ri') de Janeiro, 1 aos 30 de tinia de
1917. — E eu, H-Sinetetio José Pereira
Guimarães, secretario da Junta o es-
crevi. — °darto cav. -	 •

Ifinisterlo da Justiça. 0 Negocias
loteklorea

D!r acto ria i,da Justiç%
• I	 .

CONCURSO PAZ/lk ,r0Ovi ENTO DE LOCARES DE
TERCEMOS OFFICI.AES

De orlem do Sr. Dr; ,Pelino Guedes, presi-
dente do concurso, sa oxividados a coinpa-
me; hoje, Si, ás 43 boras, no odiado dó
Externato do Collegio P diai II, afim de pre-
star as provat oraes, tte o os, noções do direito
constitu aonal e adnii tatrativo . o redacção
&lidai, os seguintes candidatos:

I. Franco Paulino do4 Santos Martyres (sós
faz noções de direito constitticiona/ o adminis-
trativo).

2. Mario Cabral Junior.	 .

4. 'leitor José Maldonido Brandão:
3. Raul Várady.	 •

5. Lauêentino Oliveira. Azambuja.
0. Adoloho • Cardoso de Alescastro Cul-

- inanes.	 I
Turma sup4oinentar

1., Acyr do Naseiroenta Paes.

3. DUM do Amaral lánriques.
. lIenedino Marçal.

4. Alvaro da Costa Guinavam '
S. Augusto do Azevedo e. Silva.
Directoria de instio i, 3 'do -maio de 1917.

±-,Patilo ('amara da Motta, secretario do con-

	

curso.	 "

•..111elix . da 1917	 —.---.~~~se
Collegio D. Pearo It

MICUIM PARA SUB3TITUTO DE PORTIIGUES

De ordem do Sr. director, convido os Sjya
Julio Nogueira o' Moldes d'Areanéhy a ceife
parecerem no externato deste collegioa, h*'
31. o corrente, bacia horas, afim do, na 94-
iria da letra D do art. 43 do decreto n.la.83q,
tirarem o ponto para suas preleções.— Oda-
viho A. Pereira, secretario.

1•••••••4
a

Direi:4
.
41a Geral de Sande Publica

UMA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geaal de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 74 districto sanitarie, faz saber
que, de conformidade com o qua dispõe õ
art. ao do Regulamento Processual, que
baixou com o decreto it. 5.224, de 30 do
maio de 1904, fica por este instrumento
intimado o proprietario nu seu representante
legal, dos barracões dos fundos do predio n.SD
da rua Barão de'Ubáso Sr. Franc .scd Moreira
da Silva, e na Salta de cumprimento do que.%
contém neste edital, sujeito ás penalidadp4da •
lei, a, de acciSedo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.450,
de 8 de março do 4904,desticcupar o fechar 03
ditos barracões, no prazo de 20 ciais, per isso •
que, pela natureza do-sua conatrueçao; e pelas
condições hygionicas cm que ao acham,
não sendo passivais de melhoramentos, infrin-
gem o disposto no art. 30 do regulamento do
ronstrucções, promulgado polo decreto nu-
mero 391, de 10 &fevereiro de 1903, o que
ficou comprovado = por 'vistoria !anisaria a
que se p:oceGen no dia 24 de abril do cor-
rente sano, naquclics barracões, com assitten-
eia do representante do proprietario, sciontifi:
casto pelo termo de intirttaçao n. 01.374. De-
creto n. 5.224, de 30 do maio de 1004, art.0",
§ is , Pela a filiação do edital se haverá() os

, ietractores o quiresquer outros intoressados
por ob 'igados ayeumprimento 5,10 quo nele

*estiver determinado o embargaiTas as obrai
que SC fizoreM em desaccesalso com as deter-
minaç52s da autoridade ,nitaria. § 2^. Si,
itão obstante o' edital is propriedades oui
ob 'as embargadas sujarias á demolição oo
intesdietas, forem mi continuarem a sor ha-
bitadas, o despojo das pessoas e a remorsaa
dos abjectos que possam existir naqullas sadio
encalados pela justiça, mediante requidelo

r
iic.t. ';notto.a, por intertuodio do Dr. promotor

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, se mandou lavrar o presente edital,
que será anisado nos barracões acima re-
feridos e publicado no Diario

Delegacia de Sande do 78 districto sanitário;
Rio de Janeiro, 30 de mato do 1917. Vista:: •

sturran,dologado do saude.-0 inspector
sanitario, Dr. Guedes de Miranda.—Or. Joào
Mauricio de Abreu, secretario interino.	 e .

Policia do District° Federal ...... . .•

EXAME DE MOTORNEIROS
•

Chamada para o 'dia 31 da corrente, ia
8 horas da manha, na Companhia Lightrt
rua Visconde do Itatina:

Antonio Machado Lemos, José da Silva",
Francisco de Barros, Izaias ROdrigue,s da Si!-,
va, José Vai Passos e José Alves dos Satitrai,

inspectoria de Vai:tical% 30 de 01131G
.tio	 O lopeddr Dereardo,
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•
Caixa de Amortização

Faço publicosque, tendo-se extraviado as
apolees da divida publica interna fuodada,
uniformizadas, juro de 5 %, papel, do valor
nominal de 1:0TOS cada uma, na. 205.596 a
205.598, pertencentes a Maria Pereira da
Silvt, solteira, brazileira, vão ser expedidos
'novos o titulos se, dentro no prazo de 5 dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 30 de maio do
,.1917.— O inspector, M. C. de Letio.

••••n

Alfandega do Rio de Janeira

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PItiVIO AVISO COM O PRAZO DE 30 roas

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que se adiando as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus do-
nos ou consignatarios deverão despachal-as o
retiral-as no prazo de 20 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo esto, serem vendidas
por sea conta, nos termos do titulo 6', capi-
tulo 5° da Novonsolida.ção das Leis das Ai fan-
alegas, sem nue lhes fique o direito de allegar
contra os °Efeitos d os.sa venda.

CAESTI PORTO

ARNIAZEM INTERNO N. a
Manifesto n. 1.086—CA: Uma caixa n. 329

(não consta), vinda de Liverpool no vapor in-
glez Socrates, em 26 de novembro de 1916.

AIIMAZEM INTERNO N. 17

Manifesto ri. 1.089 — Ali : Uma caixa
numero 23.8o8, á ordem ; B11 — 1.143;
Uma caixa n. 50 (não consta) ; B: uma
caixa n. 1 (não consta) ; BC: n. 1.898
(pertence ao Porto de Lisboa) ; FDM: Uma
eaix n. i.381 (não consta') ; PJ : Duas
caixas ns. 47 o 48, á ordem; vindas do
Bordéns, no vapor francez Liger, em 27 de
novembro do 1916.

ARMAZEM INTERNO N. 18

a 30, á ordem, vindas de Nova York, no vapor
nacional Minas Geraes, em 4 do novembro de
1910.

ARMAZEM INTERNO N. 18 (moam)
Marca El: Unia caixa n. 157, vinda do

Bordéos, no vapor francez Garonna, em 26 de
outubro de 1010.

Marca Carlos A. Azovedo: Uma mala nu-
mero 203, vinda do alontevidéo, no vapor na-
cional Sino, cru 3 do novembro de 1916.

Marca Nasti Alcar : Uma caixa ri. 19),
vinda do Nova York, no vapor nacional Minas
Geraes, em 4 do novembro do 1916.

Marca E. J. Lawino & Comp.: Um pacote
n. 207; II. Schatter-131—Lima—B. Aires:
Um pacote n. 208, vindos de Nova York, no
vapor inglez Verdi, em O do novembro do
1916.

Marca armo. Amolai Conrad: Um amarrado
ri. 279 ; `sem marca: Uma caixa n. 223, vindos
do Buenos Aires, no vapor hollandez Frisia,
em 22 do novembro de 1916.

Som marca: Dons saccos n3. 203 o 205,
vindos de Ainsterdam, no vapor hollandez
Frisia, em 7 do novembro de 1916.

Sem marca: Uma cadeira n. 196, vinda do
Livorpcol, no vapor inglez Orita, em 10 do
novembro de 1916. 	 •

Sem marca: Uma mala n. 210, vinda do
Liverpool, no vapor inglez Doonerarl, cru 12
do novembro do 1916.	 •

Sem marca: Uni sacou ri. 222, v i ndo do
Montevidéo, ro vapor nacional Ituy Barnsa,
em 17 de novembro do 1916.

Alfaniega do Rio do Janeiro, 30 de maio
de 1917.— O a j udanto do inspector, Joaluina
Fernandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
Da ordem do Sr. inspector, faço publica a

seguinte sentença:
Deste prooesso consta que o 2° official

noivo Alfredo do Oliveira Freitas, no dia 23 de
abril ultimo, achando-se em serviço de fisca-
lização no Cães do Porto; apprehondeu duas
dnzias de gravatas que encaintrou occultaa
sob as vestes de um individuo que por alli pas-
sava.

Sciente do facto, determinou esta inspecta-
*ria, que fosse instaurado o respectivo processo,
sendo então lavrado o indispensavel auto de
apprehensao a tomado o denoiruento do ap-
prehensor, pelo qual ficou constatada a impos-
sibilidade de ser detido o contraventor.

Não sondo conheci lo o dono da mercadoria,
foi o mesmo, por e lital incerto no Diario Offi-
cio/ do 23 daquele rnoz, convidado a vir alle-
gar o que entendesse a bem do seu direito,
dentro do prazo do IS dias, sob pena de re-
velia.

Decorrido esse prazo sem que alguem at•
tendesse ao convite feito, foi lavrado o respe-
ctivo termo do perempção, procedendo era
seguida os funccionarios para esse fim designa-
dos á respectiva classificação o avaliação.

A' vista do exposto:
Considerando que o processo

velia;
Considerando que, segundo dispõe o art. 630,

a 3° da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, a apprehensão foi effectuada em fla-
grante;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adiudica.ndo-se afinal

o produeto liquido dos 50 o/0, do que trata o
art. 42.a da lei n. 2.921, do 5 do janeiro do
1915, revigorado pelo de n. 4.2O da lei do or-
çamento vigente, ao apprehensor officio'
aduaneiro Alfredo do Oliveira Freitas.

Cumpra-se.
Alfandega, 30 de maio do 1917. —Paola e

Silva.
Alfandega do Rio de Janeiro 30 do maio de

1917. — Alfredo Pinto de Araujo Corrê,a,.

Alaandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector, faço publica À
seguinte sentença

Verifica-se da leitura deste processo que,
em 5 do maio do corrente, o 2° oficial
aduaneiro Carlos José Vieira, quando orno
serviço do fiscalização entro 03 armazeno
ns. 17 o 18 do Cáes do Porto, encontrou
oecultas sob as vestes do diversos individuos
que sahiain de bordo do vapor francez
Sornara 30 grosas de botões cio madrepe-
rola.

Feita a apprehonsão o communicada
occurrencia a esta inspectoria, foi lavrado o
auto regulamentar, intimando-se em se-
guida o dono dessa mercadoria a vir alie-
gar, dentro do prazo de 15 dias, o mio
julgasse a bom de seus direitos.

Findo esse orazo sem que se tivesse opa"-
entado a reclamar, lavrou-so o termo de
perempção do fls. 6 verso, feito o que, fo-
ram designados dons funec i onatios que pro-
cederam á necessaria classificação e avaliação.

Assim •
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que nos termos do art. 050

a 3° da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas a apprehensáo foi etfectuada em fla-
grante;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se ati-

nai o producto ao apnrehensor 2° ollicia/
aluaneiro Carlos José Vieira, de-luzidos os
30 95 de que trata o art. 121 da lei n. 2.92a,
de 5 de janeiro do PM, revigorado polo
art. 120 da vigento lei do orçamento.

Curnora-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de, Mai.)

de 19i7.—Poula e Silva.
Al candega do _Rio de Janeiro, 30 do maio

do 1917. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
4 ° escripturario.

•nn•n11

Alfandega do Rio de Janeiro

ve ordem do Sr. inspector, faço publica a.
seguinte sentença:

Consta deste processo que em 21 de abril
findo o 2° Oleia' aduaneiro Raymunlo II. Ri-
boiro, em consequencia de demitiria dada pelo
tombem 2° °Moia' aduaneiro Galdino Gonçal-
ves, apprehondeu no Caos do Porto 1.2 tran-
ças de cabello humano Que um inlividim,
vindo do bordo do vapor nacional ilinaw G e-
raes, entrado de Nova York, trazia °ocultas
sob as vestes.

Feita a deligencia, do que teve conheci.
monto esta inspectoria pela particioação do
fl. 2. foi lavrado o auto regulamenta r, inti-
mando-se em sezuila o dono da referida mer- •
cadoria a vir alegar, dentro do nrazo do 15
dias, o que mirasse a bem de seus interesses?.

Findo esize prazo sem quo se tivesse algiroin
apresentado a reclamar, foram designados
dous funec ionarios, que procederam á neces-
saria classificação o avaliação.

Assim:

Considerando que o processo correu á re-

veColian;siderando que nos termos do art. 630,
a 3° da Nova Consolidação das Leis das Ai-
fandegas a apprehensão foi effectuarla cru flaa
granto ;

Juizo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjulicando-se afinal

o producto do apprehenso.• 2' oficial adua-
neiro Raymundo II. Ribeiro o ao denunciante •
Gallino Gonçalves, deduzidos 03 50 0 /a do que
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de á de Zoo

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, são convidados a
comparecer no prazo de 15 dias nesta D're-
ctoria, os Srs. Francisco Joaquim da Silva,
José Ilosino, Leal & Irmão o Thomaz Joaquim
da Silva, ou seus successores para o fim de, na
qualidade de confrontantes, assignarem a
planta do terreno situado na Feitoria do Bom
Jardim, requerida por Joaquim Nogueira Ra-
malho.	 ••

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimordo Nactonal, 28 de maio do 1917.

João 31arciano Oliveira da Silva, sub-
directar.	 ("

temene...e.

correu á re-

Manifesto n. 972— DL: Duas caixas n. 310
e 311, á ordem, para David Levy ; W.

um pacote sem numero, ao mesmo,
vindos do Nova York, no vapor inglez Vasa mi,
em 25 de outubro do 1916.

Manifesto Il. 1.0`,18—AJC-JK: Um encapado
n..1.082 (o manifesto dá o n. 1.081), con-
signado a Amvedo Fordim & Comp.; CSR :
unia caixa ri. 1, consignada a Loca Arrighini,
vinda; do Oeirova, no vapor italiano Principe
cli Udine, em 22 do novembro de 1916.

alanifesto n. 1.009— ACC : Duas caixas
ns. 1 e 2; consignadas a American' Chambro
of Coinmerce; losango CTBoYinte Caixas n3.11	 escripturario.

•
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'Noir() de 1915, revigorado pelo art. 4:0 da
ente lei orçamentaria.

Cum pra-se.
Alfandega, 30 do maio de 1917. — Paula e

Silva.
Alfandega do Rio do Janeiro, 30 do maio

do 1917. — Alfredo Pinta de Araujo Corrêa
4cripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro 	 àa¡

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença.:

Deste processo consta que o 2° official adua-
neiro André Henrique Santos, no dia 7 do
corrente, achando-se destacado no posto
tisoal entre os armazens os. 17 e a8 do Czteg
do Porto, apprehonden 15 Latas contendo
cigarros estrangeiros. 65 peças do renda o
aros blusas do soda, que encontrou °ocultas
sob as vestes de dous estivadores que por alli
passavam ; sendo que na apprehensão das
nuas ultimas esmoles de mercador i as foi au-
xiliado pelo marinheiro João Alvos Baroellos.

Sciente do facto, determinou esta inspecto-
ra que fosse instaurado o respectivo pro-
oesso, sendo etittia lavrado o indispensavel
auto do apprehensão o tentados os &moi-
no:nula do apprehensor o do seu auxiliar,
poloa quaes ficou constatada a impossibilidade
de serein detidos os contraventores.

Não solido conhecidos 03 donos das merca-
dorias apprehendidas, foram os mesmos, por
calital inserto no Diario Oflicial do 10 daquolle
met., convidados a vir allegar o que enten-
dessem a bem dos seus diroitoa, dentro do
prazo do 15 dias, sob pena de revelia.

Decorrido asso prazo sem quo algumn atton-
desse ao convito feito, foi lavrado o respectivo
termo de perempção, procedendo em seguida

•os funersionarioa para esse tiro designados á
respectiva classificação o ovaiiaoao.

A' vista rio exposto.
losiderando que o prOCOSSO COrren Á

cima ;
Considerando que, segundo dispõe o artigo

630 .:3^ da Nova Consolidaçao das Leis das
A 'fanica:ia, a apprehansão foi effectuada. em
Ila geran to ;

Julgo a mesma procedente.
Intimo-se o liquide-se, adjudicando-se afinal

o nroducto liquido dos NO 0,/,, do que trata o
art. 121 da lei n. 2.921, do 5 de janeiro do
1915. revigoraolo pelo de n. 12'4 da loi do
otatamento v i gente. ao apprehensor 2 °racial
aduaneiro Awiré Henriquo Santos o, na parto
em que s• rvin de auxiliar, ao marinheiro João
Alves Barcollos.

Cuttapraso.
At'andegar030 do maio do 101,7. — Paula

e Silva.

NIfandega do Rio de Janeiro, 30 de maio do
1917. — Alfredo Pinto de Araajo Corréa, i°
escripturario.

Inspectoria de Seguros

Tendo a «Thesouro da Familia», sociedade de
peculios mixtos, com sedo na canital do Estado
de Pernambuco, autorinda pelo decreto nu-
mero 10.3o4, de 2 de julho do 1913, reouocido
o levantamento do deposito do 100:0005, foito
no Tbosouro Nacional em garantia do suas
operações, em virtude do ter cessado de
ftinecionar, de ordem do Sr. inspoctor alo SC-
geras se fas seiento pelo provento a tolos Os
interessados que quaesquer reclatnacões nue
tenham de ser feitas contra o mesmo invanta.-
manto devera° ser apresentadas nesta Ca-
pi .ai á Inanoctoria do Seguros oa l a capital
daquejle Estjdo ao delegado regional que fun-

DIÁRIO OFFICIAli

eximia na Delegacia Fiscal ao Thesouro Nacio-
nal, dentro do prazo de 80 dias, a contar da
publicação do presente edital.

Inspectoria do Seguros, 30 de abril de 1917.
Aristoteles Vergue Guimarães, 2° eseriptu-

" 'rio.

Ministerio clã Marinha

Directoria da Contabilidade

EDITAL PARA A VENDA DOS TERRENOS DO ANTIGO
ARSENAL DE MARINHA DA Deliu

•
Estando o Governo autorizado pela alinea

n. 3 do art. 27 da lei n. 3.232, do 5 do ja-
neiro do 1917, a vender, em hasta publica,
ou permutar os terrenos do antigo Arsenal
do Marinha da Bahia, serão recebidas pro-
postas, dentro do prazo de 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
alludido arsenal, nos termos da antorização

temido em vista o ministerio apu-
rar dos alludidos terrenos, sem prejuizo do •
seu justo valor, o necessario para dar conve-
niente installação á Ga.pitania do Porto o Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia, sob at; sewirtites condições:

13, as propos t ls deverão ser apresentadas
em envolucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamorite selada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo proponente, sem
mondas, rasueas OU entrelinhas, devendo
constar do envolucro o nome do proponente o
sua rosidencia;

23, o Governo se reserva o direito do dar
como não feita a concurrencia, se considerar
desvantajosas todas as propostas;

3', as scoundas vias da proposta serão on-
viariss ao DUM Offidal e noite serão publi-
cadas na integra, antes do qualquer decisão;

P. as Pot-Mo-dag poderão seo apresentadas
na Canitania do Porto da Bahia ou neste Mi-
nistorio, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informações floco-sarjas a quaesquer interes-
sados;

53 , fica estabelecida desde já. para qual-
quer proponente, a cancã() de 10:00%I. rum
sará dopos : tada na Doloaacia F'scal do The.-
son eo no EsIa(1 , ) da Bail ia ou na nagadoeia
Marinha e rostitnila loa° após à ocisão nue
o ministorio tomar sobre o .inleamento das
pronostas. o rifle deverá fazer dentro do prazo
de 45 dias, no maximo. apea a terminação dos
30 dias a que se refere o edital ;

el a .'o s involucros dag peonostas entremos
na Capitania do Porto da Bahia serão rubri-
cadas pelo eanitita do porto e enviarias a este
ministo cio onde se procedera& abertura.

Gabinete rio di rector geral da Contabilidade
da Marinha. Rio de Janeiro, 29 , do maio do
1017.— Apollinario Gonies de Carvalho. (•

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIII)

aviso AOS NAVEGANTES N. 41

Bra.;i1. costa norte — Recife da Corda Lavan-
deira — Escolhos noticiados a oest,.!

Moio de 1017 5755

Descripção: Um _escolho na profunuidad0
do quatro braças (7°,32).

(b) Posição) (approximada). Entre a Uma
do Tubarão o a Urea do Minhoto.

Centro do escolho. Lat. = 40 51' 45" S.
Ling. oss 36° 22' 45" W., na carta n. 888, )

do Almirantado Britannico.
Descripção: Uru pareci constituindo um es-

colho com cerca de uma milha de extensão e
tendo profundidades entre seto o oito braças
(121°.8i e 14%61).

Cartas affectadas ns. 528 e 888, do Almi-
rantado Britannico.

(Do avilo. aos navegantes n. 362, de 30
do março de 1917, do Almirantado Britan-
nico).

Directoria de Ilydrographia. Rio de Janeiro,
30 do maio do 1917. Alberto Carlos da
Cunha, Capitão de fragata, director.

Ministerio da Gnerra.

Directoria de Contabilidade da Guerra

PAGAMENTOS DE 1916

De ordem do Sr. coronel director, aviso a0ã •
interessados que 03 pagamentos relativos ao
exercicio do 1910, a encerrar-se a 31 do cor-
rente niez, terão loga,r nesta secção até ás 15
horas desse dia.

Rio, 30 do maio do 191.7.-0 chefe, Jwro-
nymo Trinas.

~mal

(ntendencia da Guerra

CONConnENcti PARA ARTIGOS DE FARDAMENTO E DE
EQUIPAMENTO •

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra, faço publico que o Con-
selho de Compras desta repartição receberá
propostas no dia 6 de junho proximo, até as
12 horas, para o fornecimento dos seguinyos
artigos :	 O
123.000 metros do brim kaki nacional.

lt5.000 armações de banet a', encano.
2.300 pares de perneira
5.000 cobedores do lã Id.
2.500 mochilas sem correias.
2.500 barracas de lona kakt para praças.

250 bar-acaa de lona kaki para °Bi-
, cia.es.

10 barracas do lona kaki grandes.
As nessoaa quo pretonderem concorre' a.

esse fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do dia 4 de junho proxirno, apresentando
nessa °ocasião e no acto da concorrencia os .
seguintes documentos : certidão do registro
do contracto social passada pela Junta Cora'
meecial, recibo do imposto do industria e
profissão relativo ao primeiro semestre do
atino corrento, alvarás do licença da Prefei-
tura Muni ipal, provando serem negociantes
esoecialistas do artigo que se propõem a for-
necer.

As firmas individuaesdeverãotambem apre-
sentar carta de negociante matriculado.

As sociedades anonymas deverão provar si
esta() habilitadas a funccionar, exhibindo cer-
t does em que se verifique o cumprimento doq.;
arts. 19 e 80 do regulamento que baixou conl•
o decretou. 43i, de 4 do julho do 1891.

Os concorrentes habilitados depositarão nao;
Di-octoria do Contabilidade da Guerra
caução do 1:0008, para garantia da assignaal

(.1til ea. do contracto, exhibindo o respectivo r .
cita) na occasião da entrega das propostas,
aprosentarão no acto da assioatura—natá

(a) Posioâo (appraxima 4a). Na distancia
approximada de quatro milhas ao sul do Ca-
beco de Oliveira.

Lat. = P 56' 55" S.
Mor . = 36' 12' 30" W., na carta nu-

mero 888.
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metia da fiel execução do mesmo contracto,

umente que provem ter feito naquella di-
ectoria o deposito na razão de 10% até o

valor de 50:0003 e de 5 04 sabre qualquer
'xoca() da mesma importancia, não sendo
Admittida caução inferior a 1:000$000.

As propostas serão apresentadas em tripli.
cata, em enveloppe fechado, com a declara-
ção exterior do nome do proponente, escriptas
a tinta preta, sem emenda, rasura ou entre
linha, sellada a primeira via e todas assig

-nadas pelos proprios proponentes ou seus re
presentantcs, que deverão compareer ou
fazer-se representar na occasião àã. abertura
das referidas propostas, ficando sujeitos á'
multas regulamentares, caso não cumpram
fielmente o contracto que for lavrado e aSSi

gnado.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão do todas a.1
Clausulas &edital.

Os represeotantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concorroncia,
nem assignara respectivo termo de contracto,
sem que exhibam procuração em devida
fórma.

Não poderg tomar parte na concorrencia,
canforme o disposto no aviso do Ministerio da
Duerra n. 169, do 28 de junho de 1912, o ao
qual' obedecem as condições deste edital, oE
negociantes que não tenham , cumprido fiel-
poente todos os contractos e ajustes feitos com

• p Minjsterio da Guerra nos dous unimos anima
anteriores a esta licitação.

Os artigos acima obedecem aos respectivos
typos existentes nesta intendencia, devendo
às dimensões do cobertor ser de 2°,20x1m,40
e o peao médio de kilog. 250; o prazo para a
9ntrega será do 61 dias, a contar da data da
approvação do respectivo contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas aE
disposições que regem as concorrencias desta
repartição e ás contidas na lettra a do art. 54
da lei ii. 2.221, de 30 de dezembro de 1930,
e decreto n. 8.269, de 29 de setembro de
1910.

nis.o serão accoitos, por motivo algum, rn-
(perime:nos depois da citada hora do alludidr
dia 4 do jun.

Intendencia da guerra, 30 do maio de 1917
—Dirceu Caetan de Oliveira. 3° official, se:
Cretario interino do nsolho de Compras. (-

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

CONCERRENCTA DE 'Nosso KAK( PARA CAPOTES

DE PRAÇAS

tielóes em que se verifique o cumprimento
dos arts. 79 e 80 do renlamento que baixou
com o decreto n..434, 'Ele 4 de julho de 1891.

Os concurrentes habilitados depositarão na
Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:0003, para garantia da ass:gna-
tura do contracto, exhibindo o respectivo re-
cibo na occasião da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da assinatura, para
garantia da fiel execuc,ão do mesmo centrado,
documento que provem ter feito naquela
directoria o deposito na razão de 10 ss até
o valor de 30:000$ e de 5 0/0 sobre qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
admittida caução inferior a 1:004100.

As propostas serão apresentadas em tripli-
cata, em enveloppo fechado,com a declaração
exterior do nome do proponente, eseriptas a
tinta preta, sem emenda, rasura ou entre-
linha, selada a primeira via e tedas assiznadas
pelos proprios proeonentes ou seus represen-
tantes que deverão comparecer ou fazer-se
representar na occasião da abertura das re-
feridas propostas, ficando sujeitos ás multas
regulamentares, caso não cump eam fielmente
o contracto qne for lavrado e assinado.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa sulamissão de todas as
clausulas do edital.

Os representantes dos senhairas nagociantes
não poderão apresentar-se á •cancurrencia,
nem assignar o respectivo tcrmade contacto,
sem que exhibam procuraçáo em devida
fórm a .

Não poderão tornar parte na candirrenria,
conforme o disposto no aviso do Nliniatario da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condiarics deste edital, os
negociantes que não tenham crimerido fiel-
mente todos os contractoa, e ajustes-feitos com
o Ministerio da Guerra rios dous unimos annos
anteriores a esta licitação.

O artigo acima obedece ao Íamo existente:
nesta Intendencia e o prazo para a sua, en-
trega será de 30 dias,. a contai- da data da
approvação do respectivo contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a toda
disposições que regem as concurrencias dasta
reparCção e ás contidas na lettra a do art. mk
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 190a,
o decreto n. 8.269, de 29 do satembro
de 1910.

Não serão acceitos, por motivo a l gum, n . e-
querimentos depois da citada hora. do aludido
dia 1 de junho.

Intendoncia da Guerra. 28 de maio de
1917. — Dirceu Caetano de Olir-ira, 3" offi-
cial, secretario interino do conselho de com-
pras.	 (•

Collegio Militar de Barbacena
EDITAL PARA O FORNECTMENTO DE CENEROS AMEN-

TICTOS. ARTIGOS PARA LIMPEZA, ILLUMINAÇÃCI,
FERR &CENS. FORRAGENS, ETC, DURANTE O SE-
GUNDO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. tenente-coronel director
e presidente do conselho administrativo deste
collegio, faço publico que ás 13 horas do dia 7
de junho deste armo o conselho receberá pro-
postas para o fornecimento do ganeros alimen-
ticios, artigos para limpeza, iluminação, fer-
ragens, forragens, etc, durante o segundo
semestre do corrente anilo.

Para a habilitação a esta concorrencia os
interessados deverão requerer sua inscripção

jaté ás 15 horas do dia 6 do referido mez, un-
tando ao requeri nento certificados do paga-
mentos de impostos de industria e profissão e
de licença e que provem si acharem quites com
a Fazenda Nacional e Camara Municipal, o
que servirá de base para o julgamento de sua
idoneidade.

Designaçao
Em kilogramnms—alfafa nacional', alfafa do

io da Prata, alhos, arroz nacional de pri-

X • i'C:11.15 •al . n 	 , gets.a, &saiba
derretida; batatas nacionaea, bacalhau de.
caixa de primeira, carne secca de primara,
carne fresca de vacca com osso, carne frasca
de vacca sem osso, carne fresca de porco cosi
osso, cebolas, cafe em grão, typo sete, chá
1)1-o o, farelo de trigo, farinha de mau lirca
de primeira, feijão preto, goialr da de ¡iria
moira, marmelada de primeira, mairseiga mi-
neira, massa branca para sopa, milho verme-
lho, milho branco, paa de trigo (irms. f rrnada),
pau de trigo (duas fornadas), potassa, queijo
de ruirias

'
 si ao virgem, sal groso, sal fino,

toucinho fresco, toucinho salgado. Em litros:
azeite de Lisboa, vinagre branco nacional.
Em caixa: palitos lixados, kerozene «Pri-
lhantea. Ein duzia: ovos de galinha, fura-
doras para cavalo, ferrwleraa rara muares.
Em cento: cravos nunicroa seis e sete pana.
feraaduras.Em uni lado: queij N Palmyra
boleta», e scova , de piassava para lavar casa.
galinhas, vassouras de palha de cinco fiss,
va ssaurinhas da piassava, vassonras gcarm es
de piassava (Cattate) sapal°, fjola arciar,
Em pacotes: velas brazileiras e velas para
carros.

As propo-4as serão feitas em duas vias, unia
das remes estampilhada, (latidas e as.signadaa
e nellos especificadas, sem aceredmos, entre,-
linhas, emendaa, borrões, rasuras co resolvas,
em algarismos e por extease, os preces de
cada um des ai-figos e só serão ah s rtas aluallaa
cujos s : gnataries estiveram presentes ou I aia-
mente rapreaan f ados e tive aeu tad, o dano_
sito de e:i0S na iutendencia deste Collegio
para garantia de assignatura do centrado.

Nenhuma peoposta s;U'á aceita sem a decla-
rara-ias seenintes des eropeor e nlas; :
são completa a todas as clausulas do presante
eallal; h de caue:onar, no acto da ass'gna-
tura do contr.:et°, a os, da importancia pro-
var el dos artigos a f )(alcear durante o soa
tro, tomaieds--se por base a importancia
fornecimento no semestre anterior p 	 ai-
rantir em todas as suaa partes as diaposieOaa
do termo do re,,pactivo aentraeto.

Os propanentes preferidos para o fo moei-
111 ,,Mf lo elE'i garee-hao ás se guintes clausulas

1 s ) fornecer os artigos de primeira qu..li-
rl ad e na quanti lado pe tida e no prazo dcsL-
gnado;

tern(cee os artigos pelos preeos e condi-
ções do contracto que assignarem, mediante
pagamento á vista aos ornei:ias, e npragari
civis e militares do C'llegio, hem coma a.
qualeuer ralitar e ferça federal que aqui
venha estacionar durante a v : gancia do resae-•
ctivo cantracte;

a , ) apresentar até o dia cinco cma ea	 maz
afiei de sevam con:'eridas, as contas do forre-

oo as raiara serão sujeitas ao. sello ,pro-
porcional;	 •

qt.all !O 0.n COntrananteS d i.k,"? rein de.
roCilerIAC, SiliNtallir os artigos rejeitados ort.
supprir as falt .ls notalas dentro do prazo ,1„4.
lhes Mr estipulado, o forneaimento sara feito
administrativamente, incorrendo aqueles na
multa de vinte e cinco por cento sobre o total
dos preços do pedido, além do pagamento da
importancia da respectiva ditTerença, caso os
preços do contracto sejam inferiores aos do
mercado; elevando-se a multa de cincoenta
por cento, na primeira reincidencia, a setenta
e cinco por canto na .egunda o no'caso de ter-
ceira reincidencia a multa será de vinte o
cinco por cento sobre o valor dos artigos que
venham a fornecer até a terminação do.seu
contracto.

Os concorrentes não podem offerecer nada
mais além do que consta deste edital, nem
datar suas propostas sinão do retbádo dia.

Collegio Militar de Barbacena, em 14 de
maio de 19107.—Aristoteles Maximiano Esta-.
niskor., 20 tenente, sub-secretario..

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra, faço publico que o con-
selho de compras desta repartição receberá
propostas no dia 4 de junho proximo, até ás
12 horas, para o fornecimento de 27.231 me-
tros de panno kaki para capote de praças.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão préviamente habi-
litár-se em requerimento dirigido ao Sr. cd-
renal intendente da Guerra, até ás Ia horas
do dia 1 de junho, apresentando nessa occasião
e no acto da concurrencia os seguintes do-
cumentos: Certidão do registro de contracto
social passada pela Junta Commercial, recibo
te imposto de industria e profissão relativo
ao 10 semestre do armo corrente, alvarás do
icença da Prefeitura afunicipal, provando
serem negociantes especialistas do artigo que
se propõem a fornecer. As firmas individuaes
deverão tambem apresentar carta de nego-
ciante matriculado.

As socipdades anonymas deverão provar sa.
&ata° habilitadas à funccionar, exhibindo cor- ft
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Ministerio da Viação o Obras
• Publicas

Directoria Gera/ dos Correios

SED-DIDECTORIA DO EXPEDIENTE

Segunda secção

• Do accôrdo com o i o do art. 403 do rego-
lamento s'igento, e, do ordem do Sr. director
geral, fica marcado o prazo de 10 dias para
o praticante de 2a classe desta directoria José
dos Reis Rezende justificar a sua ausencia
desta repartição, visto se achar incurso no
n. 8 do art. 485 do mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Ex pediente, Rio do Janeiro, 26 de maio
de 1917. — Servindo do sub-director, Fran-
cisco de Castro Soares, chefe de saceão.	 (•
• •

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo do doz dias, de accórdo caiu o
§ 1° do artigo 493 do regulamento postal em,
vigor, para o carteiro da agencia postal de
Engenho \liso, nesta capital. Dai-i; da Silva
Ferraz. justificar sua ausencia desta re parti-
ção, visto se achar incurso no n. 8 do artigo
48:i do regulawnto em vigor.

Sub-diroctoria do expediente, 3'
de inalo de 1917.— S , rvindo dc sub-director,
Francisco (1,.? castro SIMPeg , chefa de secção.

Directoria Gerei dna Correios
sur.-maccronta pr. CONTABILIDADE

Fica intimado, lado presente, a cuim:ui:I-
cor ft St:Não da Sub-dirocioria de Contabi-
lidade da Diren'oia Gral dos Correios. no
prazo de $0 dias. o ex-sarvente de 1. 4 classe
desta di .ector;a. Claudionor Martins da Pie-
clade, afim de reco l her aos cor •e-; desta re-
partido a importancia do 1:370S. total das

ladog impo-tas peia portaria nu-
mero (I4d„ .. 2. de 12 do abrd ultimo.

Primeira seeçao da Sob-Directoria do Con-
tabilidado da Directoria Geral dos COrrO 03,
4u0 8 cie maio do 1017. — O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

—
Directoria Geral dos Correios

115—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Dias,
Felisberto Jorge da Cunha, Rio do Janeiro.

6.101 13—Avenida Central—João Abreu de
Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, Santos.

5.184 — Arsenal de %ralha Gualberto
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
tella, Bahia.

1.859 11—Avenida Ceatral—Edgard Freitas,
Oliveira Flõres, Manáos.

122 — Corumbá. — Alberto Fernandes (Sz
Comp., Eduardó 11. de Siqueira, Rio do Ja-
neiro.

5.357—Arsenal do Marinha—Ildefonso Po-
re'ra de Souza, Ernilio das Neves, Bahia.

Primeira sução do Trafego, 23 de maio de
1917.—Servindo de secretario, Godof ralo slc
Aérea c Lima, chefe de secção.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUB-EIRECTORIA	 Tnartaio POSTAL

Correspondencia cahida cm refugi
De ordem do Sr. sub-director do Trafego.

convido 03 remettentes ou 03 destinatarms
abaixo, da correspondencia qin contem va-
lores, cabida em 1;efugo no quarto trimestre
do atino de 191J, a comparecerem na Theson-
raria de •;,a reps.rtição, afim de lhes ser en-
tregue, dentra da prazo do um armo, preen-
chidas as 1'0:validades regulamentares c após
o pagamento da multa respectiva

Numero do registrado — Procodoncia Basti-
natario	 Remettente — Destino

114. noa da Passagem, João Tbornaz de
Aquino, Candinha, estação Bonjamin.

•5.636. Praça Onze, João Gomes Chaves,
Eelismina Rosa Gomes, Santos.

0.403. Estação Central, Maria Etelvina. de
Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
reby. S. Paulo.

4.907. Avenida Central, José Agostinho de
Mello, Insulina Maria da Silva, Natal.

3.427 B, Avenida Central, José Ilonorio de
Abren Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos,
Minas.

304 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. de Caxias, José Thomaz de
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Eriburgo.

2.0N2. Praça Onze, Domenico Fazio, Ro-
mualdo Fazio, 113110 Horizonte.

Carta. S. Christovão, Isabel de Oliveira,
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 2 secção, Ernestina Eloy, Sinlia-
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

.• Carta. 3" seceao, Carmen Gonçalez, Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Párneira secção do Trafego, 23 de maio de
1917.— Servindo do secretario, Godofredo de
Abreu e Lima, chefe de secção.	 (.

••n••••=.S

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem do Sr. director desta estrada
faço publico que, de accórdo com as autori-
zações contidas nos avisos ns. 191 e 102 ex-
pedidos pelo Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas cru 25 do corrente mez, será cobra-
da, a partir do dia 5 de junho proximo
diante, a taxa addicionarde 20 0.'0 sobre os
despachos effectuados e passagens vendidas,
com excepção dos despachos de cereaes, fari-
nha de trigo, farinha de mandioca e generos
da pequena lavoura (taes como fructas fres-
Qs, inhames, mandiocas, batatas, legumes
frescos, palmitos, sementes o verdoras), ha%

como das passagens do; trens de suburblos e
pequeno percurso.

Escriptorio da 63 divisão da Estrada do For.
ro Central do limai!, em 28 de maio de 1.017a
— J. 1)onhaii1, sub-director.	 ('

11•••n••n••

Estrada de Ferro Central do Brazil

SESPENS:I0 DE TRAFEGO

Sondo neeessario suspender o trafego nó
trecho ale Commercio a Taboas, devido ao
mão etailb da ponte existente no Rio Para-
hyba, a qual não Obceco segurança, de or-
dem da directoria laço publico que no prazo
de u. dias, contados de 28 do corrente mez, sO
fará efectiva esta providencia.

Secretaria da Estrada de Forro (*entrai dó
lerazil, 2C) de maio de 1917.— 1;) secretario,
.Lisc: Ricardo de Albuquerqui.

Ministerio 'da Agricultura, IndustrN
e Commercia

Fica intimado a comparecer á ia soerão da
Subdireat 'ria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no p razo de 30 dias, o ex-
survento de 1" classe desta directoria, Clau-
diona.• Nkrtins da Piedade, afim de recolher
aos enfies desta repartiOo a importancia de

•1:01-152"0 (um conto quator 'e mil e duzentos
réis), por que foi responsabilizado pela porta-
ria n..703, de 17 de abril findo, do Sr. dire-
ctor cevai .

lb secção da Sub-directoria de Coutabilida-
dt da Directoria Geral dos Correios, 1.1 de
maio do 1017. — O sub-director, Eugenio Au-
wustollrandeck

Directoria Geral dos Correios
suc-purraoroa IX) TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida cm refugo
• De ordem do Si . . sub-director do trafego,

convido os remoi tentes ou destinatarios abaixo,
da correspondowia que contem valores, ca-
bida cm refugo no primeiro triineStre do anno
findo (1916), a comparecerem na thesouraria
desta repartição. afim do lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:

Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tario—Heinettente—Destino

15.340-7" secção — Antonio Ayres, José
Ayres Junior, S. Paulo.

2.036—asenida Salvador do U—José da
Cuia Sobriuho, Mocinha, S. Sebastião.

('

Directoria do Serviço do Povoaraent0,

VENDA DE MATERIAES E MOVEIS DOS NUCLEOS COLO.
ruA yeteAnos vismon DE MAUÁ E ITA-

Tial'A E DA EXTINCTA INSPECTORIA DO SERVIÇO
Dr. PoVOANIEM'O NO ESTADO DO RIO bE ia — -
NEIRO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 17 do janeiro do
corrente anuo, que nesta Directoria do Ser-
vico de Povoamento, serão recebidas propos-
tas para a compra de materiaes e moveis,
existentes nos nueleos coloniaes, emancipa-
dos Visconde de Maná. e Itatiaya, e da ex-
tineta, Inspectoria deste Serviço, no Estado
do Rio do 1aneiro, o que constam das rela-
ções abaixo discriminadas, mediante as se-
guintes condições:

1 3 , as propostas dever3o ser apresevahadas
em involucros lacrados e fechejos,"om duas
sias, devidamente sellada a ilnieira, ambas
datadas, assignadas o vubr adas a cada pa-
geia pelo concorrente, oi emendas, ra-
suras ou entrelinhas, crendo constar do
involucro o nome do lu ponente, sua residen-
eia e o objectivo da proposta ;

2°, todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou do
seus representantes. que quiserem compare.-
cor ao acto, rubricando cada um deites as
propostas dos demais ;

3", a concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por mi-
nima que seja a ditferença, sendo recusadas
as offertas de vantagens não previstas nuc.
edital. e nem acccitas as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma per-
centagam sobro a maior proposta

as segundas vias rias propostas serão re-
mettidas ao Diarin Officio?, e nelle serão pu-
blicadas na integra, antes do qualquer de-
cisão;

ha, no caso de absoluta igualdade entre
duas .ou mais propostas, será preferida a •10
concorrente que, posteriormente e em dia
préviamonte designado, offerecer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
ulfertas serão feitas em documentos sellados,
como additatuento ás propostas primitivas e
serão recebidas e abertas, observadas as for-
malidades estabelecidas neste edital;

63, as &renas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as hnportancias ser esa

•criptas por extenso e MU aiSSISMOU
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correrao por conta exclusiva do com-
ã)rador as despezas que se fizerem necessarias
rào desmonte e remoção dos materiaes e maa•:vais ;

8a, OS proponentes preferidos serrio convi-
dados a receber guia nesta directoria, afim de
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
•ancia respectiva, sendo os rnateriaes e moa
vais sarnenta entregues á vista do competente
roçibo;

O, o propanento acceito que não effectuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias, a
lontar do convite, perderá o direito á profa..
renda;	 •

loa, para a venda dos materiada dos nur
deos serão acedias quaesquer propostas, pos

¡não terem os mesmos encontrado licitantes
!nas praças publicas a que foram subinettido-
.nos rçferidos nucleos. Para a venda dos mo-
veis da extincta inspectoria deste serviço no
Éstaclo do Rio de Janeiro só serão acceitas
propostas saaleriores aos preços por que foram
avaliados e nate 'constam da relação abaixo.'

Directoria do Serviço de Povoamento, 10 de
maio de 1917a— Dulphe Pinheiro Machado.
director.

NEUF° VISCONDE DE MAta

Befttção dtis materiaes c que se refere o editai
• desta data

Dita ,: grades de discos, novas.
Um destacador, novo.
Um enxugador de animaes.
Seta cavalletes, velhos.
Um eaminbão em máo estado.
Um banco para carroça.
tous caxilhos de abrir.
Tres camas de madeira para solteiro.
oito apparelhos de observatorio, quebra-

dos.
Uma mesa para prensa.
Um relogio de parede.
Tres chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
'Ires camas de ferra pequenas.
Uma altootAlia.
Vaia mesa de mam esquadria.

• Cent.asasetanta e oito folhas de zinco, novo
apartas e cit^ janellas existentes no lote

rcuc	 ITATIAYA

Cem kilos de arma, zincado, sessenta kilos
do arame liso e seis isoladores.

I ENVINCTA. INSPECTORIA NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

(Moveis existentes nesta directoria)
aem lustre com tres arandellas de vidro,

avaliado por 305000.
Dons abruOttPR de ear, avaliados Dor 4S000.-
Um lustre de gaz, de tios arandellas, ava-

liado por 24000.
Um dito de tres arandellas, sendo uma que-

•braaia, avaliado por 15$000.
Um dito do uma arandella, avaliado por

85000.
Duas arandellas de parede com extensão,

avaliadas a 35 cada uma.
Tias arandellaa duplas, avaliadas a 43

cada uma.
Seis ditas simples avaliadas a 25 cada uma.

' Doas ascendedores de gaz, avaliados por
21(000.

Um lavatorio commoda, com , pedra mar-
Ame, tendo um braço quebrado e a pedra
'Içiçoslocada, avaliado por 305000.
- Um apparelho de lavatorio incompleto, ava-

liado por 105000.
Contabilidade da Directoria. da Serviço de

povoamento, 10 de maio de 1917.—C. V. Za-
lnith, 1° cariciai.

Lint_Peiro, chefe da 2' secção .

Directoria do Serviço de Povoamento.

VENDA DE MOVEIS, mima:açus, MATE-
RIAES E UTENSILIOS EXISTENTES NO3
NUCLEOS COLONIAES — INCONFIDENTES
E JOÃO 'PINHEIRO, NO ESTADO DE MINAS

• GEMES

TeTEeka praça
Fo ço Publ ico, de ordem do Sr.- minisa

tro, contida no aviso n. 42, de 17 ia
janeiro do corrente anno, que, na Insi
etoria deste serviço no Estado die alir
Gemes, á rua Sergipe n. 191, Bello laaa
rizonte, serão recebidas propostas para
a compra de moveis, semoventes, mate-
a•iaes e utansilios, existentes e desne-
cessarios aos serviços dos nucleos colo-
niaes acima indicados e nue constam
das relações abaixo discriminadas, me-
diante as seguintes condições:

1.a As propostas deverão ser aarea
Sentadas em involucros lacrados e fe-
chados, em duas vias , devidamente sela
sela a primeira, ambas datadas assigna-
das e rubricadas a cada pagina peto
concurrente, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, devendo constar do involu-
eco o nome do proponexte sua residen-
cia e o objectivo da proposta;

a.' Todas aa propostas raivarão ser en-
tregues na Inspectoria do' Serviço de
Povoamento acima referida, •até o dia 1
de junho proximo futuro, ais 13 horas,
quando serão abatias na presença dos
interessados, ou de seus representantes,
atue quizerem comparecer ao acto, cada
,um delles rubricando as propostas dos
demais;

3.° A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa!,
por minaria que seja ft differenca, sendo
recusadas as offe.rtas de vantagens não
previstas neste edital e nem acceitas
paoposlas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma percentagem sobre

mair proposta;
4.' As segunda.s vias das propostas se-

rão remettidas ao aDiario Officiala e
nade publicadas na intogra, cintes de
qualquer decisão;

5.° No caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do concurrente que posterior-
mente, e em dia préviamente designado,
offerecer maior vantagem nos respecti-
vos preços. Essas novas orçadas serão
feitas em documentos sedados , come ad-
dita nento ás tropostas primitivas, e
serão recebidas e abertas, observadas as
formalidades estabelecidas no presente
edital;

6.° As propostas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importan-
cias ser escriptas por extenso e em alga-
rismos;

7.° Correrão por conta exclusiva do
comprador as despezas que se fizerem
nocessarias ao devamonte e remoção dos
ubensilioa, nrateriaes, etc.;

8.` Os protponentes preferidos serão
convidados a receber guia na Inspectoria
alo Serviço de Povoamento no Estado de
Minas Geraes, afim de recolherem á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, a
importancia respectiva, sendo os mate-
riaes, utensilios, etc. &imante entregues
4 vista do competente recibo;

9.' O proponente ac,ceito nue não effe-
atuar o pagamento dentro do prazo de
vinte dias a contar da data do convite,
perderá o direita á preferencia.

Directoria do Serviço cie Povoamento,
18 de abril de 1917, — flut pite 1-quitei".
ffilachadn. direador,	 ^ • —

NUCLEO-INCONFIDENTES

Relação dOS ?n o vel:, semoventeá,
riaes e utensilios a que Se refere a
'editei desta dota

Um engenho de ferro Para cama.,
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno de ferrou
Duas rodas de ferro.
Duas rodas de ferro dentadas. 	 •
Uma roda de madeira para agua.,
Dezesete tlergas de ferro para portasu
Um moinho de ferro para fubá.
Quinhentos e trinta e seis fechos para

portas e janellas.
Cincoenta e cinco trincos grandes.
Cem machados.	 a • •
Uma caixa de tarracha (incompleta)',

, Sessenta foices.
Um descascador de arroz.

•0="o picaretas.	 -
, Duzentas e vinte e sete borboleta.,

torno de furar ferro.
Dou jogos de rodas de eaminhão.,.
tina carroça.
Um burro, peito de rato, de nomb

cCalçado».
Um dito, russo, de nome «Petisco».
Um cavallo, castanho, de nome aCaaa

tardio».
Uma besta, zaina, de nome C,Tangadaif.,
Uma besta, peito de rato, de nome

Uma besta, palio de ralo, do nome
«Andorinha.

Cantabilidida da Directoria do Serviço
de Povoamento, 18 de abril de 1917.

— Polo chefe do s peção. C. V.
Zamith, 1" — J. P. de Sousa
Fortuna,. 2" cadal.

NuCLE0 JOÃO PINIIEMO

Relação dos moveis, semoventes, anate,r
riae.c e utensilias e que se refere a
edital desta gata

Um caminhão de quatro rodas.
Um carro de praça, velho , faltando

uma roda.
Uma charrette, velha, de duas roda,.
Um jogo de arreios para Carço

praça.
Um jogo de arreios vara caminhães.
Um sellim e Seus pertences,
Dito tiradeiras, velhas.

Uma banheira de zinco, estragada.•
Uma bomba de irrigação, estragada.,
Uma bomba do irrigação, boa.
Um pulveriadoi.
Uma escada de madeira com treze de-,

gráos.
Duas estantes toscas..
Um apial (colmeal modelo)'.,
Seis latrinas de barro.
Um estojo de madeira, valho, para dem

senil o.
Uma caixa, com ferros de dentista.
Contabilidade da Directoria cio Serviça

de Povoamento, 18 de abril de lar. --a•
Visto, — Pelo chefe de seco:ara C. V.
Zarnith,

-
cada'. — J. P. de Sov;.3

Fortuna, 20 ofticial.	 -	 -

•
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Directoria do Serviço dó Povotnento

PAGAMENTO DE LOTES

•

Mo presente edital, faço publico que fica
prorogado até 31 de dezembro do corrente
anuo, o prazo para que os e0I01103 localizados

1 los nucleos coloniacs a cargo desse serviço,
possuidores de lotos, a titulo provisorio, reti-
rem na fácina do art. 103 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.081, de 3 de
novembro de 1911, a respectiva guia, que
será fornecida pelo administrador ou zelador
do neeleo, para pagamento das prestações
vencidas, inclusive os juros estipulados do
accôrdo com o § 1°, art. 79, do alludido regu-
lamento.

Findo o prazo acima referido, a cobrança
• fies debitos existentes será realizada pela

fórma do direito e pelo Governo, conforme
estabelecem as disposições contidas no art. MI
do supracitado decreto.

E para que chegue ao conhecimento do
todos os interessados o presente edital será;
publicado no Vivi° (Viciai o allixado nas
bédes o demais togares publicos dos iidele03
coluniaes.

Directoria do Servir» do Povoa.tuento, 12 do
maio de 1917.— Dulpha Pinheiro Machado,
director.

Directoria do Meteorologia o Astronomia

ODSERVATOTUO NACIONAL DO MO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta rapar-
ideio, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
ni'stro da Agricultura, Industria e Commercm,
filf:0 publico que pelo prazo de 00 dias, conta-
dos (lesta dar', 4 aberta a inseripção para
O CuLICUTS0 do uma vaga de assistente de

da sucção de Meteorologia e Physica
do Globo.

A illscripção se realizará mediante reqcori-
nvnto ao director, aMtopanhado de certidão
de idade, folha, corrida e de attestado. medico
Ide robustez e declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
alguns diploma scientilico ou littorario, de-
verão prestar exame de sidliciencia antes do
serem admittidos ao concurso.

• t .is candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sofficiencia instruirão
seu rdluerimento com documentos justificando
as suas allegações.

inseripção para o concurso será regue-
tida ao miesmo tempo que a do exame do
sufliciencia ou isaução deste.

• Os candidatos que já forem funccionarios
ficala dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame o do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com
a portaria de 5 de dezembro de 1914 para
reger Os COr;CUrSOS para preenchimento de
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas a.pprovadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de acciár-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ris. 11.4,39, de 13 do ja-
neiro, e 11.508, do 4 de março do 1915.

Os requerimentos com os documentos que os
acompanharem serão entregues ao secretario,
fluo delles passará recibo, em todos os dias
uteis, do 11 ás 16 horas.

Secretaria do.Observatorio Nacional do Rio
de Janciao, 11 de abril 10 7,911: — Lettrird0
1.14„vcdp s9clOaLoi

Escola do Minas
EDITAL N. 77

Do ordem do Exmo. r. Dr. director da E0
cola do Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz soluto que até o dia 31 do corrente, em
todos os dias uteis, das 10 ás 15 horas, estará
aberta, na secretaria da mesma escola, a in-
scripção dos candidatos ao concurso para a
admissão á matricula do 10 armo do curso es-
pecial, devendo os mesmos satisfazer as exi-
gencias regulamentares.

Secretaria da Escola do Minas, 15 do maio
do 1917,— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.	 (;

Escola de Minas

EDITAL N. 82

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de. Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de acebrdo com o art. 55
do Codigo,,de Ensino, fica aberta a presente
itiscripção dos candidatos ao concurso para o
provimento afectivo do logar de substituto da
setima secção d mesma Escola, devendo a
inscripção se •encerrar no dia 28 de julho
futuro, horas. A saloia secção compõe-
se das seguintes matarias: “Grapho-estatica
resistencia tios ina.teriaes : estabilidade das
construcções, estudo dos materiaes de cons-
truccão e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões elemen-
tares e do constructor mecanico (1° do pri-
meiro e 1' do segundo annos do curso espe-
cial), lIrdraulica: liquido e gazes; machinas
operatrizes, machinas hydraulicas, abasteci-
mento do aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola: thermodynadnica c motores theraticos
(r do primeiro e seria.mdo armes do
curso espec;a1), do accordo com o regula-.
mento da Escola, approvado pelo decreto
ti. 8.039, de 26 de ina.;o de 1910. Os candi-
datos deverão satisfazer as exicene,ias dos
arts. 57, 38, 59, 02, 63 o 61, do Ccidigo do
Ensino, approvado pelo decreto n. 3.800, do
i de janeiro de 1.931.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 28 de abril tle 1917. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

•

Escola de Minas

EDITAL N. 88
De ordem do Exma. Sr. Dr. director da

Escola do Nlinas de Ouro Preto, esta secre-
taria fazsciente que, de accôrdo com o artigo
69 do Codigo de Ensino, fica espaçada por
mais tres mezes a ioscripção do concurso para
o proviinento .offectivo do legar de substituto
da oitava secção desta mesma escola, devendo
terminar este prazo na dia 17 de agosto
uturo, ás 14 horas.

A oitava secção compõe-se das seguintes
-materias: Estradas ordinarias e de ferro (2°
cadoira do 2" anno do curso especial); pontos
e viaductos (1° do 3° anuo do curso especial);
navegação interior, portos de mar e pharóes
(21 do 30 anuo do curso especial); archite-
ctura, hygiono dos edificios e saneamento das
cidades (3° do 30 anuo do curso especial), dc
acairdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio do 4010.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 c 64 do Cedi
go de Ensino approvado pelo decreto n. 3.890,
de 1 de janeiro de 1001.	 .
. Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 17 de maio de 1011. O secretariou:
Wonca2,..afgAl.o.Lwgu —

Escola de Minas

EDITAL N. 89

De ordem do Exwo. Sr. Dr. director da Esià
cola do Minas do Ouro Preto, esta seeretaria
faz sciento que, de accorda com o art. 09 do
Codigo do Ensino, fica novamente espaçada
por mais tres mezes a inscripção dos candi-
datos ao concurso para o provimento effectivo
do legar de substituto da 2° (segunpa) secção
desta mesma escola, encerrando-s ca prescrito
inscripção a 21 de agosto futuro, ás 14 horas.
A seguro,la secção compõe-se das seguintes
maiorias! «geometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2' 1 do 1°, 3 do
2°c 20 do 3° annos do curso fundamental);
agrimensura, elementos de astronomia, tapo--
graphia superficial e subterranoa; pernectiva,
legislação de terras o principies gerítes de co-
lonização, trigotioinetria espherica ,astronomia.
theorica e pratica e geodesá (42 4o 10, 4° do
2° o 3° do 30 annos do curso fundamental), de
accórdo com o regulamento aprovado pelo
decreto ir.  8.039, do 26 da mio de 1.910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 o do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto n, 3.800, de
/ cie janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro,preto,
21 de maio de 1917.-0 secretario, Francisco
Antonio Lopes.

SOCIEDADES ANONYMÚ	 •

Companhia, Industria, e Com.;
mercio

RELATOTOD DA DIRECTORIA REFERRNTD AO ANNO
1916, APRESENTADO NA ASSEMBLEA GERAL DE
30 DE MAIO DE 1917

Srs. accionistas — Em obediencla aos esta
tutos da nossa companhia, a directoria vem
apresentar-vos o rolatorio do sua gestão du-
rante o armo proxitno passado e oâyáttlf(!o da.
sua oseripturaoão, com o peer sobro elle
emittido pelo conselho fiscal. Tendo em vista
a conveniencia de apressf mos a orgairizaçãu
da fabrica para expio da patente de in-
venção n. 9.038, qi , por sua natureza es-
pecial, exigia localidado adequada, porém
muito difficil de ser conseguida, não foi pos-
sivel até o fim de dezembro dar inicio aos tra-
balhos projectados, pois o unico terreno mi-
eoutrado COM os reqnisitos nccessarios depen-
de de decisões judiciarias. A acção da.
directoria limitou-se forçosamente á acquisi-
ção do materia.es para a fabrica, que, por
não convir serem importados na actualidade,
tinham de ser procurados no paiz. Tainhota
preoceupc- se a directoria com a consecução
das matulas primas necessarias á fabricação,
e obteve, embora com esforços não pequctios,•
concessões valiosas para nossa companhia.

As despezas , como vereis, foram redn-
zidas.

Rio de Janeiro, 25 de maio do 1016. —
feet/o Borges Alontairo, director-presidente.—
Cypriano Bruno Ribeiro, director-thesonreiro.
— Theophilo Henrique de Sant'ilima, director-
gerente..

~1

DAR= DO CONSEL1i0 FISCAL

Srs. accionistas O conselho fiscal da CkymÁ
panhia Industria e Commereio, dando cum-
primento ás disposições logaes e no desempe-
nho do seu mandato, examinou os livros o
contas relativas ao exercido do 1016 e achou
todas as parcollas exactas, sondo a escripta
feita com regularidade e clareza. Assim, pois,
9 c9Ige111.9 9 49 preçor e ropt"?o (lue sejam
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4pprOvados actos e contas da directoria atti-
elentea ao anno de 1910.

Elio de Janeiro, 2$ de Inalo de 1917. —
pau/ Paranlios Pederneiras. — Luis Telta.
'haat/.	 Malaguias Pereira da Silva.

CALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO DA com p x-
ronA GOMMERCD3 E INDUSTRIA, NO PERIODO DE

JULHO A DEZEMBRO DE 101G, A SABER:

Activo
Tilados

Caixa	 "' 4 . 'k88S700
41azothy1, privilegio 11. 9.038...A5:0005000
Despozas de installação 	 	 1 :1725510
Machinismos e accessorios 	 • 2 : 3215800
juros e.doscontos 	 	 1005000
Despezas geraos 	  2 : 219$000
Barito do Rio Grande do Sul 	 	 200500(1
Banco Mercantil 	 ....	 4 :4885,100
Moreis e utensilios 	 	 1e5000•

a

	

	
50:0005000

Passivo

Capital 	 • 	 50:000S000

-	 50:0005000

dente manda ler em seguida o relatorio e ba-
lanço offorecidos pela directoria e relativos
ao anuo de 1916, dando em seguida a pala-
vra ao relator do parecer do conselho fiscal,
o Si'. Joaquim Camarinha Junior, para a lei-
tura do mesmo parecer, eido teor é o se-
guinte: Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Sociedade Ationyina Terras
e Construcções, depoS do devido carep a das
contas e actos da directoria, referentes ao
armo de 1910, são do parecer 011e deve ser
approvado o balanço apresentado. Rio de Ja-
neiro, 10 de fevereiro de 1917. —Paul Lands-
berg.—Eduardo Leeouflé. — Joaquim Cama.

•rinha Junior. O Sr. presidente declara que
estão em discrissão os referidos documentos o
ninguem pedindo a palavra, postos á votação,
são unanimemonte approvados. Em sazuida,
convida os Srs. accionistas a se munirem de
cedidas para a afeição da directoria, conselho
fiscal e supplentes. Recolhidas as mosmas é
apurado o seguinte resultado: para director-
residente, Dr. Manoel Elny de Andrade. com
4.060 votos; para director-gerente, Gilberto
Landsberg, com 4.865 votos: para o conselho
fiscal, fiscaes offictivos, Joaquim Camarinha
Junior, com 4.900 votos ; Eduardo Lecoutlé,
com 4.870 votos o Domingos Custodio Guima-
rães. com 4.860 votos ; e. supplontos: Paul
Landsberg, com 4.890 votos a VIiarn Bour-
gain, com 4.865 votos e Julio Issler, cem
4.860 votos. O Sr. presidente declara.'eleitos
e empossados em seus respectivos car gos os
ditos accionistas e, nada mais havendo a tra-
tar, aeradece a presença dos Srs. accionistas
e suspende a sessão por meia hora, afim de
ser lavrada a presente acta. Reaberta a ses-
são e lida a acta, -é a mesma aprovada. sen-
do por mim, Eduardo Lecoulla, servindo
de secretario, lavrada e assiancda, bem
corno pela mesa o todos os accionistas pre-
sentes. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
do 1917.—Domingos Custodio Guimarães.—
Eduardo Lecoullé.—Joagítiot Camarinha At-
nior.—Albort Landsberg.—Lucy E. Landsberg.
—Manoel Eloy de Andrade.—Gilbert Lands-
berg.—Paul Lanclsberg.—William Bourgain.

Sociedade Anonvina, 1Lloyd
Nacional -

ACTA DA AssE3113LÉA GERAL EXTRAORDINARIA DOS
ACCIONISTAS, REALIZADA Em 15 DE MAIO DE
1917
Aos quinze dias do mez de maio de mil no-

vecentos e dezesete, ás quato rze horas, re-
uniram-se na séde da Sociedade Anonyina.
Lloyd Nacional, á rua Primeiro de Março nu-
mero vinte o nove, primeiro andar, os accio-
nistas da mesma sociedade para asso fim pré-
viamente convocados, conforme aviso inserto
em o Diario Official do doze .de maio de mil
novecentos e dezesete. á pagina cinco mil e
oitenta e sete, os quaes, tendo depositado pré-
viamente as suas acções na sede da sociedade,
assignaram o respectivo livro do presença,
fazendo seguir os seus nomes do numero do
acções a cada um pertancentes : doutor Joa-
quito Mariano de Azevedo Castro, represen-
tado pelo seu procurador bastante Ilaphael
Ferreira de Assim-loção, mil o quinhentas
acções '• José Martinelli. tros mil duzontas e
cincoenta acções ; Sociedade Anonyma Mar-

repretentada pelo seu director-pre-
sidente senhor José 5lartinelli, setecontas
acções; Piero do Capnist, cem acções-

'
 Thomas

I3ishop Soutligate, cem acções; Leopoldo
Cunha Filho, duzentas acções ; David lia-
guenauer, cincoonta acções ; doutor José Sã-
bola Vir:ato do Medeiros. cincoenta acções
doutor Carlos Saboia. Bandeira de Mello, vinte
e duas arções: Luiz Vicente Giovannetti, cifico
acções ; Raphaal Ferreira do Assutupção, doa
CV.i003; J j i q do Souza,. cluco $„%ijes man.

rico Prfrodi, cinco acções; e Custodio Teixeira.
Mala, cinco acções. Na fôrma dos estatutos
sociacs assumiu a presidencia da assembléa o
senhor doutor João Teixeira Soares, director-
paesidente da sociedade, o qual convidou
para sec retarios os senhores David Ilague-
nauer e 3 lio de Souza. O senhor presidente
declara achar-so sobre a mosa a proposta da,
directoria que motivou a convocação da pre-
sente assembléa geral e pede ao senhor se-
gundo secretario para proceder á leitura da
referida proposta, a qual é do seguinte teor o

PROPOSTA

A directoria da Sociedade Anonyma 'Lloyd
Nacional, no intuito de dar á mesma todo o
desenvolvimonto que comporta e corresponder
ás esperanças COM que a nova empraza foi a a•-•
cabida nos circulo comrnerciaes do paiz,tenclo
já assumido importantissirno papel no desem-
penho patr.otico do escoamento de boa parto
da exportação do paiz, e tambom necessitando
terminar, no mais breve prazo possivel, as
importantes obras e concertos a que estão
sendo submettida.s ore diversos estaleiros, aqui
e na Atnerica do Norte, algumas das suas uni-
dadas, que virão reforçar a sua frota, en-
trando immediatamento em serviço para a
Europa, vem submetter ao esclarecido exame
dos Srs. accionistas a seguinte proposta :

a) O capital social fica elevado a 12.000:0005
(doze mil contos de reis) dividido em doze mil
acções do um conto de réis cada unia;

b) Os primitivos accionistas terão preferen-
cia para subscripção ao par das novas acções
na proporção das que possuirei;

c) As acções antigas serão substitu das por
novas acções de typo uniforme empreitou-
dando as relativas ao novo capital;

d) A assembléa, approva e expressamento
ratifica a compra feita pela. (lirectoria, na vi-
eencia dos estatutos antigos, mas cuja escri-
ptura foi sóinente assignada quando já cru
vigor os novos estatutos, do vapor Arasettaby
adquirido da Empraza 13,•azileira de Navega-
ção, o qual fica incorporado á frota do so-
ciedade;

e) A assernbléa, em consequencia do artigo
declino oitavo dos estatutos, autoriza a dire.
ctoria a adquirir novas unidades até a ttrne4
'agem de dez mil tonnas D. WC. podendo des-
pender nessas novas acquisições e nos con-
certos e reparos do que possam as mesmas c.t..
neer até a quantia de dez mil contos de réis,
tudo no prazo maxirno de oito trames a contar
da data da approvação da presente pie-
posta.

Rio de Janeiro, 8 do maio de 19i.—J. D.
Cardoso.—G. Murtinelli.

E' lido em seguida o parecer emittido pelo
conselho fiscal, o qual é do toor seguinte: •

O conselho fiscal da Sociedado Anonyma.
Lloyd Nacional,havendo tomado coneecimenro
da proposta da directoria da sociedade,datatia
de oito do corrente a ser submettida á delibe-
ração da assembléa gorai extraordinaria dos
senhores accionistas, relativa ao augmento do
capital social para doze mil contos de reis,
uniformização do typo das acções, após ma-
duro exame das circumstancias, folga em
manifestar-se completamente do accórdo com
os termos da dita proposta, que consulta os
interesses sociaes, o se congratula com os se-
nhores accionistas pela elevada orientação
revelada nos propositos da digna directoria,
a que o conselho fiscal dá a sua inteira soli-
dariedade. Rio de Janeiro, dez de maio de
mil noverentos o dezesete.— Leopoldo Cunha
Filho.—David llaguenatter. — Julio dc Souza.,
supplonte.

O senhor presidente declara acharem-se en1
discussão a proposta da directoria e o pare-
cer do colselho fiscal o que, si niáiguem pedir
• ralayra, suinnettor:l os mesmo á vuliNão.4

S. E. ou O. — Rio do JanoirO, 31 de de-
Zernbro de 1916. — Alfredo Borges Monteiro,

• diretor-presidente. — O guarda-livros, A.
Soares.

Sociedade Anonyrna «Terrag
o Construcções.,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDINARIA
REALIZADA EM 10 DE FEVEREIRO DE 1917

Aos dez dias do mez de fevereiro de mil no-
vocentos o dezesete, á uma hora da tarde,
achando-se reunidos. á rua da Quitanda,
n. 129, sobrado, os accionistas da mesma so-
ciedade, representando mais do tres quartos
das acções, conforme as assignaturas no livro
eikainawnça, o Sr. Joaquim Camarinha Junior
deám7,1.r.11ada a assembléa e propõe para
presidil-a tr. coronel Domingos Custodio
Guimarães. P -celta unanimemente a in-
dicação, assumsse senhor a presidencia e
convida para secr. trios os accionistas Edu-
ardo Lecoufié e Joa uitn Camarinha Junior.

ss

Em seguida o Sr. presidente manda proceder
á leitura do annuncio da convocação da
assembléa geral extraordinaria, publicada no
Diario Official de quatro do corrente moi,

•que é do teor seguinte: Os Srs. accionistas
são convidados a se reunirem em assombléa
agrai extraordinaria no dia dez do corrente,
5'a uma hora da tarde, no escriptorio da rua
da Quitanda, n. 129, sobrado, para a eleição
da nova directoria e tomarem conhecimento
de diversos assumptos de interesse da sacie-

• Glacie. Rio de Janeira, 3 de fevereiro de 10(7.
—M. Eloy de Andrade, presidente. O Sr.
Dr. Manoel Eloy de Andrade declarou que
convocara especialmente a presente assembléa
para a eleiçao da directoria, cujo mandato
estava extincto. Aproveitava a opportunidarle
para trazer ao conhecimento dos Srs. accio-
nistas o movimento dos negocios da sociedade,
tanto com refutar-ma aos terrenos do Pilares,
freguozia de Inhaúma, como aos da rua Barão
do Bom Retiro ti. 455, e bem ass'm os si-
tuados na cidade do Petropolis, Estado do Rio.

.Foram iniciadas as vendas dos lotes situados
A rua Barão do Bom Retiro, de accÔrdo
com as tabellas que offereco ao estudo dos
Srs. accionistas, assim como os serviços para
a abertura das ruas. Os terrenos de Pilares já
estão reduzidos a uma terça parte, conti-
nuando a observar os compradores a presta-
cries com raras excepções, todas as clauU-
iM dos yespectim contractos. O Sr, prosi•
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Pndiu a palavra O accion;sta Dr. aese.sabaia
yiriaw de Me•ciro3, o qual disso que acredi-
tava ser fiel inforpsete do pensam-nto do
talos os sanhores aceionistas presentes
restando a satisetção de que se achava pos-
suido ao ver que a sociedade enveredava
feaneamento pelo caminho do a ninem.° con-
firam) do seu marcial fiuctuante, enrique-
cendo-o com unilades do valor e capazes do
fole 'ar loneas viagens tsare.oceinisas o a
isto consagrando não sómanto todos os seus
logitimos lucros mas ninas, fazendo um appel-
lo, destinado a ser enthusias , ieamente corre-
spondido, aos seus fieis accionistas o ao pu-
blic,o em geral. Com isto a soc,iedado, ;lidava,
com grande felicidade, o seu bem entendido
lutei . ;o a uma exacta ceinprehensao das
necessidade o das exieencias do nosso paiz no
gr; ve momento que passa.
'tocam muito apoiadas as palavras (-To dou-

tor Saboia do Mc loiros o, não havendo mais
nitesnem pedido a palavra,o senhor presidente
subinetten a proposta e o 1 secar a n .,.:ação,
sendo os mesmos unauhneinente approvados.
Nada mais havendo a tratar o seletor presi-
dente suspende a sessão por meia hora afim
de ser lavrada a acta.

Reaberta a sisslo e lida a acta e ninguem
pedindo a p dura o Sr. presidente subinetto
a votaçao o approvação da dita acta, sendo a
mestna approvada unanimemente. E eu, Da-
 ilaguenaur, primeiro secretario, lavrei

duas vias da dita acta, sendo unia no livro
das actas o outra em separado destinada a
sor acehiva , ia na Junta Commercial, a qual
leni as suas paginas por mini numeradas e ru-
bricadas coai a minha rubrica sDavid» o sendo
ambas a 'gredas pela mesa o todos os areio-,.	 ,
testai presentes resalvo o entrelinhado «Julio
de Souza ') supplente.— De. João Teixeira Soa-

, presidente. ILiguenamer, primeiro
se retario.— Julio de Souza, segundo socre-
tasio.— Por procuração, De. Joaquim Ma-
riamo do Azevedo e Castra, Raphael Ferreira
de Assumpção.— José Ma, tinelli.—Pela Socie-
dade Anonvina Martinelli, José Martinelli,
d irector-msisids na — Picro de Capnist . —
Th naus Iiidrop Southgatc. — Leopoldo Cunha
Pilho,— Dr. José Saboia %Wide() de Medeiros.
.— De. Carla4 Sabia 13 Ladeira de Mello.—Luiz
.Vi. • azte Giovannetti. — Itaphael Ferreira de

Munrico Parodi.—Custodio Tei-
weird 3teia.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
iepreial, do 24 de maio vigente, SC archivou
meta repartição, sob o n. 4.620, a acta da
assernWsi geral extraarditiaria da sociedade
anonyma Lloyd Nacional, realizada em 15 do
maio vigente, que autorizou o augniento de
seivs?pital o aoprovou a compra do um va-
por. E eu, Ilm•acio Pestana do Agniar, 30 °M-
elai da secretaria desta junta, passei a pro-
Rau°. ílio ile Janeiro, 28 do maio de 1917.—
Isidoro Campos, director (sobr estampilhas no
valor do 11$000). (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

"IPP COMpallhia lnd eus trial
I tacolomy

ACTA DA ASEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REA n

LIZADA EM 23 DE ritme DE 190
AOS 23 (vinte o tres) dias do moa do maio

de 1917, ao meio dia, reunidos na sódo social
á rua do Mercado n. 51, 10 Srs. accionistas,
revesentando, conforme indica o livro de
presença, mais do 3/1 do capital social, o di-
rector-gerente da companhia declara aberta
a sessão c, nos termos do art. dos estatutos,
convida o accionista Sr. Dr. P. J. Pereira Tra-
vassos para presidir esta assemblá af  Sr. De.
j). .1:0Pereif'd Travassos, acceitando, coa vida

os Srs. 11. Pire:o Gama o João Pinto Dias Oss
Freitas para secretarios, ficando assim eonsti-
tolda a mesa. E.n seguida o Sr. presidente
da assem) ea ma ia ler a acta da asa. aibLia
anterior o ninguem pedindo a palia r a. é a re-
ferida acta approvada sem dis são. O Sr.
presidente da assembléa diz aos rs. accionis-
tas que, antes de começar os trabalhos mar-
cados no annuncio para esta convocação,
lhes commanica a remiraria dos directores
presidente la thesoureiro, Dr. João de Assis
Lopes Martins o S. Il. Lovell Parker o pede-
lhes que se manifestem sobre o assunapto.
Pelo a palavra o director gerente da compa-
nhia Sr. E. C. Magalhães e diz que, como
companheiro de trabalho dos deus renunciani
t-s, devo, por justiça, salientar os bons servi-
ços que cilas pr 3taram á companhia não só
na sua 1-organização como no extraordinario
desenvolvimento que na mesma se veia ope-
rando, tondo encontrado sempre nes.ses com-
panheiros a melhor vontade o o maxila() de-
votamento aos interesses da companhia. Pelo
motivo exposto lamenta a renuncia de tão di-
gnos o prestimosos cotingas e só Ih'a concede

.rquo é conhecedor dos motivos latimos que a.
(tintaram. Ninguenemais pedindo a palavra o
Sr. presi :ente da assembléa, diz que está aos
coita a renuncia.

Eu sentda, a Sr. presidonte da assem-
bién declara coa; o fim desta reunião, do ae-
côrdo com os .annuncios da convocação da
mesma é, em primeiro logar, a apresentação
aos Srs. accionistas do uma proposta do
director-gerente para alteração do alguns ar-
tigos dos acames estatutos, erija proposta,
bem como o parecer do conselho fiscal, que a
acompanha, lhes vao ser lida afim do resol-
verem sobre a sua approvação. O secretario
Sr. João Pinto Dias de Freitas RS a proposta
e o parecer seguintes
Proposta para mo(nloaçõos dos estatutos

da Companhia Industriallta0010My

TITULO it
Art. 3°—Primeiro periodo :

Onde está eseripto «por tres
directores, etc», devo Ser apnr
dous directores, sendo tua ge-
rente», supprimindo-so o restant0
deste periodo.

Segundo período
Substituam-se as palavras

«quatro» por «cinco».

Art. 40—Primeiro wriodo

Substituam-se as palavras «por
um dos outros» pelas palavras
«pelo outro».

§ 1° — Segundo período
Suprima-se.

Art. 5° — Primeiro período

Supprima-so dosde unelles se
incluindo, etc» até o fim deste
periodo.

Lettra a) : Supprimam-so as
palavras «emissões de desame_
res» ou outras de qualquer na-
tureza».

Lottra c) : Supprima-se.

Art. G° — Primeiro periodo

Substitua-se	 presidentes por
((O gerente».

Lettra e): Substitua-se o que
está escripto pelo seguinte :«sts-
signas a correspondencia, reci-
bos. cheques sobre bancos, cu-
cou nendas, letras ou promisso-
rias, certificados de acções c

4,0‘7), os documentos de impor-
, ta,lciao.

lettra f): Augmente-se e•-K let-
t% conaendo n seguinte disoc.,S-
ção: «Apresentar á assemb'éa j . '-
rei ordinaria o relatorio ~mut
das operações, trabalhos e e(terlo
da sociedade, convocar a mesma
assemblrla, as extraordinarias e
O conselho fiscal».

lettra g): Augmente-se esta lei-
t% contendo e seguinte disposi-
ção: «Superintender toda a parte
technica economica e financ.?ira
da companhia.»

Art. 7°—.Skobstituarn-se todas as disnosiçõea
deste artigo pelo seguinte: ,,no
outro director compete substituir
o director-gerente nos suis imps-
dimentos.»

•

	

Art. 80— Primeiro penedo:	 •
Substituam-se a pêlaVra «ac.;

cionistas» por u•item.brts.»
Ultimo período:

	Supprima-se.	 . •

	

TITULO III	 e

Art. 11°—Primeiro per iodo:
Substitua-se a palavras«sejaail

por «estiverem»; supnrimagi-so
as palavras «com antecedencát
pelo menos de 5 diai».

Segundo período;
Substitua-se a palavra «iàeest;-.

dente» por «Gerente».

TITULO IV
Substituam-so os sub-titules

«Dos lucros etc.» por Disposições
Geraes».

13—Supprima-se.
14—Passa a sor 13.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da Companhia
Indüstrial Itacoloiny, aba xo assignados, aos
quaea foi presente a proposta do director-ge-
rente da mesma, que hoje vao ser suptairta
á deliberação dos Srs. aeeiOnist" SeVre mo-
dificaçacis nos estatutos, acha que a role-
rida proposta consulta perf .amento os inte-
resses da companhia, sã' o parecer que a
mesma deve ser approv.

Rio do Janeiro, 23 d maio de 1017.--Dr.
Alfredo Ruy Barbosa.—Dr. José Maria Dello.
—Dr. Iloracio Mario Meanda.

Em seguida o Sr. presidente da assemblea
diz que está em discussão a proposta lida e,
p inguem pedindo a palavra, declara-a unani-
memente approvada. Continuando, o Sr. pre-
sidente da asserubléa diz que, em virtude das
alterações feitas nos estatutos, as quaes desde
já estão em vigor, vao proceder á eleição de
um director o podo aos Srs. accionistas rau-
nirem-se do ondulas para effectuarem a refe-
rida eleição. Levanta-se o accionista Sr. Sa-
muel Silva e propõe que a escolha seja feita
por acclamaçao, indicando o nome do Sr. An-
tonio Robillard do Marigny para occupar o
Cargo de director o, sendo esta proposta apre-
sentada á assembléa, esta,c ora exclusão do voto
do indicado,a approvou por unanimidade. Nin-
guem mais pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente da aasnmbléa dá por terminados os tra-
balhos, agradecendo aos Srs. accionistas
honra que lho conferiram indicando-o para
presidir esta assembléa.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidenta
da assembléa suspende a sessão para ser la-
vrada esta acta. Isto feito polo Sr. secretario
João Pinto Dias de Freitas é. a mesma por ello
lida e approvada por unanimidade e é por todos
assignada.

Eu, João Pinto Dias do Freitas, servindo como
steretario a escrevi.—João Pinto Dias da

Art.
Art.
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—
peitas, f. Pereira Tracas$os.---11. Pipo

Mari,,
••••11. C. Vai.	 '-un. — E. C. Alaga/Mo.—
Antonio Robitt,	 Alarigny .—Anoibal de
Umpos Borda.—P. 

_
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mudai de 28 de maio vigente, se aitilivint
posta repartição, sob n. 4.622, a acta dá 1--
,sembléa goral extraordinaria da
Industrial Itacolotny realizada em 23 do 1113Z vi -

Pente, que modificou os seus estatutos. E eu,
lloraelo Pestana de Aguiar, 3 flabfficial d se-
cretaria desta junta, passei a presente.

tio de Janeiro, 29 de maio di . •91'7. –hl.
¡foro eq mpos, director.
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'"n .,kNNUNCIOS

NJuizo de I) N 'to da Primeira Vara
Cila:1

vu..410 etnAi, ilJs CREDOT{ES DA TALLENct.1
emulo Tons A . CoNir.tmlf,k, oncasizs.DA or:
Ai:emulo GINt t n	 Uc1C D. acusii•-n rrrr

II DA NO 11:A 29 DE MAIO DE 10E.

encti(wc,ittDlaS•sa :
r; n ,no. Juil 	
Sr. ~eivam 	
Sr. Dr. Curado 	

Credora: privile.K.ados
Antonio Baptista Ferreira M-
. yes* 	
Companhia du Port. 	 	 1:239.;",.-10
Francisco Lima 	

•	

4005000
Credores chirographarios

Alves Vieira az Companhia 	  22:3775235
Antonio Gonealves da Silva &-

Coagi 	 	 8225700
Antonio Jacilitho 	 	 192$000
Arthur Cardoso 	
Bernardino Gomes .5! Compa-

nhia 	 	 2635800
llorlido Maia Companhia 	 	 1545960
Angelino Simões & Companhia 	 	 0005000
barbou Albuquerque & Compa-

nhia 	  27:1335120
Carlos Wigg 	 	 90050•:0
Companhia Manufactora

!lenge 	 	 8:5105710
Companhia Seguros uMinerva., 	 	 (7.1.0.)()
Praz de Lemos. 	  1; :022P.00

Domingos Mala & Companhia....	 • :066510‘)
Fernandes Moreira ar Compa-

nhia 	 	 2165'.$00
Franciso Alves da Silva 	 	 1:5325100
L. Edmundo Casacs 	 	 2: 16-1S0
Luiz João Gago 	

Franã-co Quadros 	 	 2:79350'0
Mano( 1 Maria Pedro:sa ...... 	 20150)0
Silveira Nhelrulo ás Companhia.	 560-:000
Siciedadc Cn ra	 715000
Soars flamos 	 	 1:1055500
Maria A nnunciada Vic:i 	 	 1 : 2655010
Thrangcr NolE'e A- Companhia 	 	 4 :8-115060
Maria. 'Quinta milha . 	  . ,	 2:36552:20

Total dos	 .......	 07:1275175

	

-	 -

Rio de Janeiro, 29 de ma,:o de 1917. --
/1:rbosa A ;baquertiac c Comp., liluidatari

A Mundial

Companhia de Seguros

SÉGE SOCIAL: AVES1D1 Hitt Bli 1\1;0 S. 133,
1 0 .1VDA.11

e
u4 -V1P,UA cru u, r.vrr, Anu -N; uni

• •
c:)ilrfir,te n-• n

$ãl) convidados 03 Srs action'sfa ,4.a se re-
tinirem em asembléa gorai' extrayrdinal.ia,
na ,:;!do social, á avenida. Ilio Branco n. 131
ás 1$ horas do dia 1 oe junho
para deli sinal' sobre uind 11;*.)1 n0til
cotovia, para eleva,:a, 	 ,I0 e,ipital social a

1.000:0005000.
PeZa directoria, 't.	 l'c it'ii a 1?,)frlha.

ppe,,idente.

Companhia Oel W.I11 CVi i 111
Cus tu

(r\ '( M. N.,

Não tendo comparec'do ninwro legal da
accionistas na reunião convoca.la para . tN
cart.:une, convidaiii.,-, de novo o-, Sr-. accio-
eioni,..tas a se reuzilre .,a e lo	 gt.1.11
extraordinaria no dia 2 de junho proximo
futuro, para deliberar sulino a lue'dita
do dia da primeira com ocal.ão.

Rio de Janeira, 30 de maio de 1017. —
diveroria.

Companhia "Porto da
i e tori a

orli II, fOWINA:111

Sã') convidados os Srs, tiecimiisla5 a se re-
murem oo dia {ti	 jdtdb) prb imo 1111 iptuo
na séde soeial ala no, Gloria n. 3i), á 1
boca da tarde, para tomarem ranherim .m tu
do relatoro da d:reforil c parecer do con-
selho fiscal, bem como para a eloie,ão dos
membros do cons ..:111 . )	 relretiVeS 511 P-
plentes.

Fiezim suspefia a- Ir fi z i , re de ar-
c7,es nomivativas at., o dia da reunifiu e o,
Sr;. accionintas, possui leres de ace. ;,e3 ao
portador, sio solicitados a fazer o deposto
de ,sa	 I.CeAT.*, na 41.e d e .):npa.:daia enl
tres dias de anterediawia.

Rio ,•'e Janeiro, 3) ,10 maio (le 1917. -- A
directoria .

Palleneia de Maeelo ComP•
CuTiViJani-Se aos ercduas, de Macedo

Comp. a apresentarem seus crelitos á rua
do Carmo n. 30 do 1 ás 4 horas da tarde, até
o proximo dia 31. Biu 22 de mala do 1.91T.—
Li iz Antonio Vieira da Siteg , syndio. (•

M)iit dr . I 1 7

—
TEmpreza Auto Avenida,

AssEMELÉA	 CrHIC,ARIA

(	 CO!) rofats‘tin

6s Srs. ardo-mistas SãO Curti ida 10,	 S(.i
unirem pana collStitOL •r. m a as,;emblé.tz,Nr;
ordinaria. no dia -14 de 10 - 1110, ás Vi• rrora
na sala das reuniões .0	 Naciowt1 nri
z:leiro, á rua da Alfandega ti. 25, para ti
mareta conhecimento do r coro:
apr-sentados pela dit .eclairia r, , iativ,s; ai mui
de 4010, acompanhada: dot parecer do Crn
seu ti) ti pa 1, nos dverem -obro soa appania.c.5
e et,,ger,..m O con .“ . 11m fiscal imrzi, o c.rereol
• N'i.40 Dl) ler kis ido nutro nu para
as.:ein131,'!:i COO ir c ida par.. hoje, 20 do uno.

	

dt' Janeiro, 26 •D , Dito	 017.

11-7 pal,re-Lit (le .1.1m:AzeaS
Ft•i—orilicos

A-‘ , !.1111E.i:A GrUAI,

	

Sto e- alvila,10;	 aevionista,
unirem nu dia de junlio proximo foi i1,•0
eseriptoria ia . o . iipanhia, á rua da
n.	 as 11 horas, pa, ,a 10111:
re.in	 1 do	 1	 d

	

r 1- t vos ao	 de 101,.'.
cal sz,g11a,	 elP.i,:ãO
tie:C. O 4uppleat•

	

Jano'ro.	 maio liC.	 .10f1
SO./1

Clubs Patek-hilin g (crourA pATEuTr: N. 1 1 1

Pela loteria. da. Capital
derat ile Itoj:. C.,ra	 (.41)11
templadas as soga; ii t
s,4„ , r i p

Inscripoo n, -456, corresponden

aos ires algailsmos tinis do vimeiro ,prem

68.456. -
Inscrir,ão n . 908, empoe!)

tos fres atgarisms finaes do mundo vem
IN t	 .

Inscrigão n, 208, corAonden

aos fres algarismos findes do terceirrgem
—IN. 93.208.

Rio de Janeiro, 30 de mal i de 1911.
I

Dr. A. Meu Ce'à
N. 1-3. - Qualquer inereadc

cleido () valor tIoTO.,00C
pólo Kor adcptiraitt.nost C1101

po
moio do prosg taçÕeri S'aemaiita,e
desnle 1. ató t4 000 (valo
actual de 10 francos, sobr
a tSuissa.).

11nn•••n•

Gondol() & Labounau
• RELOJOE1RGS

81, Rua da Quitalda,

162	 Quiiia-feira 
I

IC.:onipan.b.in de Seguros Marl-
i imop	 'rent • c• res	 -
dente»

tio

Certiftcodkue, itoe despacho da Juilia Cum-
mexia' de 28 do mez vigent.J, archivou-se
nesta repart;c;ão sob o n. 1.62.1 o Diario
ciai de 16 de inalo vigenf ,. , , contondo a publi-
t actioála acta do assemlilúa geral extro ,irdi-

•naria da eitupa,iihia. (.1 ‘, Seguros Maritima, e
Terrestres «Previdente., realizada em 10.0
fevereiro deste anuo, o . betu asÁtn, a pubh-
cieão do decreto ii. 12.1-36, de 11 de abril de

• 1917, que approvuu a-, ai ,..;ra,:o,s e res.ainci-,,:.„:
da.referida. a‘SACIii	 d a ¡intik a4 rrou
des pagamenzo:s
cional. sobrz, o impos!o de cinco por cento
sobro o augmento d. , eicapital • e r.r,,nlite
ao pagamento do .,110 • !eN i 'o. E eu, Ilwacio
Pestana de Aguiar, 3" officio' da secretaria
itesla Junta, pae: a

B . o de Janeiro, 29 de maio de 1.917.—Isido-
'ro Campos, director. Sobre duas estampilhas
tederaes com o valor de onze mil reis. (.10
lado acitava-, o carimbo da Junta Corinto:o-

.

•


